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Comemora-se hoje 
Dia da Família 

Comemora-se hoje o Dia Internaci 
onal da Família, assinalado com a reali- 

zação de diversas actividades na Biblio- 

teca Munici de Aveiro. As iniciativas 

têm início marcado para as 10h30 e 
prolongar-se-ão aré às 16 horas. 

Este projecto envolve vários serviços 
da Câmara Municipal de Aveiro, e sur- 
ge numa parceria com a Coordena 
Nacional para os Assuntos da Família, 
pretendendo valorizar e promover a im- 
portância da família na sociedade, bem 
como a solidariedade intergeracional. 

Em Oliveira de Azeméis 

Mercado à moda 
antiga 

Quase quatro dezenas de associações 
de todo o concelho aceitaram, mais uma 

vez, o desafio de recriarem aquele que 
era o mercado realizado em Oliveira de 

Azeméis há mais de um século. 

A iniciativa — resultante de uma 

parceria entre a Câmara Municipal e 
a secção cultural do Grupo Recreati- 
vo, Associativo e Cultural de Cidacos 

— acontecerá nos dias 17 e 18 de 

Maio. 

Além do mercado propriamente 
dito, a organização agendou outros 
motivos de interesse dos quais sobres- 
saem a exposição “Uma montra à moda 
antiga', a II Feira do Pão de UI, no lar- 
go dos Paços do Concelho, uma mostra 
de artesanato na rua Bento Carqueja e 
actuações de grupos e de danças e can- 
tares tradicionais. 
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ojecto alerta 
para intervenção 

Baixo Vouga 
A Câmara Municipal de Estarreja, em colaboração com uma equipa da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto, inicia, em breve, um projecto de sensibilização para o Baixo Vouga 

Lagunar. Denominado de BioRia, o projecto, que numa primeira fase se cinge às localidades de 
Salreu e Ganelas, foi homologado pelo ministro das Cidades, Ordenamento do Território e Ambi- 

ente e comporta um investimento de quase 170 mil euros. x 
ágina 3 

    Até 25 de Maio 

Ílhavo recebe comemorações 
do Dia da Marinha 

entrevista da semana [Vanda Fernandes] 
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Sucesso empresarial assenta na qualificação 
dos recursos humanos: 
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Pensamos que as marcos 
mais expressivas deste Portugal 

estão a desaparecer. Para mui- 

tos, trata-se da evolução progres- 

sivo dos tempos que tem vindo 
o condenar as tradições, a arra- 

sar os costumes, a enfraquecer 
um património herdado dos nos- 
sos avoengos. 

A era dos três «efes» foi sen- 
do progressivamente abalado. 
Apenas um deles — Fátima - con- 
finua a resistir mais por culpa dos 
Homens do que pelo virtualidade. 
da Fé que vai decrescendo neste 
Povo amargurado conforme o 
atestam as preocupações de 

uma Igreja: que não tem sabido 
ou podido acompanhor a evo- 
lução dos tempos. 

Fado, pese embora os 
êxitos de Mariza, começou a 

andar em bocas que não per- 

tencem co meio, adulterado, 

sem q expressão dos tempos 
idos, sendo exemplo frisante as 
preocupações que vão sendo 
sentidas pelos seus cultores, na- 
turolmente engustiados pelo per- 

da da originalidade, do senti- 

mento e das vozes que o lego- 

ram para a posteridade. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

Editorial 

A pobre indústria do futebol 
Quanto ao Futebol vai de mal 

a pior! Com o Porto em grande 
destaque nas quatro linhos mas 
em plano inferior nos passivos, 
tudo a dizer-nos que os vitórias 
têm preços elevados, que a con- 

tenção é qualidade que não exis- 

te quondo se trata de encomen- 

dar as faixas. 

sena A crise no país tem vários 
do Pop festos. Depois da quase 

o “9, falência da fé, da derrocada 
a “9º” financeira do futebol resta- 

valente 4º nos cumprir o Fado. 
circo de 

Nero, o fas- 

cínio do bo- 

linha pode 

custar a so- 
brevivência de muitas das mais 
emblemáticas colectividades lusi- 

tonas, 
Na sede da Liga Portuguesa 

de Futebol Profissional foi: apre- 
sentado um estudo feito por uma 

empresa do especialidade sobre 

o estado das finanças dos elu- 
bes em 2001/2202, de onde se 

extraiu o conclusão que a deno- 
minado indústria do futebol dei- 
xou de ter significado, ante a ca- 
lamitoso radiografio dos emble- 

  

Os três «efes» já não 
enchem a alma, nem 
fortalecem o espírito. 

mas que vão sustentando o va- 

zio dos domingos e alimenton- 
do com gelos a fome de objec- 
tivos, a incerteza dos rumos. 

Verdade se diga que com 
ordenados em atraso, dividas 
ao fisco e à Previdência, conto- 
bilidades desequilibradas, ain- 

a nenhum 

elube fechou 

as portas de- 

clarando falên- 

cia, tendo a 

época termi- 
nado com um 

défice de 57 

milhões de 
euros de preju- 

p= ízos no tocante   
gos 18 clubes, 

Naturalmente que este quo- 

dro económico devia preocupar 
osdirigentes, face à corrida para 
o desfiladeiro, mas mostram-se 

insensíveis ao «debacle» e até o 
apressam com contratações e 
salários que, no período em 
análise, representam 78 por cen- 
to das receitos correntes, ou seja 

estamos a um: passo da 
«fiorentinização». 

As fontes de receita estão em 
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baixo. As transmissões televisivos 
já não rendem o que rendiam, 
as bombas de gasolina estão 
usecas», as benesses comarários 
estão comprometidos com a di- 
minuição dos recursos e a inca- 
pocidade do endividamento, os 

bingos reflectem a crise que se 
vive no maioria dos bolsos, os 

Mecenas estão cansados, o Fis- 
co ameaça, o cerco começo a 
estar bastante apertado. 

O Futebol, em suma, está em 
crise. De valores, de finanças, de 

credibilidade, deixou de ser um 

espectáculo popular para ter pre- 

ço de ópera, como se constata 
pelas entradas definidos pora o 
«Euro-2004». 

Vivemos nestes e noutros do- 
mínios num ambiente artificial, À 
juntar aos três uefes», para mui- 

tos suporte de um regime de 

opressão, vieram colar-se outros 

factores que todos conhecem e 
sentem no quotidiano. 

À indústria, a do futebol e o 

que gera dinheiro e postos de tra- 
balho, está folida. As pequenas 
alegrias não secam as lágrimas 
dos grandes tristezos. Quem du- 
vida 
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Que pensa das alterações de trânsito no centro da cidade? 
Eduardo Feio * 

Até este momento, penso que 
tudo correu como previsto. É ób- 

i vio que há alguns trabalh 
plementares a serem realizados 
ao nível de sinalização horizon- 
tal, que vão demorar algum tem- 

po c algumas pequenas rectificações que só po- 
deriam ser realizadas depois de as alterações es- 
tarem efectuadas. Daqui a algum tempo iremos 
proceder a um balanço, mas as primeiras im- 
pressões são: que; obviamente havendo alterações 
nos hábitos, o trânsito está a fluir conforme o 
previsto. Ainda é um tempo relativamente curto 
de vigência destas alterações, obviamente há al- 
guns circuitos: que as pessoas viram alterados e 
que lhes podem provocar algum incómodo, mas 
na grande maioria, sentimos que as pessoas es- 
tão satisfeitas com as alterações. Há que apelar à 
colaboração dos munícipes para as questões se 
resolverem a bem. Estas alterações são para man- 
ter, mas mal terminem as obras da estação há 
um conjunto: de sinalização, nomeadamente en- 
tre a zona central da cidade e a zona de Esgueira 
e Forca Vouga, que vão reduzir um conjunto de 
fluxo, que vão permitir melhorar o trânsito na 
cidade. 

* Vereador do Trânsito da CM. Aveiro 
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João Barbosa * 
Neste momento há 

uma parte da freguesia, 
mais a Norte, que está 
neutralizada e solucionada 

e não há conflitos. Penso 

que há umas pequenas 
arestas a limar e que o vereador da Câma- 
ra, na altura, havia dito que tudo teria so- 
luções e que de um momento para o ou- 
tro aquilo que for necessário corrigir po- 
derá ser alterado. Penso que há umas pe- 
quenas zonas, nomeadamente frente à Igre- 
ja da Vera Cruz, na Rua do Carril e nu- 

mas pequenas coisas no Bairro da Beira- 
Mar que deveriam ser alteradas. De resto, 
acho que as alterações estão a funcionar. 
Naturalmente, acho que temos que con- 
vir que há demasiados carros a entrar na 
cidade — é um facto — mas aquilo que pre- 
conizo é desejo neste momento que tudo 
será solucionado a partir do momento em 
que haja um regulamento da entrada de 
automóveis na Beira-Mar que seria só de 
utilização dos moradores. 

* Presid, J. E da Vera Cruz 

   

   

  

    

    
   
   

   

Santos Costa * 
Acho que me parecem 

positivas a forma como fo- 
ram feitas, o cuidado que 
teve, bem como a forma 
como foram anunciadas. 
Estou convencido, até 

agora, que as mudanças estão a cumprir 
os objectivos. Hove alguma confusão no 
início, o que é perfeitamente natural, ape- 
sar de as alterações estarem bem divulga- 
das. Acho que as alterações estão a surtir 
efeito e as pessoas expressam-se, normal 
mente, de uma forma favorável às altera- 
ções fei 

* Deputado Municipal pelo CDS/PP 
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Com arranque previsto na segunda quinzena de Maio, em Estarreja 

Projecto alerta para intervenção 
no Baixo Vouga 

Não são de boje as ideias e muito menos a urgência de intervenção no plano do Baixo Vouga 
Lagunar: Contudo, é já um passo na afirmação de uma necessidade absoluta daquele patrimó- 

nio natural. Trata-se de um projecto, designado de BioRia, que foi recentemente homologado 
pelo ministro das Cidades, Ordenamento do Território e Ambiente, cujo objectivo é sensibilizar 
a população para as questões do ambiente, muito em particular do Baixo Vouga nas zonas de 

Ana Sofia Pinheiro sobre a região, bem como 
sinalização. 

Neste primeira fase, o 
BioRia incide apenas so- 
bre o Baixo Vouga em Sal- 
reu e Canelas, sendo que 
todo o trabalho de insta- 
lação de sinais no terreno, 
que implicam acções liga- 
das ao ambiente, vai de- 
correr até 2004, e o lan- 

camento público deverá 
acontecer na segunda 
quinzena deste mês, 

Este plano, que con- 
tou com o apoio da DRA- 

Segundo esclareceu ao 
CAMPEÃO DAS PRO- 
VÍNCIAS o adjunto do 
presidente da Câmara 
Municipal de Estarreja, 
António Augusto, preren- 
de-se com este projecto 
afazer uma infra-estruru- 
ração em sinalérica e tri- 
lhos para as escolas e para 
toda a comunidade» O 
plano envolve uma fase de 
estudo, mais técnico, que 
aponta para «sensibilizar 
as pessoas para que conhe- OT, de Coimbra, com- 
cam e apreciem mais porta um investimento de 
aquela parte do concelho, quase 170 mil euros, 127 

dos quais serão financia- 
dos pelo FEDER. 

«Está tudo pronto 

mas de uma forma otga- 
nizada». Para tal vão estar 
disponíveis desdobráveis 

Salreu e Canelas. 

rência destas instalações, 

estando-se à negociar os 
valores», avançou. 

para arrancar, uma vez 
que a análise de custos, 
os materiais que vão ser 
instalados, os vídeos, etc, 
já foi tudo orçamentado Alargamento a Norte 

; e vai arrancar passo a pas- do concelho 
* so», sublinha o respon- 
sável. António Augusto adi- 

antou ainda que, depois 
de se verificar o sucesso 
deste projecto, seja pro- 
vável que se possa alargar 
a outras localidades 

Pese embora não seja 
necessário um local físico 
para se processar este pro- 
jecto, a autarquia espera 
alema nos proticolo 
com a REFER, que con- abrangidas pelo Baixo 
substancie a transferência Vouga Lagunar, «isto se 
de propriedade da casa as equipas da Faculdade 
da Estação da CP de Sal- de Ciências do Porto ti- 

verem interesse. Eles 
apostaram muito no es- 
teiro de Salreu e Canelas, 
julgo que se quiserem 
depois podem avançar 

reu, para apoio ao projec- 
to BioRia. «A casa que era 
da guarda está fechada e 
estamos de negociar com 
a REFER e CP a transfe- 

  

para o Norte do conce- 
lho, será possível», afir- 
mou ao mesmo tempo 
que acrescentou que essa 
hipótese «ainda não foi 
abordada com eles». 

O projecto BioRia 
nasceu em Maio de 
2002, altura em que uma 
equipa de técnicos da Fa- 
culdade de Ciências do 
Porto, que conhecia o lo- 
cal, apresentou a ideia à 
autarquia estarrejense. 

O estudo científico da 
zona foi conduzido duran- 
te quatro meses no Verão 
passado, onde se fez um 
levantamento das espéci- 
es de fauna e fora existen- 
tes, tendo fotografado e 
filmado aquela natureza. 

«Queremos sensibili- 
zar cada vez mais as pes- 
soas para as questões do 
ambiente, para aquela 
zona que é importantis- 
sima e que isso sirva de- 
pois para novos passos no 
resto da área abrangida 
pelo Baixo Vouga Lagu- 
nar», defendeu o respon- 
sável da autarquia estar- 
rejense, que define a 
aquele espaço de «fruição 
gratuita e livro». 

Refira-se que a adju- 
dicação de cada área a 
implementar será feita 
caso a caso, sendo que a 
edilidade pretende privi- 
legiar «a aquisição dos ser- 
viços ligados ao BioRia a 
empresas do concelho». 

Plano defende Baixo Vouga Lagunar 
O concelho de Estarreja integra zonas húmidas de sa- 

pal e paúl resultantes do complexo sistema hídrico que 
diverge dos esteiros de Salreu e de Canela, um ecossistema 
que constitui um local privilegiado para a vida selvagem, 
proporcionando-lhes alimento, áreas de reprodução e de 
abrigo. 

São zonas com um passado fortemente humanizado 
pois, como em muitos outros locais da Ria, eram privilegi- 
ados em várias culturas como o milho, o arroz, o junco e 
outras forragens, culturas que, embora existam, estão acru- 
almente presentes nestas áreas mas com um carácter ape- 
nas de subsistência. 

O fito da exploração agrícola ser cada vez menos in- 
tensiva permite a existência de zonas de vegeração narural 
muito próximas das de cultivo, que se tornam elas próprias 
áreas de alimentação para um grande número de espécies 
faunísticas. 

“Aalimentação é reforçada pelas condições próprias destes 
locais que possibilitam a emergência de enorme massas de 
insectos, a reprodução e abrigo de varias espécies de anfibi- 
os e de modo geral uma boa estruturação da cadeia trófica 

«São áreas com uma imporrante função de viveiro para 
formas larvares e juvenis de muitas espécies de verteb 
e invertebrados marinhos, que na intrincada malha de es- 
teiros e canais encontram abundância de alimento e refiá- 

gio dos predadores», pode ler-se no documento que serviu 
de base ao projecto BioRia. 

Salreu e Canelas são detentores de uma diversidade e 

Escolas de Condução 

tiquesa faunística e Moritica elevadas, «acolhendo espéci- 
es emblemáticas de mamíferos como o toirão e a lontra, 

uma importante icriofanna, que inclui espécies migrado- 
ras, por vezes de elevado valor comercial, como a solha, 
robalo e a enguia, além de uma significativa percentagem 
de aves aquáticas invernantes em Portugal, assumindo im- 
porrância na protecção de algumas espécies de limícolas» 

A diversidade Aorística é evidenciada pela própria di- 
versidade de biótopos, com zonas de sapal sub-halófito, 
paúl e as conhecidas áreas de 

A Ria de Aveiro, ecossistema de que fiz parte o Baixo 
Vouga, é uma zona húmida de importância internacio- 

nal, sendo que algumas áreas da ria foram classificadas 
como ZPE (Zona de Protecção Especial) e IBA (“Impor- 
tant Bird Area in Europe”). 

“Apesar dos estaruros a protecção efectiva é praticamente 
nula. De facto embora constituam zonas de protecção 
especial (ZPE) não existe actualmente qualquer estatuto 
de salvaguarda da caça, nem fiscalização de outras práti- 
cas danosas. 

Indo de encontro às acções programáticas da Estraté- 
gia Nacional da Conservação da Natureza e com o intuito 
de revelar o património natural do concelho de Estarreja 
uma equipa da Faculdade de Ciências do Porto propôs 
um projecto que visa «formar e sensibilizar as populações 
nestes âmbitos, apoiar esmudos de ecologia, dinamizar ac- 
ções de divulgação e a participação das populações na 
preservação do meio ambiente». 
eme 
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Quatro pilares de desenvolvimento 

A proposta desenvolve-se em quatro vertentes funda- 
mentais: estudos de Ecologia, infiaestruturação da área de 
intervenção, sensibilização e educação ambiental, e divul- 

ão. gação. 
Os estudos científicos propostos foram concebidos com 

o objectivo de contribuírem de forma efectiva para a ela- 
boração de um Plano de Gestão da área abrangida pelos 
esteiros de Salreu e de Canelas. Serão três as componentes 
abordadas: a vegetação natural, o estudo da população de 
garça-vermelha (Ardea purpurea), sendo esta uma espécie 
com estatuto prioritário de conservação no país e que 
possui aqui uma elevada percentagem de nidificação naci- 
onal, e o estudo de gestão e ordenamento da área propri- 
amente dito. 

Depois deste estudo, já concluído, será feira a implan- 
tação de infra-estruturas — fase actual do projecto -, onde 
se pretende criar condições de visita ao espaço natural de 
forma ordenada, permitindo o desenvolvimento de acções 
de conservação da natureza, educação ambiental e sensi- 
bilização das populações. 

Ao longo do percurso serão direcionados a locais 
de interesse, nos quais se proporciona uma aborda- 
gem temática, contida em painéis informativos, e onde 
são reflectidos aspectos interessantes do património 
natural envolvente e da inter-relação do Homem com 
o meio. 

eee 
IOTOP Pharmaceutical Division 
em geral a assistir ao seminário sobre 

    
  

  

   

  

Rua Marquês de Pombal - Edifício Solmar, Nº 3 
3850-115 ALBERGARIA-A-VELHA 

TEL: 234 525 874        = REVALIDAÇÃO DACARTA -LIVRETES 

        

a 
SAÚDE NATURAL - FLORAIS DE BACH 

Horário: das 14h30 às 17h30, Dia 31 de Maio (Sábado) 

ENTRADA GRATUITA 
Confirme a sua presença até 20 de Maio 

Contacto: C.M.T.A. (Centro de Medicina Tradicional de Aveiro) 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 43 - Aveiro 

Telf.: 234 386 131 - Telm.: 917 901 005 - 937 901 005 

Local: Hotel Imperial - Aveiro 
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Recrutamento e selecção 
- º 

são pilares de desenvolvimento sustentado 
A Egor Região Centro é uma das delegações do grupo nacional BGOR Portugal — Consultores 

Internacionais de Sistemas Humanos e Formação, no nosso país. Os escritórios de Aveiro foram 
criados em 1991 e desde esse ano os dois consultores da empresa têm vindo a desenvolver as 
funções de consultoria na área do selecção e avaliação de recursos h 

a ã cobrindo a área geográfica da zona Centro. 
Em conversa com o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, Vanda Fernandes, a actual responsável pela 
delegação, fulou-nos da importância da qualificação e formação dos trabalhadores no desen- 

volvimento sustentado das empresas, do crescimento do regime de trabalho temporário nos 
últimps anos, fornecendo, ainda, algumas dicas úteis sobre a forma como se devem comportar 

os candidatos durante uma entrevista de emprego. 
sing”, “Call Centers” e na distrito e da região Cen- alguém não especializado 

Anabela Carvalho o o decerificadode tro. ui Relé api 
Campeão das Pro- qualidade, produtividade e CP - Qualéare- sas acabam por escolher o 

víncias (CP) —- Há respeito pelas normas am-. gião que recorre mais candidato com base em cri- 
quanto tempo a bientais. aos vossos serviços? térios pouco rigorosos, 
EGOR funciona em CP — E no caso da VF—A EGOR Região como por exemplo a em- 
Portugal? Egor Região Centro, Centro cobre a área geo-  patia, e passados três ou 

sediada em Aveiro? 
VE — Fundamenral- 

mente prestamos serviços 
de recrutamento e selecção. 

de recursos humanos e ava- 

gráfica do litoral e do inte- 
rot, sendo o limite Norte 
Ovas, e o Sul, Leiria. Con- 
tudo, a grande percenta- 
gem dos nossos clientes 

quatro meses apercebem-se 
que aquela pessoa não cra à 
indicada para a função. Isso 
tem custos e é penalizante 
para à empresa, é hoje em 

Vanda Fernandes 
(VF) = A EGOR Pormugal 
— Consultores Internacio- 

nais de Sistemas Humanos 

e Formação existe em Por- 

  

  

cugal desde 1986, e nas liação psicológica de can- — provêmdoLitoraledodis dia, tempo e dinheiro são 
ceu da EGOR FRANCE, didatos, muito embora trito de Aveiro, em para- coisas que não se podem 

um grupo multinacional possamos colaborar tam cular. O Inte- desperdiçar. 
especializado em serviços bém noutros projectos re rior do País «Hoje em dia, Dafa vantagem 
de consultoria na área dos acionados com estesector, não recorre tempo e dinheiro — deste tipo de 
Recursos Humanos, sen- caso nos sejam solicitados. canto aos nos- são coisas que não iços. 
do actualmente um em- No findo, a partir dos ele- sos serviços, a se podem perder». CP-Que 
presa autónoma. A mentos recebidos dos dli- não ser em- garantias 
EGOR Portugal tem sede entes, ajudamos as empre- presas multinacionais que oferecem relativa- 
em Lisboa e possui dele- sas a seleccionar e a opti- af estejam implementadas, mente à qualidade 
gações em Aveiroeno Por mizar os recursos huma- não só devido às mentali- dos trabalhadores se- 
to, cobrindo ainda a área nos, isto é à conjugarem — dades como também à — leccionados? 
geográfica das ilhas da estratégias e objectivos de menor dimensão do par- VE — Caso a empresa 
Madeira e dos Agores. desenvolvimento dos seus que industrial. conclua que o candidaro 

CP —- Quais são os — colaboradores e conse- escolhido não reúne as con- 
serviços prestados | quentemente a maximizar Métodos dições mínimas ou que 
pela empresa? os resultados da empresa. de recrutamento não tem a experiência, per- 

VE — O recrutamento CP - Quais as ra- e selecção fil ou conhecimentos exi- 
gidos, nós repetimos todo 
o processo de recrutamen- 
to-sem qualquer custo adi- 
cional para o cliente. Aré 
porque uma das garantias 
que nós oferecemos é que 
a pesso seleccionada fique 
na empresa pelo menos 
durante seis meses. 

CP-— De que for- 
ma se processa o ser- 
viço de recrutamento 
e selecção? 

zões que levaram à 
abertura de uma de- 
legação em Aveiro? 

VE-A maior parte das 
nossas concorrentes só tem 

escritórios em Lisboa e no 

Porto. No entanto à 

EGOR entendeu, no iní- 

cio de 1991, que seria in- 
teressante € estratégico ter 
também uma delegação 
em Aveiro, dada a dimen- 

são do parque industrial do 

e a selecção são as áreas 
pelas quais a maior parte 
das pessoas conhecem a 
EGOR. No entanto, ao 
longo dos tempos, temos 
vindo a diversificar os sec- 
tores de actuação prestan- 
do serviços de consultoria 
em todas as áreas de recur- 
sos humanos como a for- 
mação, trabalho temporá- 
rio, “Outsourcing” de 
Equipas de “Merchandi- 

Profissionalismo é uma exigência 
lho. O estágio foi realizado na EGOR REGIÃO CEN- 

'TRO, com sede em Aveiro, na qual esteve durante um 
ano. À partir daí começou a trabalhar como consultora na 

Há dois anos atrás foi convidada pela EGOR para de- 
sempenhar funções similares na delegação do Porto. Con- 
tudo, actualmente é a consultora responsável pelos escri- 
tórios de Aveiro, uma situação programada para os próxi- 
mos quatro meses, uma vez que está a substituir uma co- 

CP — Quais são as 
vantagens de recorrer 
a uma empresa espe- 
cializada nesta área? 

VE — Além da experi- 
ência, possuímos também 
conhecimentos técnicos 

neste domínio, o que nos 
permite tomar decisões 
muito maisobjecrivase fun- 
damentadas na selecção dos 
recursos humanos do que 

Vanda Margarida Rodri- 
gues Carolino Mendes Fer- 
nandes, tem 26 anos é sol- 
teira, e trabalha na área de 
recrutamento, seleoção e ava- 
liação psicológica há quatro 
anos. Narural de Santarém, 
escolheu a Universidade de 
Coimbra para tirar a licen- 
ciatura em Psicologia, em- 
bora tivesse ponderado a hi- 

  

lega. 
Para Vanda Fernandes um dos maiores desafios foi o 

    

pótese do curso de Relações Internacionais. 
O fascínio por Coimbra começou quando andava no 

Ensino Secundário e fez uma visita de estudo à Universi- 

dade. Desde o início do curso nunca manifestou a dúvida 
de qual seria a sua área de especialização, por isso não foi 
surpresa quando escolheu o ramo da Psicologia do Traba- 

de ter ido trabalhar para o Porto «sem ter lá raízes, famili- 
ares ou amigos», uma situação que conseguiu ultrapassar. 
A psicóloga considera-se uma privilegiada por estar a tra- 
balhar no que gosta e como é apaixonada pela profissão 
que desempenha espera que a recordem no futuro como 
alguém competente e profissional. 

VE-A partir do perfil 
exigido pelo cliente, para 
uma determinada função, 
a EGOR realiza um pro- 
cesso de triagem de candi- 
daros com base em entre- 
vistas e vários testes de ava- 
liação psicológica. No final 
do processo de selecção são 
apresentados à empresa os 
candidatos com o perfil 
mais adequado, cabendo 
ao cliente a última decisão. 

CP — Quais são os 
critérios que servem 

de base à escolha de 
um candidato? 

VE — Após a selecção 
dos currículos enviados, na 
sequência por exemplo de 
umanúncio, a EGOR cha- 

ma os candidatos seleccio- 

nados é executa uma en- 
trevista e vários testes psi- 
cotécnicos, que geralmen- 
tevariam consoante as fun- 
ções que o trabalhador vai 
desempenhar. 

CP - Que dados 
são fornecidos pelos 
testes? 

VE — Em termos gené- 
ticos os testes avaliam as 
aptidões intelectuais, 
como os diversos tipos 
raciocínio lógico, numéri- 
co e abstracro, e também 
as características da 
nalidade do indivíduo. 
Outro dos aspectos que é 
possível dererminar é a ca- 
pacidade do candidato agir 
em situações de pressão e 
o seu em 
dinâmica de grupo, permi- 
tindo identificar potenci- 
ais de liderança. 

CP — Quanto tem- 
po é que podem de- 
morar esses testes? 

VE — Depende muito 
da experiência que as pes- 
soas tenham. No caso dos 
recém-licenciados os testes 

podem demorar um pou- 
co mais, porque eles não 
têm experiência proffissio- 
nal, Por vezes os testes são 

a única forma de distinguir 
estes candidatos, uma vez 

que possuem característi- 
cas similares. 

CP — E no caso dos 
candidatos com expe- 

Vanda Fernandes, 

províncias 
15 de Maio de 2003 

     LÊ: 
consultora da EGOR 

riência profissional? 
VE — Nessas situações 

conseguimos fazer a tria- 
gem simplesmente a par- 
tir da entrevista de empre- 
go. Isto porque temos uma 
ideia bem definida dos 

candidatos que nos podem 
interessar. Nestes casos a 
entrevista serve para con- 
firmar a ideia com que fi- 
camos do candidato ao ler- 
mos o currículo. 

CP — Em que ou- 
tras situações é apli- 
cada a avaliação psi- 
cológica? 

VE — Nas promoções 
de empregados. Por vezes 
as empresas têm necessida- 
de de recrutamento inter- 

no e em vez de irem bus- 

car candidatos ao exterior 

decidem promover um 
dos seus trabalhadores. 
que as empresas fazem é 
pedir um parecer externo 
no sentido de elaborar um 

relatório mais desenvolvi- 

do acerca dos pontos for- 
tes dos funcionários e dos 
que são necessários desen- 
volver. 

Dicas úteis 

CP — Que conse- 
lhos dá para quem 
está à procura de 

emprego? 
VE — Antes de enviar 

um currículo, as pessoas 
devem fazer uma á 
acerca daquilo que gostam 
de fizer e do que realmen- 
te querem para si. Quanto 
mais consciente o candida- 
to estiver daquilo que pre- 
tende, melhor ficará posi- 
cionado na corrida a um 
emprego. 

CP — Que cuidados 
se devem ter na ela- 
boração de um curri- 
culo? 

VE — Há muitos livros 

acerca do assunto, mas o 
fundamental num currí- 
culo é estar estruturalmen- 
te bem organizado, isto é, 
existem tópicos e temas 
que um currículo tem ne- 
cessariamente que ter 

Es
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—» 
como os dados pessoais, a 
formação académica, infor- 
mações complementares, 
experiência profissional e 
outros dados de interesse. 

CP — Porque é que 
é tão importante es- 
tar bem organizado? 

VE — Porque o tempo 
de leitura de um currículo 
é muito curto. Em média 
um recrurador gasta ape- 
nas 30 à 50 segundos. Se 
as pessoas tivessem isso em 
atenção organizavam os 
currículos de outra forma. 
No máximo este deve ter 

duas ou três folhas, no caso 
de pessoas com experiên- 
cia, e uma folha para um 
recém-licenciado. Por ou- 

tro lado, as datas do curso 
a nível de formação com- 
plementar devem ser colo- 
cados por ordem decres- 
cente, mencionando o st- 

tioonde frequenoueo nú- 
mero de horas. 

CP — Quais são os 
erros mais frequentes? 

VE — Detalhes exoessi- 
vos, como o número de con- 
tribuinte ou número e data 
da carra de condução, en- 
tre outros aspectos. Mas o 
fundamental é o contacto 

disponibilizado no 
currículo, Muitas vezes 

acontece-nos não conse- 
guirmos contactar as pes- 
soas a partir dos números 
fomecidos, ou porque têm 
o telemóvel sempre desli- 
gado ou porque o número 
não está amibuído. O mes- 

'mo se passa com endereços 
de “e-mail” que são dados 
apesar de não serem con- 
sultados pelo utilizador. 
Hoje em dia, até por uma 
questão de rapidez e cus- 
tas, éum meio bastante uti- 

lizado, e há candidaros que 
perdem oportunidades de 
entrevista ou prestação de 
provas porque não consul- 
tam o “e-mail”, Nesses ca- 
sos mais vale não pôr. 

CP—-E quanto à ve- 
racidade e omissão de 
informações? 

VF — Por vezes aconte- 

ceas pessoas esquecerem as 
datas de entrada e saída da 
faculdade, isso cria uma 
imagem menos positiva do 
candidato. É um erro, 
quem recruta consegue ver 
facilmente que o candida- 
to está a esconder alguma 
coisa, Qutro exemplo prá- 
tico desta situação é o caso 
das línguas. Geralmente o 
que acontece é que toda a 
gente diz que é fluente em 
inglês e francês e depois na 
entrevista verifica-se que 
não. A pessoa deve fazer 
uma avaliação concreta e 

efectiva antes de pôr esses 
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entrevista da semana [Vanda Fernandes] 

CP — E no momen- 
to da entrevista, qual 
é o comportamento 
mais adequado? 

dados no currículo, já que 
as informações incorretas 
passam uma má imagem. 

CP — Qual é o se- 
gredo para que uma 
entrevista seja bemsu- naturalidade. Há candida- 

cedida? tos que lêem livros sobre a 
VE — Fazer uima pre formacomo se devem com- 

paração prévia é funda- portar durante uma entre- 
mental, sobretudo nos ca- vista e depois parecem au- 

sos em que a pessoa estáa  tênticos robôs, porque es- 
tão preocupados a pensar 
ondevão pôra mão, ouem 
que momento traçar a per- 
na. As pessoas devem ac- 
tuar da forma mais espon- 
tânca possível. Qutro as- 
pecto importante é não 
cortar à palavra ao entre- 
vistador e fazer algumas 
perguntas no final, tendo 

responder a um anúncio 
identificado, com o nome 
da empresa. Se o candida- 
to tiver uma formação mé- 
dia ou de nível superior 
tem obrigação de pesqui- 
sar sobre a entidade antes 
da entrevista de emprego. 
É importante no decorrer 
da entrevista dar indica- 
ções de que se tem algum o cuidado de não insistir 
conhecimento acerca da, em aspectos como o horá- 
empresa, já que é uma das ” rio de trabalho e a remu- 
questões que normalmen-  neração. 

te costuma ser colocada. Às CP — Que tipo de 
vezes a pessoaaté podenão análise é feita numa 

  
saber muito, entrevista? 

mas demonstra «Em média um lide 
que tem inte- recrutador gasta forma global rese e que fz qpenas 306 50 analisase a 
uma pesquisa, segundos a ler um forma comoo 
oqueébom. currículo» entrevistado 

cr se expressa 
Chegar a horas éfun- em termos verbais, a pos- 
damental... tura, tipo de comentários 

VE — Sim, à ponmali- que tece e essencialmente 
dade é muito importante. sc a primeira ideia obtida 
Significachegarcincoadez acerca do candidato, 
minutos antes da hora aquando da leitura do 
marcada, mas não duas “Curriculum Vitae”, coin- 
horas antes, como às vezes cide ou não. 
acontece 

CP — Em caso de Trabalho temporário - 
atraso qual é melhor uma área em 
solução? crescimento 

VE — A atitude correta 

será telefonar a avisar que se CP — A formação 
vai is tarde, con- de trabalhadores e o 

sistema de trabalho 
temporário são outros 
dos serviços disponibi- 
lizados pela EGOR. De 
que forma a retrac- 
ção da economia por- 
tuguesa teve reflexos 

chegar mais. 
tudo só é desculpável em 
situações excepcionais. O 
melhor é conhecer previa- 
mente o local de entrevista 
ou ir com algum tempo de 
antecedência para acautelar 
esse tipo de situação. 

CP — A apresenta- nestas áreas? 
ção do candidato é VF — Apesar de rece- 
importante? bermos pedidos em todas 

VE — Sim, no entanto as nossas áreas de actuação, 
deve imperar o bom sen- 
so. Às pessoas não têm ne- 
cessariamente que vir todas 
de fato e gravata a uma en- 
trcvista de emprego. Por- 
que por vezes nota-se que 
as pessoas se vestem assim 

só naquele dia e que não se 
sentem confortáveis com a 

roupa. E em determinadas 
funções até pode ser nega- 
tivo, como por exemplo 
em Engenharia Mecânica 
ou áreas ligadas à manu- 
tenção. Não tem mal ne- 

nhum vir de calças de gan- 
ga, desde que não estejam 
rotas, desbotadas ou com 
mau aspecto... No Verão, 
não convém ir para uma 
entrevista de calções e chi- 
nelos de praia. 

notamos que as empresas 
não estão a investir tanto 

no recrutamento e selec- 
ção, mas sim na formação 
dos seus trabalhadores e a 
apostar no trabalho tem- 
porário. É uma situação 
natural que tera a ver com 
as conjuntura, já que em 
períodos de expansão eco- 
nómica se cria novamente 

uma maior dinâmica no re- 

crutamento e vice-versa. 

CP — Nota-se uma 
maior aceitação do 
trabalho temporário? 

VE — Sim, é uma área 

que tem vindo a conhecer 
um crescimento bastante 
acentuado nos últimos 
anos, sobrerudo em fun- 

ções que anteriormente 

pensávamos não ser possí- 
vel. Geralmente as pessoas 
têm a ideia que o trabalho 
temporário está relaciona- 
do apenas com os trabalha- 
dores das linhas de produ- 
ção, no entanto também 
envolve quadros altamen- 

ali de gestão 

funções mais qualifi- 
cadas aumentou? 

VF — Sim, neste mo- 

mento as empresas estão a 
recorrer ao trabalho tem- 
porário para funções cada 
vez mais qualificadas, isto 
porque tem imensas van- 
tagens, Por exemplo, uma 
empresa está com resulta- 
dos negativos ou com um 
problema muito específi- 
co, pode recorrer a um tra- 
balhador especializado no 
sector para resolver a situ- 
ação. 

CP — As empresas 
de Aveiro costumam 
solicitar este tipo de 
funcionários? 

VE — Na região de 
Aveiro não se verifica mui- 

to esse tipo de pedidos que 
ocarrem essencialmente 
em Lisboa e para projectos 
muito específicos. 

CP — Em que casos 
esta mão-de-obra é 
solicitada? 

VF — Sobretudo no 

Verão, durante os períodos 
de férias, em que as em- 
presas ficam com menos 
funcionários. Nessas oca- 
siões acaba por ser neces- 
sário recrutar temporaria- 
mente pessoas para cum- 
prirem as funções deixadas 
em vazio, Ou, por exem- 
plo, quando uma empresa 
tem de cumprir um prazo 
de entrega e não tem cola- 
boradores suficientes, en- 
tão uma das soluções é re- 
crutar trabalhadores tem- 
porariamente, 

CP — Quais são as 
vantagens e desvan- 
tagens do trabalho 
temporário? 

VE — Em situações de 
períodos de desemprego, 
aquando da realização de 
uma entrevista o candidato 

transmite uma postura de 
muito maior dinamismo e 

iniciativa se tiver trabalhado 
durante um mês ou dois 

em regime temporário. 
CPE para as em- 

presas? 
VE — Por um lado têm 

um ano para avaliar o de- 
sempenho da gde 
cidir se querem ou não in- 
regrá-la nos quadros da 
empresa; e por outro, não 
têm os encargos ligados à 
Segurança Social, pelo me- 
nos durante um ano que é 
o prazo limite. 

e ainda 

  

«Não tenho nenhum líder religioso ou político». 

«A qualidade que mais aprecio nos outros é a 
sinceridade». 

«Para mim, o pior defeito é a hipocrisia». 

«O maior feito na minha vida foi ter entrado no 
curso que gostava, na universidade que queria e ter con- 
seguido estagiar e trabalhar no sítio onde pretendia. 

«A nível profissional é bom aprender com os me- 
lhores». 

«OQ maior desafio quando é atingido torna-se muito 
pequenino. Há sempre desafios novos». 

«A solidão é um medo muito comum hoje em 
dia, tendo em conta o tipo de vida que levamos», 

«Coimbra tem um ambiente único. Os antigos 
estudantes de Coimbra ficam sempre ligados à cidade». 

«A Universidade de Coimbra torna-se num elo 
de ligação, As pessoas podem não se conhecer de lado 
nenhum e até serem de gerações diferentes, mas quando 
descobrem esse ponto em comum, estabelecem uma em- 
patia muito grande, que às vezes os outros não perce- 
bem», 

«A frontalidade é a minha melhor qualidade e 
feito». 

«Se tivesse que mudar alguma coisa seria o exces- 
so de frontalidade». 

«Tenho pena de não ter frequentado aulas de “bal- 
let” e aprendido música». 

«“ Desistir” é uma palavra que nunca uso». 

«As características que mais aprecio são a sin- 
ceridade e a frontalidade,» 

«A felicidade é também poder fazer aquilo que 
gostamos e queremos». 

«Aprecio tudo na vida». 

«O meu ideal de felicidade é continuar a fazer aqui- 
lo que gosto e ter sempre a possibilidade de continuar a 
aprender. Em termos pessoais quero constituir família». 

«Sou exigente com as pessoas com quem me re- 
laciono», 

«Penso sempre que as coisas vão melhorar e que 

amanhã podem ser ainda muito melhores. É evidente 
que temos de trabalhar para que isso aconteça e não de- 
sistir nunca», 

«Não costumo desculpar facilmente as mentiras, 
especialmente de pessoas com quem tenho uma relação 
mais estreita». 

«Acho que falta em Portugal um maior empenha- 
mento da sociedade civil nas causas locais e da comuni- 

dade, como por exemplo no exercício de voluntariado». 

«Gostava em termos profissionais que as pessoas 
se tecordassem de mim como alguém competente». 

«Quero que os meus amigos se lembrem de mim 
como a amiga que estava sempre presente nos momen- 
tos em que mais precisaram».  
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Crianças na base aérea 
“Uma ayennura na 

serra e no mar" é o 
título de uma iniciativa, 

organizada pela ACADE 
(Associação de Cultura, 
Ambiente, Desporto e 
Educação), que engloba 
80 crianças, provenien- 
tes de éscolas de Norte a 
Sul do país, com idades 
entre os 9 e 12 anos, 
que vão animar, com 
jogos lúdi-cos, o quartel 
da Área Militar de S. 
Jacinto, em Aveiro. 

resta Viva 
O Lions Clube Santa 

Toana Princesa leva à 
«feito, até dia 24 de 
Maio, a acção ecológica 
“Eu sou vigilante da 
floresta”, integrado no 
programa de defesa do 
meio ambiente “Floresta 
Viva” é que conta com a 
colaboração da Associação 
do Lions Clube — Distri- 
to 115 Centro/Norte. Na 
acção participam 200 
crianças do 4º ano do 1º 
ciclo do Ensino Básico 
das escolas do Agrupa- 
mento coordenado pela 
E. B. de S. Bernardo. 

Estrada Interrompida 
em Vagos 

A Estrada Nacional 

335, em Salgueiro, 
Vagos, está interrompida, 
por mr período de dois 
meses, devido às obras 
de empreitada de drena- 
gem de águas residuais. 
Câmara da Feira 
recebe pré: 

A autarquia da Feira 
receberá, hoje, o prémio 
“Estrela de Ouro 2002”, 

atribuído anualmente 

pela Comissão Europeia 
aos dez melhores projec- 
tos de geminação que 
receberam apoio financei- 
ro. O prémio é motivado 
na geminação da Feira 
se Targovishte, da 
Bulgária, realizada a 19 
de Outubro do ano 
passado. 
Ruy de Carvalho 
no CUFC 

Inserido na Semana 

Cultural CPLP Universi- 

Universitário Fé e Cultu- 
ra, o actor Ruy de 
Carvalho abordará, no 
próximo dia 19, pelas 21 
horas, no salão do 
CUFC, o tema “O teatro, 
a vida... a Esperança”. A 
entrada é livre.   

dia 

dE fadeial 
Trabalhadores 

  

balhadores da fábrica da 

calçado da Rodhe, de 
Santa Maria da Feira, 

protestaram contra o re- 
Eiineide “lay off” de que 
mais uma vez se dizem 
vítimas. Os operários 
contestaram as razões in- 

oeadas pela Empresa 
alemã para tomar aquela 
medida, 

Joaquim Almeida, co- 
ordenador da União de 
Sindicatos de Aveiro, clas- 

sificou a suspensão tem- 
porária do; trabalho com 
redução de salário como 
“um embuste” e acusou a 
Segurança Social de não 
avaliar devidamente os 

fundamentos. 

Euro une 
autarquias 

  

As autarquias envolvi- 
das na realização do Eu- 
ropeu de Futebol de 
2004 reuniram-se em 

Aveiro e decidiram pedir 
uma reunião à Socieda- 
de Euro 2004, onde pre- 
tendem reivindicar uma 
melhoria no protocolo a 
celebrar no âmbito da 
competição. 

Alberto Souto, presi- 
dente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, disse que 
«é necessário evitar al- 

guns equívocos» da mi- 
nuta de contrato que está 
em preparação e que 
«não têm, para já, a ver 

  

  
Hospitais 
de prevenção 

Ô Hospital da Feira 
é uma das unidades hos- 
pitalares de referência na 
lista para a triagem e in- 
ternamento das pessoas 
com suspeita de pneu- 
monia atípica. São treze 
os hospitais que podem 
ser aceionados em simul- 
tânco, sendo que o inter- 
namento pode ser asse- 
gurado pelos Hospitais 

  

da Universidade de Co- 
imbra, Curry Cabral e 
São João. 

No caso de crianças 
contaminadas, são consi- 
derados os HUC, S. João 
e Dona Estefânia. 

  

dia 

o 
  

de dez mil euros em ilu- 
minação. 

Mas Acílio Gala, pre- 
sidente da Câmara de 
Oliveira do Bairro, garan- 
tiu que não há prostitui- 
ção naquela zona e que a 
electrificação deste par- 
que não faz parte da lista 
de prioridades para os 
próximos tempos. 

  

da Sub-Região de Saúde - 
de Aveiro não conferir, dia 
por norma, a facturação 
pelas requisições, respon- 12 
sáveis do citado centro de   
radiodiagnástico verão, Tj A forma e E LA, presumivelmente, factu: eficiais de justiça 
rado exames que eventu- ses 
almente não teriam sido A Universidade de 

realizados. Aveiro (UA) aceitou o rep- 
Junto com a denún- to do Ministério da Justi- 

ça para a criação de forma- ciay seguiram alguns do- ametcos commevativos ção de oficiais de justiça, 
    
“PP defende área 
metropolitana 

Diogo Machado, If- 
der da bancada do Parri- 
do Popular na Assembleia 
Municipal, colocou a dis- 
cussão da criação da 
Metropolitana de Aveiro 
em cima da mesa, por 
considerar urgente 
ter o tema. O deputado 
apontou o dedo ao con- 
celho de Coimbracà Área 
Metropolitana do Porto, 
acusando-os de estarem 
«a assediar concelhos do 
distrito de Aveiro». Se- 
gundo aquele responsá- 
vel, «o plano da região 
metropolitana de Coim- 
bra ocupa de uma forma 
obscena o distrito de 
Aveiro chegando mesmo 
até Águeda» e a Norte, 
Diogo Machado teme 
que para além de Espi- 
nho, já parte integrante 
da área Metropolitana do 
Porto, Aveiro possa tam- 
bém perder o concelho 
de Santa Maria da Feira. 

Da presidência da As- 
sembleia Municipal par- 
tiu o recado de que é pre- 
ciso acelerar o debate para 
a criação da região admi- 
nistrativa. Alberto Souto 
garantiu que as negocia- 

ções com diferentes inter- 
locurores estão em curso 
e, assegurou, que «há 
uma oportunidade histó- 
rica para que essa região 
venha a ser uma das mais 
fortes do país». prevendo 
notícias maisconcretas até 
ao Verão. 

Prostituição 
em Oiã 

O presidente da Jun- 
ta de freguesia de Oiá, do 
concelho de Oliveira do 
Bairro, denunciou que 
há prostituição e droga 
no parque de Águas Boas. 

O autarca confirmou 
que o parque de Águas 
Boas e as imediações reú- 
nem todas as condições 
propícias ao desenrolar 
deste negócio. «É isolado, 
calmo e não tem ilumi- 
nação», afirma o presi- 
dente da junta de Oi, 
para quem o problema 
seria facilmente solucio- 
nado investindo-se cerca 

dia 

10 

Semana do Enterro 
aposta na qualidade 

A Semana do Enter- 
to, organizada pela Asso- 
ciação Académica da Uni- 
versidade de Aveiro, apos- 
ta esse ano na qualidade 
e diversificação dos géne- 
ros de música, tendo um 
orçamento global de 215 
mil euros. A “semana” 
decorrerá até hoje, eo ob- 
jectivo central passa por 
conseguir ultrapassar a 
média de espectadores do 
último ano. Em 2002, a 

média cifrou-se nas 

4.500 pessoas. 
om uma lista de 

concertos para este ano 
com nomes como os Pri- 

mitive Reason, Gabriel 

“O Pensador”, Tito Paris, 

Cebola Mol, Blasted Me- 
chanism e Focus (hoje), 
os responsáveis acreditam 
«no sucesso do evento, até 
porque a semana não co- 
incide com as iniciativas 

de Coimbra e Porto». 

O desfile, que decor- 
rerá hoje à noite, «não 
tem um tema que sirva 
como fio condutor, ten- 
do-se dado liberdade aos 
cursos para apresentarem 
o assunto que quiserem». 
Apesar da música dorm 

nar, aorganização leva ain- 
da a cabo o passeio de 
moliceiro, a corrida das 

bareiras, à baile da gala, 
entre outras manifesta- 
ções. 

Judiciária investiga 
centro médico 

A Polícia Judiciária 
(P)) de Aveiro está a in- 
vestigar uma eventual 
fraude cometida por um 
centro de radiodiagnósti- 
co de Aveiro que presu- 
mivelmente terá lesado o 
Estado, O processo foi 
desencadeado através de 
uma denúncia anónima 
que alertava para o facto 
do centro alegadamente 
facturar em duplicado as 
respectivas comparticipa- 
ções estatais dos exames. 

Aproveitando o facto 

    

   

da fraude, sendo visívelas ao nível do bacharel, que 
diferenças entre os exa-  Tespondesse aos pressupos- 
mes que constam na fac- tos de qualidade « de cfici- 
turação do consultório e — ência que esta função exi- 
os requisirados pelos mé- ge na administração da 

icos. Justiça. 
O caso chegouaoco- | O curso de Técnicos 

nhecimento da PJ de — Especialistas de Justiça foi 
Aveiro, que entregou có- | 
pia da cancao à JA na passada quarta-fei- 
Sub-Região de Saúde de 1a estando, assim, dado o 
Aveito (SRSA), que pro- primeiro passo para que as 
cessa o pagamento das aulas possam começar já 
respectivas Facruras. A PJ no próximo ano lectivo, 
aguarda pela conclusão O curso, que deverá 
da inspecção interna que admitir, no primeiro ano, 
está a decorrer na Sub- entre 30 e 50, alunos, tem 
Região de Saúde para como objectivo a requali- 
prosseguir com as inves-  ficação de técnicos no ac- 
cigações, podendo haver tivo, assim como formar 
o crime de corrupção se novos profissionais para 
envolver funcionários  preencherasvagas resultan- 

tes das reformas anuncia- 
  

  

públicos. formas anunc 
das no sistema judicial. 

dia Além da formação em Di- 
reito, aos alunos serão mi- 

1 ] nistrados conhecimentos 
em áreas como a contabi-     lidade, língua portuguesa, 

i ; écnicas administrativas e Inspecção de Saúde enero imestiga hospital informática. 

de 1 Jovem trucidado 
A Inspecção-Geral de "pojy comboio Saúde começou à inves- RE ETR 

dgaro HospiuldeÁgue. pi do em Quintãs 
E r um Alf Pendular, que de, relacionada com in. ação Lisboa/Pe 

ações o ode 
âmbito de um pano Ce rerrompida nos dois sen- combate a listas de espe. E 
ma Encansedapos  Soremide homen 

  

bilidade de o Hospital - 
ter, alegadamente, pago a dia 
médicos e enfermeiros, Ta 
durante o mandato da   anterior administração 
(composta por José Bre- 
nha — director - e Álvaro Acidente mortal 
Castro, acrual direcrordo na Linha do Norte 

Hospital de Aveiro), um Uma sexagenária per- 
número indererminado deu a vida, na passada se- 
de intervenções cirúrgi-  gunda-feira, quando atra- 
cas ao abrigo do progra- vessava a Linha do Norte, 
ma especial de recupera-  nacstação da CP em Avei- 
ção de listas de ERR ro, Emília São Marcos Ta- 

que, supostamente, terão vares não se terá apercebi- 

sido feiras durante o ho- do da aproximação do 
rário normal de trabalho, comboio suburbano que 
o que implica um paga- chegava do Porto e foi co- 
mento em dobro peloser-  lhida pela composição, 
viço prestado e um bura- tendo morte imediata. 
co financeiro no Minis- Ao local acorreram os 
tério da Saúde. Bombeiros Novos e uma 

A confirmar-se esta equipa do INEM que já 
acusação, vem deitar por nada puderam fazer para 

   

  

terrao enaltecidoêxitodo reavivar a mulhe, tendo 
Hospital de Águeda, tido. transportado o corpo para 
como exemplar; no com- a morgue do Hospital de 
bare às listas de espera. Aveiro.
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Salão de Antiguidades 
com positivo 

Aveiro 

AVELA 

promove regata 
A Associação Avei- 

rense de Vela de Cru- 

zeiro — AVELA — orga- 
niza a cabo no próximo 
sábado o “1º Troféu Ci- 

dade de Aveiro”, estan- 

do a concentração dos 
veleiros prevista para as 
1 horas na Meia La- 

ranja (Praia da Barra). 
A partida deste local 
está agendada para as 
12 horas e a chegada ao 
Canal da Pirâmides às 

16 horas. 
A cerimónia de en- 

trega dos prémios rerá 
lugar pelas 18 horas na 
sede da associação orga- 
nizadora do evento des- 
portivo. 

A AVELA tem ain- 
da agendado, no seu 
plano de actividades, 
um Cruzeiro a Peniche 
e sc às Berlengas, com 
partida no próximo dia 
6 de Junho, pelas 21 
horas e a chegada a 
Aveiro será feita a 10 de 
Junho, quatro dias de- 
pois. 

Em Águeda O Salão de Antiguida- Quanto ao público, — que outros», esclareceu ram, à imagem dos anos 
des, que ocupou meradede pese embora tímido no , Adelaide Borges. anteriores, a favor de obras 
“um dos pavilhões do Par- início, o último dia «trou- O facto de o certame decariz social e cultural do 
que de Feiras e Exposições xe uma enchente de pes- ter mudado de localização Lions Clube de Santa Joa- 
de Aveiro, no último fim-  soas, provenientes de todo pade ter afastado algum na Princesa. 
de-semana, saldou-se por o país», pelo que acabou público. Contudo, a res- Este ano, os visitantes 
uma iniciativa positiva. por ser superior ao ano ponsável adiantou que «o puderam apreciar as peças 
Segundo Adelaide Bor- 

ges, responsável pela orga- 
nização deste evento, a cs 
posição «estava com uma 
qualidade muito equilibra- 

dae com um número gran- 
de de anriquários presea- 
res. 

passado. 
No entanto; as vendas 

não foram muitas — não 
fosse má a conjuntura eco- 
nómica -, mas «sempre 
houve quem conseguisse 
vender. Como sempre, há 
uns que vendem mais do 

espaço existentes é muito 
agradável. Tenho impres- 
são que é uma questão de 
habituação». 

“As entradas na 14% edi- 
ção do Salão de Antigui- 
dades, que custaram cerca 
de um curo cada, reverte- 

Iniciativa vai já 8º edição 

de antiguidade de um to- 
tal de 31 antiquários, pro- 
venientes de todo o país, 
onde puderam ser apreci- 
adas «peças de beleza rara, 
peças de valor incalculável 
earé peças únicas», realçou 
Adelaide Borges. 

º o " s 

Micro-Rato atrai jovens à Universidade 
No próximo dia 21 de Maio, a partir das 15 horas, Ea 

decorrerá, no Pavilhão Aristides Hall da Universidade de E sam e Ro E 

Aveiro, a 84 edição do Concurso Micro-Rato, uma inici ao y 
tiva do Departamento de Elecrrónica e Telecomunicações 
da UA, criada em 1995, cujo principal objectivo é o de 
fomentar o gosto pelo projecto é desenvolvimento numa 
área tecnicamente avançada, para além de contribuir para 
a promoção e divulgação da ciência e tecnologia no País. 
“Trata-se de uma competição entre pequenos robots mó- 
veis € autónomos, Os mibro-riatos, que terão que se percor- 
rer um labirinto desconhecido. 

A edição deste ano segue a linha das duas edições; pre- 
cedentes, em que os robots, concorrendo três a três, têm. 
de encontrar um farol escondido no labirinto e retornar à 
posição de partida, a qual não contém nenhum identifica- 
dor. Assim, o caminho de regresso terá de ser “aprendido” 
pelos robots de forma adequada. 

Os robots, construídos e programados por cada equi- 
pa, usam sensores infra-vermelhos para evitar os obsácu- 
los que se lhes deparam pelo caminho e para se orienta- 
rem dentro do labirinto. São movidos por pequenos mo- 
ores elécuicos alimentados por pilhas ou baterias « o con- 
trolo é efectuado por intermédio de um microprocessa- 
cor, de forma completamente autónoma, sem qualquer 
comando exterior. 

A edição deste ano incluirá também a já conhecida 

modalidade Ciber-Rato, criada em 2001, a qual decorre 

agora segundo um formaro em tudo semelhante à moda- 
lidade original Micro-Rato: os objectivos e a organização 
das provas. Contudo, neste de 

    

  

   

    

   

   

    

  

   

       

      

   

  

      

  

     

   

  

E) M ai 
tição de simulação em que os robots são virtuais, existindo 
apenas no interior de um computador onde decorrerá a 
competição. As equipas do Ciber-Rato terão apenas que 
construir o programa de controlo deste robois virtuais, 

O Concurso Micro-Raro, que pretende aliar a compo- 
ente lúdica à pedagógica, reúne equipas constituídas, na 
sua maioria, por alunos de licenciaturas em engenharia, 
tais como electrónica, computadores, informática e mecá- 
nica. O número de inscritos este ano é neste momento de 

Rato e de 21 na moda- 
inscritas provêm de 12 

instituições diferentes, entre universidades, institutos po- 
litécnicos e escolas profissionais, havendo a registar várias 
equipas particulares, isto é, não vinculadas a nenhuma 
instituição sino, 

     

     

  

    

    

    

   

    

          

  

       

      

  

   
       
      

  

S] EH Implementação de Sistemas de Gestão Ambiental 
E: 

EEB implementação de sistemas de Gestão de Segurança [EB apoio à certificação de Produto 

  

    

Final Four de futsal 
A Final Four da Taça Distrital de Fursal da As- 

sociação de Futebol de Aveiro realizar-se-á, nos pró- 
ximos dias 31 de Maio e 1 de Junho, no Pavilhão 
da AD Travassó, em Águeda. 

Do calendário de jogos faz parte o jogo entre o 
CCDR Covão do Lobo e a AA Universidade de Avei- 
ro, pelas 15 horas do próximo dia 31 de Maio. No 
mesmo dia, mas pelas 17 horas, rerá lugar o con- 
fronto entre Martelinho SC e Inter-Caima Pinhei- 
ro Manso EC. 

No domigo, dia 1 de Junho, o pavilhão da AD 
Travassô acolhe, antes do confronto final, que dira- 
rá o vencedor da Taça Distrital da AFA em Futsal, 
uma exibição desta modalidade entre à selecção dis- 
rital sub/21 e o Boavista EC,, pelas 16h30. A fi- 
nal acontecerá pelas 18h30 e oporá as duas equipas 
vencedoras das meias finais ocorridas no dia anteri- 

  
Sistemas de HACCP 

[EB smpementação de Sistemas Integrados 

o 

Eleições na AFA 
decidem-se amanhã 

Realizar-se-á ama- 
nhã, das 19 às 22 ho- 
ras, o acto eleitoral 
para os órgãos da Asso- 
ciação de Futebol de 
Aveiro. A votos vai uma 
lista única composta 
por Elísio Amorim Car- 
neiro (presidente da 
Direcção), Álvaro To- 
más Santiago da Fonse- 
ca (1º Vice-presiden- 
te), Carlos Manuel da 
silva Santos (2º vice- 
presidente) e António 
Carlos Costa Andrade 
(tesoureiro). 

A presidência da As- 
sembleia Geral concorre 
o anterior presidente da 

direcção, Joaquim Alba- 
no, sendo o vice-presi- 
dente Mário Alberto Pe- 
polim Tarujo. 

Para presidência do 
Conselho Fiscal concor- 
re Carlos Alberto Cas- 
tro Pinto de Oliveira; 
para o Conselho Juris- 
dicional, António Ma- 
nuel Patrício Ruela Ri- 
beiro; para o Conselho 
de Disciplina, José Ma- 
nuel Barbosa de Almei- 
da e Costa; para o Con- 
selho de Arbitragem, 
Dino Augusto Ferreira 
Rasga; é para o Conse- 
lho Técnico, José Gon- 
çalo Vieira Marques. 
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*A autarquia promoveu uma visita ao edifício- 
sede da Junta de Freguesia da Vera Cruz, onde foi 
anunciado que a estrutura será inaugurada a 11 de 
Outubro, por ocasião das comemorações do dia da 
freguesia. À Câmara de Aveiro suporta o valor da obra 

na totalidade, num investimento que ronda os 737 
mil euros, sendo que para concluir as obras faltam os 
acabamentos e a aquisição de imobiliário. 

*O projecto de construção da pista de Remo 
do Rio Novo do Príncipe recebeu, recentemente, a 
declaração de conformidade ambiental, um requisito 
necessário para que a edilidade pudesse avançar para 
o terreno com a obra. Faltam garantir, agora, os meios 
de financiamento para a execução do empreendimen- 

  

*A Câmara Municipal de Aveiro tem aberras 
inscrições para a formação de animadores culturais na 
Câmara Municipal de Aveiro, uma iniciativa integra- 
da no programa “Animação das Freguesias”. 

*Os Correios da freguesia de Santa Joana vão 
passar a funcionar das 9h às 12h30 e das 14h às 18 

horas, 

*No próximo dia 21 de Maio decorre mais um 
sessão da acção de formação “Herança Cultural na Sala 

de Aulas”, um projecto que visa dar a conhecer o pa- 
trimónio cultural da região de Aveiro. O módulo a 

decorrer este mês é relativo ao rema: “Constituir o 

espaço urbano” e Inês Amorim falará sobre a “Evolu- 
ção sócio-económica de Aveiro, na Época Moderna”, 
um seminário que decorrerá no pequeno auditório do 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

*“12 horas/12 fotos” é o tema de um con- 
curso, promovido pela Câmara Municipal, que se re- 
aliza no próximo dia 17, das 10 às 22 horas, na Casa 
Municipal da Juventude. O concurso destina-se a jo- 
vens com idades compreendidas entre os 16 e os 30 
anos e tem como objectivo promover o convívio € a 
participação dos jovens, bem como desenvolver e dar 
à conhecer as suas aptidões na área da fotografia. 

* No próximo sábado, das 14h30 às 17h30, a 

Casa Municipal da Juventude recebe mais uma sessão 

da oficina de linguagem gestual, que decorre até final 
do mês. Surdos devidamente habilitados pela AFO- 
MOS (Associação de Formadores e Monitores Surdos 

de Língua Gestual) são os formadores desta oficina, 
cujo objectivo é iniciar e sensibilizar à Língua Gestual 
Portuguesa através do estudo fonético e fonológico, 
bem: como aspectos morfológicos e lexicais, 

* A Casa Municipal da Juventude proporcio- 
na O contacto e aprendizagem de conteúdos ligados à 
Astronomia, numa oficina que decorrerá hoje, das 
18h30 às 21 horas.   
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Câmara apresentou 
novo sítio na Net 

A Câmara Municipal 
de Aveiro apresentou o 
novo sítio que dispõe na 
Internet. Através do 
www em-aveiro pt os ci- 
dadãos e comunidade do 
ciberespaço podem ace- 
der aos vários serviços e 
informações regularmen- 
te a das sobre a 
autarquia aveirense. 

Alberto Souto, presi- 
dente da edilidade afir- 
mou, no decorrer da 
apresentação pública da 
nova página da autar- 
quia, que não se disponi- 
biliza apenas informação pia tie 
ou notícias, antes procu- 
ra-se «prestar um con- 
junto de serviços à popu- 
lação». Um deles é a dis- 
ponibilização dos planos 
que estão a inquérito pú- 
blico, havendo a possibi- 
lidade de requerimento 
para obras, para além de 
se poder agendar direc- 
ramente uma reunião 

No gen 

desenvolvimento e actu- 
alização permanente do 
conteúdo da página da 
Interner. 

O sítio pretende im- 
por-se como um ciber- 
guia sobre todo o muni- 

com qualquer dos verca-  cípio aveirense e não ape- 
dores ou chefes de servi- nas confinar-se à cidade 
co das diferentes áreas de da Ria. 

intervenção. Lusitana Fonseca, ve- 
Comestenovoimpul-  readora da autarquia, su- 

so, Alberto Souto acredi- | blinhou que o espírito que 
ta que se vai proceder a presidiu a esta página 
uma necessária modemi- | comportou-se por duas 
zação administrativa dos lógicas distintas: «primei- 
serviços da autarquia. Ali- | ro como resultado de tra- 
às, prova do empenha- — balho e dedicação dos 
mento dos funcionários nossos funcionários, e 
nesta mudança tecnoló- uma preocupação da dis- 
gicaéo facto dehaverum — ponibilização de serviços 
funcionário de cada ser- na lógica do cidadão». 
viços responsável pelo Neste sentido, as di- 

  

    A câmara tem agora uma nova imagem na Internet e al 
serviços para os munícipes 

as portas dos 

versas juntas de freguesia 
do concelho foram con- 
vidadas a participar na 
elaboração deste novo es- 
paço cibernauta e, actu- 
almente, cada Freguesia 
pode, em qualquer pon- 
to do concelho, disponi- 
bilizar informação aos 
munícipes, uma vez que 
têm toda a autonomia e 
controlo sobre a informa- 
ção que lhes diz respeito. 
Isto porque cada área da 
página tem um respon- 
sável próprio. 

O site permite ainda 
«reforçar a 
nicípio com as entidades 
externas no apoio da 
construção da cidade», 
pelo que haverá links para 

as diversas associações cul- 

turais e desportivas, bem 
como outras entidades 
regionais de interesse 
concelhio, como seja a 
Região de Turismo da 
Rota da Luz e outras. 
«Assim não se desperdi- 
çam recursos e passa-se 
informação que outros 
produzem com maior 
qualidade», reconhece 
Lusitana Fonseca. 

Os interessados em 
estarem informados, em 
discutir qualquer tema 
com os responsáveis pelo 
destino do município 
podem aceder à Internet, 
em-casa ou num dos pon- 
tos do Aveiro Digital, e 

colocar as suas dúvidas ou 
questões ou simplesmen- 
te navegar, 

do mu- 

Autarquia homenageou Congressos 
de Oposição Democrática 

As instituições CERCIAV (Cooperativa de Educa- 

ção e Reabilitação das Criança Inadaptadas de Avei- 
ro), Portucel de Cacia e a Comissão Organizado dos 

Congressos de Oposição Democrática, o empresário 
Duarte da Rocha e o antigo presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, Celso Santos foram os agracia- 
dos com a medalha de mérito municipal em prata, 
insígnia da autarquia aveirense, no dia em que cele- 
brou o feriado municipal, assinalado na passada se- 
gunda-feira. 

A CERCIAV foi distinguida este ano, em que se 
comemora o Ano Europeu da Deficiência, reconhecen- 
do 40s:27 anos de trabalho e integração das nossão cri- 
anças portadoras de deficiência», para além de «todo o 
trabalho qualificador que a CERCIAV desenvolveu ao 
longo destes anos», sublinhou Alberto Souto, presidente 
da edilidade. 

A Portucel, de Cacia, que comemora este ano o seu 
50 aniversário, foi teconhiecida: pelo; seu desempenho 

| uma vez que significou «o sustento de mui- 
tas famílias, apoiou muitas instituições, induziu rique- 
za tegional e minorou o custo ambiental de forma muito 
expressiva», adiantou o autarca. 

Numa altura em que se comemoram os 30 anos 

   

sobre a realização do 3º Congresso de Oposição De- 
mocrática em Aveiro, o executivo aveirense decidiu ho- 
menagear o «punhado de jovens que ousaram dar o 
nome a cara e 0 corpo ao manifesto da liberdade», que 
organizaram aquele congresso. António Neto Brandão, 
António Pinho Regala, Carlos Candal, Flávio Sardo e 
Joaquim Silveira são os aveirenses sobrevivos da comis- 
são organizadora que receberam a medalha de mérito 
municipal em Prara. 

Uma distinção concedida também a Duarte da Ro- 
cha, empresário e benfeitor de Bom-Sucesso, Aradas 
(Aveiro), que com a «sua energia, interesse pelas causas 
públicas e espírito empreendedor», tem defendido os 
interesses daquela localidade. De destacar no seu per- 
curso os 12 anos na presidência da Junta de Freguesia e 
o facto de ter sido «o grande obreiro do EC, Bonsuces- 
so e da sua revitalização». 

Por último, foi distinguido o antigo presidente da 
Câmara, Celso Santos, que integrou os executivos avei- 
renses durante 16 anos. 

Refira-se que a sessão solene, que decorreu nos Pa- 
gos do Concelho, contou ainda com a homenagem aos 
funcionários camarários que completaram 25, 30 e 35 
anos ao serviço da autarquia. 
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Actualidade 
  

Ílhavo comemora 
Dia da Marinha 

O Dia de Marinha ce- tos à visita do público de 
lebra-se este ano, e pela pri 17 a 17 de Maio das 9h30 

méira vez, no Municípiode às 11h30 é das 14h00 às 
Ílhavo, com comemorações 18h00. 
que constituem um acon- No Cais dos Bacalhoei- 
tecimento especial, que vai ros, na Gafanha da Nazaré, 

encher de alegria e dehon- estará o Navio de treino de 
ra todos os ilhavenses, mar *Creouta”. 

Deentre as vátiasacções Nos dias 17, 18 e 19a 
a decorrer ao longo detodo Marinha vai proporcionar 
o mês de Maio, destaca-se “baptismos de mar “, com 
o dia 20 - Dia da Marinha, embarque e passeio de gru- 

quieters 9h30,umamissa poa bordo de Navios NRP 
na Igreja Mauriz de Ílhavo, “Cacine” (Parrulha) e NRP 
sufragando osmilitares,mi- “Pégaso” (Lancha de Fisca- 
lirarizados e civis da Mari-  lização Rápida), atracados 

nha já falecidos. na Ponte Cais nº 9, do Cais 
dos Bacalhoeiros, com ho- 
tário das partidas: 10h00, 
14h30 e 16h30 devendo 
cada viagem ter a duração 
aproximada de 1 hora e 
trinta minutos. Para estes 

“baprismos de mar” as ins- 
crições podem ser feitas 
através dos números 234 

Depois, pelas 11,00 
horas, em frente aos Paços 

do Concelho, uma Ceri- 
mónia Milirar que será pre- 
sídida por Paulo Portas, Mi- 
nistro de Estado e da De- 
fesa Nacional. 

À tarde, a partir das 
5h30, um Tatoo de botes 
dos Fuzileiros, saltos paraa 329602 (Câmara Munici- 
água, saltos de pára-quedas pal de Ílhavo) e 234 
e desembarque na praia do 367433 (Centro Cultural 

da Gafanha da Nazará). 
Do vasto programa, a 

decorrer durante o mês de 

Farol, a que se seguirá um 
Desfile Naval, no Canal da 
Barra (junto ao Molhe 
Central e Largo do Obelis- Maio, salientamos ainda as 

co). acções culturais e recreati- 
'De salientar a presença vas: de 17 a 25 de Maio, 

das Fragaras “Alvares no Centro Cultural da Ga- 
Cabral'(da classe Vasco da fanha da Nazaré, estará pa- 

e “Sacadura Cabra? tente uma exposição das 
(daciasse João Belo),caCor- “Actividades da Marinha “; 
veta “João Coutinho”, do de 3 a 25 de Maio, no 
Navio Hidrográfico “Auti- Museu Marítimo de Ílha- 
ga”, do Veleiro “Vega edo — vo,a exposição Um Mun- 
Naviolescola “Sagres”, to- do de Descobertas”. 
dos atracados no Cais do 
“Terminal Norte do Porto de 
Aveiro, € que estarão aber- 

No Faro, da Barra, nos 
dias 17, 18, 24 e 25 de 

Maio, às 19h45, serão rea- 

lizadas subordina- voe da Marinha Portugue- 
das ao tema “Os Faróis ca sa, no dia 18 de Maio, po- 

j ão”. Ainda naquelas 16h00, no Complexo 
les dias, 8s 21,30 horas, no Desportivo da Gafanha da 
Molhe Sul, poderão ser Nazaré. 

efecruadas “Observações As A “Banda da Armada” 
ironómicas” comoapoiodo — presenteará a população lo- 

cal com dois concertos, um 
no dia 18 de Maio, às 16h 
oras, no Farol da Barra, é 
outro no dia 23 de Maio, 
às 21h30 no Centro de 

Congressos de Aveiro, 
numa organização conjun- 
ta com a Associação de 
Municípios da Ria. 

Há ainda a registar o 

Planetário Calouste Gul- 
an. 

Nos dias 22 e 23 de 
Maio pelas 18h00, no Mu- 
seu Marítimo de Ílhavo, 
com o apoio do Planetário 
Calouste Gulbenkian, as 
palestras serão subordina- 
das ao tema “Astronomiz”. 

hãa salientar a realização de lançamento do livro “A yr 
um Torneio de Futsal en- a do Venio” da autoria do 
tre as equipas da Capitania Capitão Marques da Silva, 

do Porto da Aveiro, Grupo quecerá lugar a bordo do - 
Desportivo da Gafanha, 17 de Maio às 17h00 a 
Grupo de Jovens da Gafa- bordo do NTM “Creoukx”, 

nhada Enc eMarinhaPor- no dia 24 de Maio às 17 
miguesa , nos dias 17 e 18 horas. 
de Maio às 16h00, no Pa- Um ponto alto destas 
vilhão Desportivo da Esco- comemorações será a rega- 
la Secundária da Gafanha ta com o NTM CREOU- 

LA, no dia 25 de Maio, 

com largada às 16horas e 
chegada prevista às 19. 

da Nazaré; um jogo de Fu- 
tebol entre as equipas da 
Câmara Municipal de flha- 

Continua a decorrer em Mira 

“Na Rota das Associações” 
Elsa de Sousa 

A iniciativa da Câmara Municipal de Mira “Na Rota 

das Associações” continua a decorrer com sucesso. Um evento 
que está a alcançar dois dos objecuvos a que se propós — 
promover a animação cultural, desporriva e social e a inte- 
ructividade entre Associaçõe 

Esta “Rota” teve já início no mês passado mas Maio 
prepara-se para continuar com muita animação, um mês 
cheio de actividades que tem motivado as Associações do 
concelho de Mira. De 17 a 23 a fieguesia do Seixo é a elcira 

para as actividades, haverá lugar para um rally paper e para 
um sarau cultural com teatro, cantares e folclore (dia 17), 
aeromodelismo no dia 18 e a representação da peça de tea- 
tro D. Quixote de La Mancha no dia 23 — entre outras 
acrividades, 

Já nos dias 24 e 25 é a vez de freguesia de Carapelhos 
recéber desportos radicais numa arde completamente ra- 
dical no parque do Lagonense, um sarau cultural, jogos 
tradicionais e outras actividades que irão certamente fizer as 
delícias de miúdos e graúdos. A fechar este ciclo de eventos, 

de 30 de Maio a 1 de Junho a animação vai até à freguesia 
da Praia de Mira com folclore, um tomeio de futebol, um 
passeio de cidloturismo, canoagem, aula de aeróbica... jogos 
«adicionais e infantis, sarau cultural... entre outras iniciari- 
vas que prometem. 

Dentro da “Rox” a Associação Cultural e Desportiva 
Emir, através do seu Núcleo de Astronomia leva a efeito 
no próximo dia 24 o II Encontro Astromira na Escola 
Dra Maria Cândida. Uma realização que pretende dar a 
conhecer aa público em geral é aos astrônomos amado- 
res as mais recentes novidades em material, técnicas e 
métodos de observação dos astros. Haverá ainda tempo 
para observações com telescópios, tanto durante o dia 
como à noite, no Observatório de Astronomia situado 
na Escola. Fazem também parte do programa deste En- 
contro, palestras e oficinas temáricas sobre a Astrono- 
mia. 

A organização promove também uma visita Eco Turística 
e Cultural que passará pelos Moinhos de Água, incluirá um 
passeio de Barca Tradicional 
na Lagoa e ainda um volt- 
nha pelas matas de fiondo- 
sos pinheiros. Para os mais 

pequenos será preparado um 
atelier infantil, é escusado 
será dizer que a gastronomia 
poderá ser bem apreciada no 
almoço e no jantar que se- 
são servidos a todos os parti- 
cipantes deste Il Encontro 
de Astromira. 
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ascensor 
  

     “asubir 
Excateação ENAP 

Paulo Portas — Cercado pelo “caso” Moder- 
na, o líder do CDS/PP tem procurado restringir ao 
máximo a sua aparição em público, apesar de ser 
Ministro de Estado e da Defesa Nacional. Mas como 

sabe de estratégia, procura marcar pontos nas raras 
vezes que surge e assim sucedeu com a iniciativa de 
atribuição de medalhas de reconhecimento aos an- 
tigos prisioneiros da guerra colonial, os quais são 
cerca de quatro mil. Pode-se argumentar que a ho- 
menagem chega muito tarde, mas foi ele, nalguns 
casas ao fim de 42 anos, que a conseguiu concreti- 
zar. Para arrumar de vez com o assunto falta con- 
cretizar as prometidas pensões, um processo levan- 
tado pelo deputado Carlos Encarnação e que em 
1998 o ministro socialista Castro Caldas quis con- 

cretizar, mas que até agora tem estado na gaveta. 

Rui Costa — Ao serviço do AC Milan, o inter- 
nacional português acaba de juntar ao seu fabuloso 
“palmarés” um título que, só por si, bastaria para o 
classificar como jogador de eleição: na actual Liga 
dos Campeões, depois de ter estado em campo por 
14 vezes, mesmo sem ter sido utilizado na totali- 
dade dos minutos, comanda a “classificação” dos 
jogadores com mais “assistências” decisivas para que 
os companheiros possam atirar pela certa. Numa 
prova em que se junta a elite do futebol europeu, 
Rui Costa não só não “consegue” destoar desses as- 
tros, como tem artes para os superar. Scolari, disso 
temos a certeza, está atento a mais esta proeza do 
médio luso. Na Selecção Nacional, o brasileiro quer 
ver os melhores. E Rui Costa é um deles, como se 
comprova... 

Manuel Maria Carrilho — O filósofo, ex- 
ministro da Cultura e actual deputado do Partido 
Socialista acaba de integrar o corpo do Instituto 
Internacional de Filosofia em Paris. O convite sur- 

giu através de Michel Meyer, colega de Carrilho 
pela originalidade das suas «reflexões sobre a argu- 
mentação sobre diversos aspectos da cultura pós- 
moderna e no âmbito da epistemologia contempo- 
rânea». É mais um valor nacional a brilhar no es- 

rrangeiro. 

no pes 

  

Bôlôni - Desde que “adivinhou” a sua saída do 
Sporting, o romeno não só perdeu grande parcela 
da afabilidade com que lidava com os jornalistas 
como, revela agora uma certa instabilidade na lógi- 
ca das palavras e do próprio raciocínio. Comentan- 
do para um diário desportivo os já tão “estafados” 
dois vermelhos no Jamor, Bólôni concorda em ab- 
soluto com à dupla expulsão, para depois afirmar 
que João Pinto não cometeu nenhuma agressão... 
antes reagiu a uma humilhação. Dá para entender? 

   

  

António Sousa — O técnico beiramarense, 
por força do desaire no Estádio do Bessa, vê com- 
prometida a permanência dos auri-negros na Su- 
perLiga de Futebol. Quase diríamos que só um 
milagre do $. Gonçalinho poderá evitar a descida. 

E agora que vai ter um estádio tão bonito... poderá 
vir a receber equipas do segundo escalão do dito 
Desporto-Rei. 

   
   
    

O tantiera vaias 
gprs ces dera Cllidos: Ovoparitnca 

lavandaria, Ida. 
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Registos religiosos 

Objectos de culto 
transformados em Arte 

Desde a Idade Média que artistas e artesãos dedicam a sua criatividade no embelezamento e 
retrato de temas ligados à religião. Maria Luísa Caxide faz parte desse grupo restituindo aos 

olhares dos aveirenses, com a sua pesquisa e dedicação, a antiga arte conventual dos registos 

    

religiosos. 

Anabela Carvalho lhes um aspecto secular. meçou a explorar as suas | condições físicas para exe- 
100 «Não gosto de trabalhar aptidões paraostrabalhos curar este tipo de traba- 

Ao'longo dos anosa com prata ou ouro actu- manuais. lhos», confessando que só 
paixão da artesá pelos re- al, pois são muito bri- a ideia que isso possa 
gistos religiosos tornou-  lhantes obrigando-me a Da primeira peça acontecer a arrepia. «O 
se quase uma obsessão, — envelhecer as peças», ex- até ao prémio tempo já é pouco. Há 
levando-a a fazer uma plicou. tantas coisas que gostaria 
autêntica “peregrinação” Maria Luísa Caxide «Titei vários cursos. de fazer.. Tenho pena de 
pelas feiras das velharias, contou que uma das coi- Cheguei a decorar potes, não ter começado aosvin- 
antiquários nacionais e sas que mais aprecia é a execurar peçascom nós te anos. Sinceramente 
estrangeiros, na buscadas partir para a aventura da de marinheiro c a retra- gostava de ter descoberto 
matérias-primas necessá- «recolha de materiais», tar os ramos rípicos de mais cedo esta vocação». 
rias aos seus trabalhos. — sublinhando que é uma Aveiro feitos pelas freiras, As criações de Maria 
Esta procura incessante das vertentes lúdicas da mas foi nos registos reli- Luísa Caxide estão em 
de materiais resultou — sua actividade: qJá não é | giosos que encontrei a evolução constante. Com 
numa colecção de para “a primeira vez quevoua | área da minha predilec- a passar dos anos, os seus 
mentos e motivos litúrgi- | sótãos empocirados bus- ção», disse com entusias- registos «começaram a fi- 
cos, que apesar de estar car peças fantásticas. No mo. Maria Luísa Caxide car cada vez mais aprimo- 
continuamente a ser en- entanto, por vezes, tam- — conta que rados» sendo 
riquecida nunca está bém podeser desesperan- há pouco «Era capaz cada vez mais 

completa... te já que nem sempre que não te- do com duas difícil sepa- 
Uíma das grandes pre- encontro osmateriaisque nha experi- pedras fazer rar-se deles: 

ocupações de Maria Luí- pretendo». mentado, ym registo «Se pudesse 
sa Caxide é conseguir re- A artesã é natural da resultando religioso» não vendia 
tratar de forma fiel osre- Guarda e viveem Aveiro os ensina- nenhum dos 
gistos conventuais, pelo há quase trinta anos, re- | mentos que recebeu ao meus trabalhos, no en- 
que recorre a antiguida-  sidindo actualmente em longo de sete anos, alia tanto não posso ficar com 
des. Contudo aquando — Esgueira. À paixão pelos dos a uma vocação natu- todos. Os materiais são 
da execução das suas trabalhos manuais rea- ral, na beleza e sobrieda- muito caros, além disso 
obras a artista debate-se | cendeu quando os seus de patentes nas suas — já tenho tantos registos 
sempre com o mesmo filhos se casaram e ficou obras. que não há onde os colo- 
problema: a escassez de com mais tempo dispo- De acordo com aar- cam. 
materiais. nível, pelo que sentiu ne- tesã, o amor e o respeito A artesã restaurou e 

Para executar as suas cessidade de preencheras pela arte estão de tal for- executou tantos originais 
criações a arresá recorrea | horaslivrescom umaac- ma entranhados na sua que já perdeu a conta. 
galões, tecidos como os tividadeonde pudesse pôr alma que «era capaz de Uma experimentação que 
damascos, pagelas (repre a «criatividade à provas e com duas pedrasferum o ano passado foi distin- 
sentações de santos), — simultancamente diver- registo religioso». O fac- guida com o 1.º Prémio 
moedas de prata, lante-  tir-se. Foi assim que de to de poder aso à sua na “Modalidade Outros 
joulas, bordados e outros cidiu frequentar as aulas imaginação e quebrara Materiais Artesanato Tra- 
objectos de culto. O seu de artesanato leccionadas rotina fazem com que se dicional”, na FARAV 
gosto por antiguidades pelo professor Duarte sinta feliz. Contudo éas- (Feira de Artesanato da 
leva-a muitas vezesa oxi- | Morgado, no liceu José saltada pela angústia «de | Região de Aveiro), com a 
dar os metais conferindo- Estêvão, em Aveiro, eco- um dia não ter forças ou atribuição do prémio “A 

    
Os registos da artesã caracterizam-se pela diversidade   

melhor peça de artesana- 
to da FARAV 2002”. 

A pesquisa é constan- 
te, igrejas, museus, sola- 
res e antiquários são al- 
guns dos seus destinos 
preferidos. «Não há nada 
que não visite, Até quan- 
do vou de férias acabo 
por trabalhar, por estudar 
e tirar ideias. É algo que 
me preenche totalmente. 
Quando faço isto o tem- 
po voa. 

Restauro: 
um trabalho delicado 

A repetição é algo que 
lhe desagrada profunda- 
mente: «Não gosto de 
repetir trabalhos. Por 
norma os meus clientes 
dizem o que pretendem, 
acor, o santo que querem 
eeu faço o resto, mas não 
executo peças iguais ain- 
da que me peçam», subli- 
nhou, O menino Jesus, o 
Santo António, a Senho- 

ra da Conceição, a Nossa 

15 de Maio de 2003 

Senhora de Fátima e a 
Senhora de Lourdes são 
algumas das imagens 
com maior predominân- 
cia nas suas obras. 

No caso do restauro 
de registos o respeito pelo 
trabalho original é uma 
das suas máximas. Maria 

Luisa Caxide arranja sem- 
pre forma de solucionar 
o problema. «Mesmo nos 
peças mais danificados há 
sempre materiais alterna- 
tivos que se podem apli- 
car. Por cmpla, se hou- 
ver um rasgão pode-se pôr 
uma flor, depende sem- 
pre do objecto que tenho 
em mãos», 

A artesã encontra di- 
ariamente a sua inspira- 
ção nos temas teligiosos. 
As suas criações têm, as- 
sim, o selo inconfundível 
do sagrado aliado à sua 
personalidade, caracteri- 
zando-se pela diversida- 
de que imprime neste ofi- 
cio «sem limites tempo- 
rais e de grande devoção».
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Especial Sever do Vouga 

Moinhos de água 
- uma riqueza paisagística no concelho 

Na linha do que temos vindo a “desvendar” sobre o concelho de Sever do Vouga e das 
suas magníficas paisagens, vamos hoje abordar os engenhos de moagem que naque- 
Jeconcelo ora implantados ao longo das margens ds principais recucus bdricos 

(rios, ribeiros, levadas, etc. .) no que hoje constituem privilegiadas rotas turísticas. 
Desafiamos o leitor a que parta à descoberta destes locais que encerram 
Pira SR os ar re nos foi “injectada” pela 
leitura de “Moinhos de Água", muma edição da Câmara Municipal de Sever 
enão resistimos a traçar um rápido “oleiro” para que os leitores do “CAMPEÃO DAS 

LE 
actualidade 

PROVÍNCIAS sm prover ds ole que e qria par dg 
tar de tão 

Arménio Bajouca 

Vamos, por isso, apontar locais que 
pela beleza narural e etnográfica consti- 
tuem marcos indeléveis da cultura seve- 
rense . 

Começamos pela freguesia de Cedrim 
do Vouga, onde são vários os moinhos de 
água com particular destaque para os en- 
genhos da Corga da Mãe d'Água, const- 
tuído por três desacrivados moinhos, na 
margem esquerda, separados entre si por 
cerca de 30 metros. E se o de cima, num 
local de dificil acesso, está totalmente aban- 
donado, o do meio, junto do açude, en- 
contra-se em melhores condições, e em 
que o tradicional rodízio de madeira foi 
substituído por um metálico, por ser mais 
resistente e lhe conferir uma maior capa- 
cidade de recolha da energia hidráulica. 
O terceiro, só com um piso ainda man- 
tém as 72ós, embora se encontre abando- 
nado, não possuindo telhado, nem rodí- 
zo. 

Na freguesia de Couto de Esteves, ras- 
gando um pequeno vale o Rio Gresso, vai 
suportando nas suas margens vários moi- 
nhos de que ainda existem vestígios . 

É no lugar de Souro dos Moinhos que 
vamos encontrá-los: Em Silvas, na mar- 
gem esquerda, encontramos um em mau 
estado de mas apresentando um conjun- 
to de mós. Mesmo ao lado está o dos Al- 

  

  

Brindes e impressão 
Cedrim 3740-014 Sever do Voi 

TelfJFax: 234 556 272 - Telm.: 965 25 060 

inusitadas paisagens. 

binos, ainda a funcionar, embora adulte- 
rado “no seu revestimento interior e com 
um rodízio de ferro. E como a paisagem 
sugere um passeio, nada melhor que su- 
bir o rio, e observar o pequeno açude do 
qual sai uma levada de água que abastece 
os já referidos mecanismos de moagem. 
Um pouco nais acima há uma passagem 
sobre 0 ribeiro, que nos leva até ao moi- 
nho dos Moreiras, engenho já aglutina- 
do pela natureza e que, apesar de aban- 
donado, alberga ainda as más. 

Subindo o ribeiro surgem depois os 
da Quinta do Cerejeiro, em número de 
quatro, já descaracterizados por tentati- 
vas de recuperação e posteriormente aban- 
donados . 

A Freguesia de Dornelas tem três 
exemplares típicos constituindo uma im- 
portante linha de moinhos, sendo os dois 
primeiros em Zibreiros, conhecidos por 
moinhos da Vitória, na margem direira 
do rio Filveda, (Ribeira de Dornelas), per- 
tencentes a diversos proprietários, traba- 
lharam até há pouco tempo. 

O terceiro (o moinho do Salgueiro) - 
talvez a mais peculiar - foi construído 
em pedra e cimento junto do rio Bom, e 
utilizou a água para produzir clectrici- 
dade com o recurso a um dínamo. 

A caminho da nascente iremos encon- 
trar outros moinhos, alguns dos quais em 
avançado estado de degradação. 

Na freguesia de Paradela há um ele- 
vado número de moinhos que mostram 
bem a importância que a moagem teve 
durante muitos anos na comunidade 
agrícola do concelho de Sever do Vouga. 

De relevância um conjunto de 14 uni- 
dades que vamos encontrar ao longo do 
Ribeiro de Carrazedo. 

Sobre estes e outros, de outras fregue- 
sias do concelho falaremos na nossa pró- 
xima edição sobre Sever do Vouga. 
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As histórias de moeliros e padeiras encerram um rico património cultural, que 
agora se pode apreciar em Ilivro 

Autarquia oliveirense apresenta obra hoje 

Histórias de moinhos 
emoleiros reunidas em livro 

“Memória das Águas 
do Rio — Moinhos, Mo- 
leiros é Padeiras da fre- 
guesia de UM é o título 
do livro que a Câmara 
Municipal de Oliveira 
de Azeméis vai apresen- 
tar hoje, pelas 17 horas, 
no Cine-Teatro Caracas. 

A publicação, que 
culmina um longo tra- 
balho de levantamento 
das estruturas de moa- 
gem efectuado por téc- 
nicos da autarquia e do 
Museu Nacional de Er- 
nologia, insere-se no 
âmbito do projecto do 
Núcleo Muscológico do 
Moinho e do Pão e infe- 
re uma homenagem «aos 
moleiros e padeiras que 
fizeram do rio, das leva- 
das c dos moinhos de 
água o seu modo de 
vida». 

O livro — da autoria 
de António Deus, Ana 

Machado e Luís Sousa 
Martins — fala dos moi- 
nhos existentes no mu- 
nicípio, dos instrumen- 
tos de moagem, do des- 
casque do arroz e da pro- 
dução, ao longo de vári- 
as gerações, das famosas 
padas de UI. O trabalho 
de campo realizado pe- 
los antropólogos, realiza- 
do no âmbito do projec- 
to do Núcleo Muscoló- 
gico do Moinho e do Pão 
permitiu revelar todo 
este património que a 
autarquia apresenta ago- 
ra em 200 páginas. 

Ao longo da pesquisa, 
os técnicos contactaram 

com moleiros e padeiras 
e dela resultaram registos 
sobre os seus modos de 
vida e de sociabilidade 
como os de Zulmira Luz, 
a moleira mais antiga da 
freguesia de UI, local 
onde a Câmara vai insta- 

  

lar o futuro espaço mu- 
seológico dedicado ao 
moinho e ao pão. 

O livro constitui um 

dos primeiros passos de 
um projecto mais vasto 
que a autarquia tem em 
mente e que envolve, 
fundamentalmente, a 
recuperação e limpeza 
dos rios, a construção do 
Núcleo Museológico do 
Moinho e do Pão e um 

conjunto de iniciativas 
de sensibilização para a 
preservação da água e do 
meio ambiente. 

A apresentação do li- 
vro, depois de uma ses- 
são de abetura, conduzi- 
da pela vereadora do tu- 
rismo da edilidade, terá 
lugar pelas 17h30 pelos 
próprios autores do livro, 
a cerimónia de hoje con- 
ra ainda com uma home- 
nagem aos moleiros e pa- 
deiras da freguesia de UI, 

No domingo, no Museu do Papel 

Papeleiros revivem tradição 
O Museu do Papel Terras de Santa 

Maria, situado em Paços de Brandão, 
vai comemorar, no próximo domingo, 
o Dia Internacional dos Museus, pro- 
movendo a interseção com várias enti- 
dades do município, com a comunida- 
de e com o público em geral. 

Dirigida à comunidade do papel, 
igadores e artistas do papel, as- 

sim como aos amigas do museu, à 
“Merenda à Papeleiro” realiza-se pelas 
16 horas e a entrada no museu é livre. 

«Com este evento pretende-se propor- 
cionar uma partilha de vivências do quo- 
tidiano do papel e, acima de tudo, pro- 
mover o encontro de um público, para 
quem à papel representa uma vertente 
na sua actividade profissional, artística ou 
científica, juntando-os num espaço onde 

a própria envolvência constitui, por si só, 
um convite à partilha e ao avivar de anti- 
gas € novas memórias», explicam os res- 
ponsáveis pela organização. 

Integrado nas comemorações do Dia 
Internacional dos Museus, terá lugar 
ainda no sábado, pelas 10h30, no Sa- 
lão Nobre do Castelo de Santa Maria 
da Feira, a assinatura de um protocolo 
de parceria entre o Museu do Papel Ter- 
ras de Santa Maria, a Comissão de Vi- 
ilância do Castelo de Santa Maria da 

Feira, o Parque Ornitológico de Louro- 
sa e o Visionarium. 

Deste modo, o Museu do Papel Ter- 
ras de Santa Matia proporciona condi- 
ções para que a “cultura do papel” «en- 
contre novos e diferentes patamares de 
afirmação em contextos finuros 

 



12 
actualidade 

  

Anabela Carvalho 

Há dez anos, a Lé- 

ua, no concelho de 

lhavo, assistiu ao nasci- 
mento oficial do GRAL 
— Grupo Recreativo 
Amigos da Légua, uma 
colectividade que veio 
dinamizar a vida cultu- 

ral da região. No entan- 
to, as sementes que de- 
ram origem ao apareci- 
mento desta associação 
foram lançadas alguns 
anos antes. 

«Tudo começou na 
década de oitenta com a 
criação do NACO. Na 
altura, um grupo de 
amigos juntou-se para 
apoiar a construção da 
Capela da Nossa Senho- 
ra da Luz, na Légua, or- 
ganizando para o efeito 
vários eventos culturais. 

Coma conclusão da obra 
em 1992 o NACO foi 

dissolvido, mas a vonta- 
de de prosseguir leyou 
ao nascimento do GRAL 

a 8 de Outubro de 

1993», contou o presi- 
dente da entidade, José 
Catão. 

Os primeiros passos 
da colectividade no 

mundo do Teatro foram 
dados o ano passado com 
a encenação da peça “O 
Costa de África”, adap- 
tando ao palco um dos 

    

Dez anos de espectáculos e animação 

Amigos da Légua 
mantém viva 

cultura ilhavense 
“O Nazareno” voltou a subir ao palco no sábado passado, desta vez no 
Centro Cultural da Gafunha da Nazaré, no concelho de Ílhavo. Trata-se 
de um dos espectáculos musicais mais conhecidos do Grupo Recreativo 

clássicos do cinema por- 
tuguês (realizado por 
João Mendes, em 
1954). De acordo com 
José Catão, a encenação 
entusiasmou os mem- 
bros do GRAL de tal for- 
ma que o agrupamento 
quis repetir a experiên- 
cia: «Um dos nossos pro- 
jectos é apresentar na 
próxima edição do Fes- 
tival de Teatro de Ílhavo 
uma peça nova. Nesse 
sentido estamos a pensar 
cancelar algumas das 
nossas actividades, que 
por vezes nos prejudicam 
na preparação das pe- 
ças», 

Espectáculos de vari- 
edades, sketches humoris- 
ticos género revista à 
portuguesa, animações 
de rua, participação em 
marchas populares e fes- 
tas, cantar as janciras, 
encenar peças é organi- 
zar convívios, são alguns 
dos inúmeros eventos 

culturais organizados 
por este grupo multifa- 
cetado da Légua. Contu- 
do as iniciativas mais co- 

nhecidas do público em 
geral continuam a ser “O 
Nazareno”, a obra musi- 
cal de Frei Hermano da 
Câmara, (que conta a 
vida de Cristo e vai na 
sua 31.4 representação) e 

os “Serões da Légua” (um 

  

    

     

  
  
    

  

         

  

     
  
  

     

“Amigos da Légua, uma associação que no próximo mês de Outubro 
o seu 10.º ani io. 

especráculo de varicda- 
des, realizado em Junho, 
e dedicado aos imigran- 
tes). 

Eventos como “O 
Nazareno” chegam a en- 
volver 40 pessoas, varian- 
do o número de partici- 
pantes consoante as ac- 
tividades. Uma das espe- 
cificidades do grupo re- 
creativo é 
ser consti- G uma sede pró- 
tuído na que não consiga pria, a Casa 
sua maio- unir as pessoas da Nossa Se- 
ria por re- deixa de ter nhora da Luz 
sidentes Sentido» tem satisfeito 
na locali- grande parte 
dade, tendo o elemento 
mais novo apenas cinco 
anos de idade. 

Um público fiel 

Por isso não é de es- 
tranhar que os habitan- 
tes da Légua sejam o 
público mais ficl dos es- eo izad 

  

«Uma associação 

Adi teatral e 

por todo o distrito de 
Aveiro, a maior parte das 
actividades decorre no 
salão da Capela da Nos- 
sa Senhora da Luz, na 
Légua, um espaço com 
capacidade para cerca de 
300 pessoas. 

Embora os elementos 
da associação não po- 

de parte a ideia de 
um dia terem 

das necessidades do 
GRAL. «Trata-se de um 
espaço óptimo, que se 
não fosse dinamizado 
pela colectividade acon- 
recer-lhe-ia o mesmo 

que aoutrosespaçosexis- 1 
tentes, ou seja, ficariam 
vazios a maior parte do 
tempo», disse José Catão. 

  

O protocolo de coo- 
peração com a Câmara 
Municipal de Ílhavo, em 
vigor desde 1998, «veio 
dar um impulso muito 
grande às actividades or- 
ganizadas pelo GRAL, 
permitindo realizar es- 
pectáculos com maior 
qualidade e também in- 
vestir na aquisição de 
equipamento novo, uma 
das nossas principais ne- 
cessidades», referiu o 
presidente do grupo re- 
creativo. A grande fatia 
das receitas da associa- 
ção provém, assim, da 
autarquia (cerca de 80 
por cento), sendo o res- 
tante resultante dos es- 
pectáculos organizados, 
das ajudas da junta de 
freguesia e de particula- 
es. 

Quanto à ideia de 
profissionalização do 
Grupo, José Catão res- 
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ão do filme português “O Costa de África” 

pondeu que «será muito 
difícil tal vir a acontecer, 
uma vez que a disponi- 
bilidade dos seus ele- 
mentos é muito reduzi- 
da. Actualmente já é di- 
fícil conciliar tudo, mas 

o importante é que con- 
tinuaa manter-se o mes- 
mo espírico e união». 

E como «uma associ- 
ação que não consiga 
unir as pessoas deixa de 
ter sentido», a instirui- 
ção já começou a prepa- 
rar O futuro com a pas- 
sagem do testemunho 
aos elementos mais jo- 
vens da colectividade. É 
nesse contexto que sur- 
ge “Gralito”, o núcleo 
juvenil do GRAL, cria- 
do há dois anos com o 
objectivo de «meter o 
“bichinho” do associari- 
vismo nos membros ju- 
niores e dar continuida- 
de ao projecto». 

  

pela associação. «Para 
nós é muito importante 
a sala encher de cada vez 
que organizamos uma 
iniciativa, E nisso as pes- 
soas da Légua têm-nos 
apoiado bastante», subli- 
nhou o presidente da 
colectividade. 

Apesar das incursões 
do grupo pelo concelho 
de Ílhavo e das saídas 
agendadas um pouco 

“Planeta Bunga” 
no Dia Mundial da Criança 

A assinalar o Dia Mundial da Cri- 
ança, no próximo dia 1 de Junho, o 
GRAL irá representar a partir das 15 
horas a peça infantil: “O Planeta Bun- 
gx”, no salão de festas da Casa da Nos- 
sa Senhora da Luz, na Légua. 

A história é simples e promete ani 
mar as crianças do concelho ilhavense, 
Tudo começa quando uma nave espa- 
      

        
Encenação da obra musical “O Nazareno”, de Frei Hermano da Câmara 

cial que partiu de Ílhavo aterra no pla- 
neta Bunga, cujos habitantes pouco 
dizem além da palavra “bunga”. 

A chegada da nave ao planeta extra- 
terrestre e as peripécias daí resultantes 
vão alterar para sempre o modo de vida 
dos “bungalitos”. Na base da mudança 
radical está um meio de comunicação 
universal: a Música. 

E
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PT Inovação, SA 
- uma Empresa Jovem com 50 anos 

    

   

dossier dia das 

PE m 
com Certificação Global 

A Portugal Telecom Inovação recebeu no passado mês de 
Sendo uma empresa avanços notáveis na Fevereiro o Certificado de Conformidade da APCER E 

moderna, a PT Inovação, — automatização da rede ER 

SA goza de uma — rural e do pioneirismo Ce dd RETO 
credibilidade que assen- nas comunicações e S00L2000. Culiinando um p CER Ro 

ta de experiência — digitalização da rede te- 
tecnológica em telecomu-  lefónica nacional. 
nicações acumulada em « os Sistemas Auxilia- 
50 anos, que lhe advém res de Operação, Manu- 
das actividades do Gru- tenção e Gestão - veículo 
po de Estudos de Comu para a introdução da 

com a certificação da área de Ena Iecnlógic e de Ser 
viços, a Portugal Telecom Inovação, com sede em Aveiro, é à 
sexta Empresa do Grupo Pornagal Telecom a garantir à ceri- 
ficação global no Sistema de Gestão da Qualidade. 

Com a adopção do Sistema de Gestão da Qualidade, a 
PT Inovação responsabiliza-se pela adopção de procedi- 

   

  

tação Automática — tecnologia digital nos Ê 
(CRE iG beca ; Do O e 
Estudos de Telecomuni- nacionais. : ) , lhor organização e disciplina e uma correcta definição de 
caes (CET) que dive. DR us dota trend aids | pes 
ram uma influencia de- Novos Serviços - decor- * a charneira paraa pelas empresas (CTT, e E externo, à ado] da Certifi Global 
e nmodedado jante do dimdáio da ecra pampa | Ap eo EE 
cecnológic do Siena  temológas deRedelo, qi pol promoqioda cam orpem a Pócitgal | (ão um maior prestígio nos mescados ônde a Eriprem 
soa de Toca - ulpents aos, Godpeado Cotta: Telecom inebindo o | O omnalnca ti Ri ue 
caes, logias maltiinêdia, pos! sidides é Institutos de INESCTFL fandadoem | qe rola nas relações comerciais com terceiros. 

A PT Inovação, SAé — cenciandoasuautilzação  I&D (INES, IT; ..) 1995. A Portugal Telecom Inovação, SÁ, constituída em 1999, 
a fel depositária do reco comercial. cniadeo agente dattrane Toda esta experiência | «o braço pa a Inv e 
nhecimento público pel + os primeiros passos ferência do conecimen- de meio século, verda- | po Ro a prata SATA 
EO Enade dSPara Oia! deixo patrimônio des | Coro arqoesso de Inntação nas empresa aa 
que marcaram história dáde da Informação (9) anemia Porter dos tgúdico | Na BE ces co Pong oo Ro csabpei 
rs CAM psi nam CUP nes | O ana Eri 

Portugal: dinámização "de de | Telecomunicações pela dihanovaciapasso Go | E deida er 10008 pel Pormural Telecom SGPS, SA. 
+ à Tecnologia nacio-  imonstradores de Tecno- ” participação activa em lectivo que hoje faz a PT a aee SR 
E e 
cisivo para o relan- — participação acriva decli- ção ETSI, UIT cemcon- oo atributo consolida a as Ea Pai eai ar tra Dana 
camento da indústria na- entes e utilizadores. Ca ao 
opa das eedeconmunicas + difusão do Conhe-  1&rD (RACE, ÁCTS, a sua continuidade, pro- | Sento, invesigação aplicada, desenvolvimento é integra 
e, cimento em Telecomuni-  CTS, EURESCOM). move a mudança e justi- | cão de serviços e soluções, prestação de serviços de enge- 

O nasmemas E CS aços Ata EEE A PAEta raça esco ficuro A de peié |  Shogii é foras em eromunseições Ea É a cai 
miitação e Transmissão  raescolade Formaçãoem congrega as capacidades tence também a PT Ino- na : S ad permans 
Digital - motores dos Tecnologias e Serviços de de 18cD que ao longo dos vação S.A. da eg duino dental Eid das empresas do Grupo PT.   
  

Agora já pode viver mais descansado. 
Pague a sua factura de electricidade por Transferência Bancária e não pense mais nisso. Eum

o 
sc
o 

mar
 

Pagar à factura de electricidade por transferência bancária não sá é a maneira mais cómoda de o fazer coma também à mais simples e segura. Para além disso, não custa nada, já que não precisa 

de se preocupar com a data de pagamento, não precisa de sair de casa e é grátis. Razões mais do que suficientes para ficar descansado e não andar sempre 3 pensar nos seus pagamentos. 

Adira ao pagamento por transferência bancária. EDP, 
consulte www.edp.pt ou ge 800 505 505. Faça sua à nossa energia. Distribuição    
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dossier dia das telecomunicações 

Ring Back — uma empresa nova 
virada para as novas tecnologias 

Arménio Bajouca alarmes, uma certa automa- «uma vezqueasminhasidas  duz numa mais valia para 

  

ção da casa, um “híbrido” às Feiras Internacionais nós o clientes. 
Criada em Maio de que presta uma série deser- permitem ter as novidades Na comercialização de 

2002, a Ring Back foi cri- — viços simultâneos e que per: logo a seguir assuas apresen- equipamentos de voz, An- 
ada com o objectivo demite ao clignte com um só tações» «Esta última aplica- — tónio Alves salienta «as cen- 
“prestar assistência tenica à equipamento conseguir inte: ção vem concorrer directa trais telefónicas RDIS 
centrais telefônicas, umadrea— grardiversastecnologiasden- - mente com ao operadoresda— AGREO», já atrás referi- 
carenciada no distrito de tro dassuas instalaçõesouda rede telefônica que normal: das, «com poderosos sofiwa- 

ves de registo de chamadas» 
e que aconselha na aplica- 
ção em PMES até 64 ex- 
tensões e 12 acessos bási- 
cos. «liara-se de um equi- 
pamento que permite op- 
timizar custos com rendi- 

mentos superiores a 30! 
em relação aos sistemas tra- 

dicionais. Já para capacida- 
des superiores, a Ring 
Back comercializa equipa- 
mento digital LUCENT. 

dos Laborarórios Bell, nos 

.U.A,, e equipamentos 
ERICCSON, de origem 

sueca, e SIEMENS, de ori- 

gem alemã. 
Na instalação de equi- 

pamentos passivos, a Ring 
Back é agente autorizado 
da KRONE Premisnet 

(com zero bits de erro) que 
permite uma garantia de 
20 anos. 

A empresa está igual- 
mente habilitada à insta- 
lação de equipamento “Le- 
vel One”. 

mente trabalham com ds 
marcas Siemens e Alcatel. 
Estas são marcas emergentes 
no mercado que nos permi- 
tem aceder à mesma tecno- 
ogia daquelas marcas, com 
preços substancialmente me- 
noves e resultados em tudo 
idênticos», refere o empre- 

cursos, e há que salientar a sário, frisando que a eco- 
inovação de um produto nomia pode ira té mais de 
recentemente apresentado 50%. 

convergência das centrais te- na CEBTT, em Hannover, A Ring Back comerci- 
lefônicas com à informáti- — - AGFEO - quea Ring  aliza Centrais Telefônicas, 
cam, Back importa e comerci- Redes Estrururadas, Video 

Para além dos serviços alizaequeproporcionaaos Vigilância e é cspecializa- 
prestados às empresas, há clientes com centrais tele- da em assistência técnica, 
também, é cada vez mais, fónicas instaladas, Tram-se para o que dispõe de uma 
procura de serviços por de um produto novo no equipa de 6 técnicos alta- 
parte de parriculares, prin- mercado e que vai ser co- mente qualificados, com 
cipalmente por via de um  mercializado em Portugal formação trimestral nos for- 
equipamento “revolucio- — aomesmotempoquenou-— necedores. Com uma equi- 
nário” que estará em co- tros países da Europa. pa-de quatro comerciais, o 
mercialização a partir de António Alves conside- empresário António Alves 
Setembro, e que «faz con- ra que a sua empresa está acredita que «a envolvên- 
tral telefónica, central de avançada no mercado, — ciatécnico-comercial se tra- 

Aveiro e também a redes in- 
formáticas», afirmou-nos 
“António Alves, gerente das 
empresas “Ring Back” e 
“Sempre em negócios”, 
tendo como dlientes-alvo 
as empresas «a que presta- 
mos assistência e apresenta- 

mes novos produtos, no sen- 
tido de modular e optimizar 
as cominicações, uma vez 
que hi uma cada vez maior 

sua própria casa», salientou- 
nos António Alves. 

A nível empresarial, os 
equipamentos comerciali- 
zados pela Ring Back per- 
mitem optimizar a produ- 
ção, as bases de dados de 
clientes, com substancial 
reduções de meios e de re- 

    

  

Com uma facturação 
que no ano de 2002 atin- 

     
giu os 50 mil contos, a 
Ring Back prevê um cres- 
cimento de 30% em 

2003 e o seu responsável 
preconiza para a empresa, 
«continmara crescer como 
crescemos em 2002», mani- 

festando o sen pensamen- 
to de que «para o País sair 
da erise é necessário oprimi- 
cara produção rentabilizan- 
do processos», Para um fu- 
turo próximo António Al- 
ves descja que a empresa 
venha a ser «ser uma refi- 
rência de Aveiro nesta área 

de negócios, numa altura 
em que nas telecomunicações 
xo ramo das comunicações 
fixas e redes houve uma mis- 
turas havendo nesta altura 
uma segmentação de merca- 
do, que é o que é preciso, e 
nós queremos estar no nosso 
segmento, Não queremos er 
os melhores mas trabalha- 
mos sempre para isso, num 
negócio onde a concorrência 
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A EMITANeS Guina dale presa ir cio    
mpre em negócios”, 

peca pela falta de informa- 
ção ao cliente. À nossa apos- 
ta é informar sempre o cli- 

ente do que é que ele wi com- 
pram, para que possa fazer às 

suas opções com conhecimen- 
to, para que mais tarde não 
venha a lamentar a compra 
que fé 

Falando, depois, da 
“Sempre em Negócios”, 
António Alves esclareceu- 
nos que «é uma empresa 
que se dedica à importa- 
ção de equipamentos de 
telecomunicações, que 
posteriormente distribui, 
tais como interfaces de 
GSM, equipamentos para 
a rede informática, video- 
vigilância digital, enc. Tra- 
ra-se de uma empresa que 
se dedica exclusivamente 
venda para revenda., o que 
significa que a consulta de 
um consumidor final será 
encaminhada para um dos 
revendedores da área, 

e'Se 

  

   

  

RingaBackK- 
A Anacom - A Autoridade Nacional 

de Comunicações, é o órgão regulador das 
comunicações em Portugal e divide a sua 
área de intervenção em duas zonas distin- 
tas; as telecomunicações e os serviços pos- 
tais. 

Dentro de cada uma delas é responsá- 
vel pela atribuição de títulos de acesso à 
actividade, criação de condições para o 

esuper- 
visão do cumprimento dessas condições. 

Em toda à actuação da Anacom sub- 
siste o desígnio central de promoção da 
concorrência e, com isso, do acesso dos 
operadores às redes e dos utilizadores aos 
serviços, defendendo os seus legítimos di- 
reitos e as suas necessidades enquanto con- 
sumidores. 

A Anacom zela, assim, pelo cumpri- 
mento das obrigações de serviço univer- 
sal, garantindo que todos os cidadãos por- 

, independentemente da seu do- 
micílio geográfico, têm acesso a serviços 
de comunicações de qualidade a um pre- 
ço acessível 

Nas telecomunicações, a Anacom é res- 
ponsável pela gestão do espectro radioe- 
lécrico. Este é um bem público e limita- 
do, cuja boa planificação é o único meio 

Vídeo Vigilância 
Vídeo Conferência 

Centrais Telefónicas 
Redes Estruturadas 

Wireless LAN's 

Interfaces GSM 
Dia MA 

Outros Equipamentos 

   
   800 10 99 90   Rua de Espinho, nº 13 - 3810-114 AVEIRO 

Telf.: 234 423 433 - Fax: 234 421 355 
E-mail: alves.ringbackQnetvisao.pt     

de se atingir a prestação de serviços, com 
qualidade e sem interferências. 

Na mesma linha de actuação, o regu- 
lador das comunicações em Portugal ava- 

A Autoridade Nacional de Comunicações 
lia a conformidade de equipamentos e 
materiais e define os requisitos necessários 
para a sua comercialização, Possui também 
funções de normalização técnica, em coor- 
denação com outras organizações. 

À Anacom assegura, nesse contexto, a 
representação do Estado português em or- 
ganismos internacionais do sector e acom- 
panha o trabalho regulatório de órgãos in- 

  

É também função da Anacom coorde- 
nar com a entidade responsável a aplicação 
do direito de concorrência no sector. 

O regulador realiza estudos nas áreas 
das comunicações postais e das telecomu- 
nicações e executa e estimula projectos de 
promoção e desenvolvimento do acesso dos 
cidadãos à sociedade da informação e do 
conhecimento, através da introdução de 
redes e de serviços avançados, com quali- 
dade e preços acessíveis. 

Em ligação com este trabalho, o regu- 
lador promove processos de consulta pú- 
blica e de demonstração de interesse para a 
introdução de novos serviços e de novas 
tecnologias. 

A Anacom assume ainda um impor 
tante papel de assessoria do Governo, na 
definição das linhas estratégicas e das poli- 
ticas gerais das comunicações e da activi- 
dade dos operadores de comunicações, in 
cluindo a emissão de pareceres e de projec- 
tos de legislação neste domínio.
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RedeRia — uma década a crescer 
A RedeRia é uma empresa formada há cerca de nove anos por um grupo de o rcogpd com grande experiência do mercado no sector das co- 

ido pl municações, automatismos e controlo, «com ob idade na área das gens estr das, com uma maior 
especialização nas cablagens em fibra óptica», como nos ria Jorge Pinto, Director Comercial da empresa. 

  

    
    

  

   

  

Arménio Bajouca coma Vodafone Telecomu- maior operador móvel tindo fortemente na sua 

DD DT nicaçõesequelhepemite nacional que envolve constante actualização, já 
«Foi a primeira empre complementar à oferta necimentos de equipa- que a aposra na qualidade 

sa no distrito de Aveiro a existente com o serviço mentos, serviços e assistên- permite dar formação aos 

especializar-se em tirar par móvel terrestre deste ope- cia técnica a nível nacional quadros da sua empresa, 
tido das grandes vantagens rador, e a parceria recente: e ilhas. granjeando a confiança 
de utilização da Fibra Óp- mente assinada com a Nex- A RedeRia assume-se dos melhores. «A abrangên- 

tica, como a grande largu- — tiraone (ex Alcatel), sendo, como um integrador no cia de conhecimentos dos 
ra de banda é a imunida- à Rederia, desde o início âmbito da engenharia de técnicos da RedeRia per- 

de a ambientes exteriores. deste ano, distribuidor dos sistemas tendo um papel mite oferecer diferentes ti- 

Para além dessa área, a produtos Alcatel para os de ajuda aos gestores na posde contratos de manu- 
Rederia abrange outras distritosde AveiroeCoim-  elimiização das "ilhasinfor tenção», salientou-nos o 
áreas próximas às Redes de bra. máticas” dentro dasempre- director comercial da em- Jorge Pinto, Director Comercial 

Dados, como as'Telecomu- Embora o mercado sas e proporcionando vi: presa, frisando que «tendo só assim conseguiremos crosofi, Lucent Tecnol 
nicações, Informática, alvo da Rederia seja o dis tarinvestimentos paralelos, em conta as necessidades conquistar e fidelizar os es, Hewlerr Packard, Cis- 
Controlo de Vídeo trito de Aveiro, existe des- muitas vezes desajustados dos clientes, os contratos nossos clientes”. co Systems, Tsunami e 

(CETV) e controlo de de 1999 uma área de re- da realidade. podem ir desde a man O evolução da empre- Panduit. 

avessas. No entanto as Re- venda, que tém vindo a ter Tendo como priorida- tenção global é assessoria, sa tem-se registado numa A nível internacional a 
des Estruturadas são, como uma importância crescen- des absolutas a qualidade, até um simples pagamen- curva ascendentec dos 24 Rederia mantem parceri- 
nos salientou Jorge Pinto, te no seio da empresa. a criatividade ea inovação, to àchamada. A confiança milhões de euros facrura- as técnicas com fabrican- 
area onde a Rederia mais Essa área de negócio a RedeRia prima pelo ri- nosnossosserviçoseapre- dos em 2002 a empresa tes de equipamentos da 
apostou é se especializou. visaadistribuiçãoparaPor- gor técnico, estabelecendo ferência que temos con- prevê um crescimento de Republica Checa, França e 

Esta oferra diversifica- tugal continental e Ilhas de E quistado permite-nos, para 20%noanoemcurso,sen- Israel. 
da permite à Rederia ter cquipamentos de Teleco-  “çá além de oferecer aqueles do previsível uma facura- Contactos: 
como clientes empresas municações, tais como, - nestidade e o profissiona-  quejulgamosscrosmelho- ção na ordem dos 3 mi- — Rederia, Redes de Dados, 
industriais de grande di- Centrais Telefonicas, Inter- lismo constituem a expres- res e mais completos equi-  Ihões de curos, com um 
mensão, mas igualmente“ faces GSM, Intercomuni- são máxima da imagem da pamentos, apresentar uma staff reduzido — 11 ele- | Rua João Mendonça, 31 
pequenas c médias empre-  cadores de Porra, Soluções empresa. mais valia importante em mentos entre técnicos, co- 1º esq 

sas. para emergência para ele- termos de assistência téc-  meciais e administrativos. 3800-200 Aveir 
Nesse âmbito destaca vadores, entre outros. Formação nica, que segundo Jorge Os parceiros tecnológi- Tel. 234 371 13391 861 

mos duas parcerias impor- Um dos protocolos Pinto “temsido uma das cosda RedeRiasioa 2N- 5366 
tantes: que nasceu dessa acrivida- A Rederia possui téc: maiores apostas da empre- Portugal, Companhia dos wwwrederia.com 

A parceria que deem de foi o assinado com o nicos especializados, inves- sa, porque temos acerteza | Telefones, Vodafone, Mi rederiarederia com 
  
  

MN Nesóclus 
Y 
NGIN 

Next Generation Intelligent Networks 

14 MILHÕES DE CLIENTES 
4 CONTINENTES 

  

      
Inovação 

Rua de Espinho, nº 13 - 3810-114 AVEIRO 
Telf.: 234 371 954 - Fax: 234 371 955 

E-mail: alves.senQnetvisao.pt LÍDER EM INVESTIGAÇÃO & DESENVOLVIMENTO EM PORTUGAL        



Campeão dos províncias 

16 Quinta-feira, 15 de Maio de 2003 

dossier dia das telecomunicações 

O serviço fixo de telefone 
- evolução em 2002 

  

          

  

    

  

No final do ano de acessos telefónicos prin- 79,2% do tráfego inter 

2002, havia 27 Presta- cipais, 99,8% são supor- nacional de saída 

dores do Serviço Fixo de tados em cobre (pares), Durante este trimes- 

Telefone (SET) licenci- fibra óptica e cabo, sen- tre, a PT Comunicações, 

ados, dos quais 16 em — doa parte restante su- SA foi responsável por 
actividade. portada por FWA (Aces- | aproximadamente 

Considerando o uni- so Fixo Via Rádio). 88,8% do tráfego origi- 

verso dos Prestadores em O número total de nado total (em minu- 

actividade, 7 assegura- acessos garantidos pelos cos); detendo 89,4 % do 
ram tráfego de acesso di- novos Prestadores do tráfego nacional e 73,4% 

recto e indirecto, 4as- serviço registou um — do tráfego internacional 
seguraram exclusiva- crescimento de 173,3% de saída face ao total. 

mente tráfego de acesso face ao ano de 2001. Relarivamente ao trá- 

directo e 5 só assegura- Estes são maioritaria-  fego cursado pelos novos 
ram tráfego de acesso mente (96,1%) assegu- prestadores verificou-se 
indirecto. rados por cobre (pares), uma taxa de crescimen 

Na análise dos dados fibra óptica e cabo sen- to de 29,1% no total de 

relativos ao trimestre do os restantes assegu- minutos de conversa- 
em causa, há que rele- rados pela infra-estrutu- | ção, face ao ano de 
var: ra FWA. 2001. 

O tráfego nacional e Por último, registe-se 
Em relação a 3 Pres- internacional de saída que o total dos núme- 

tadores em falta quanto (tráfego telefónico total ros portados no 4º tri- 
ao envio de informação, originado incluindo rrá mestre foi de 63.572, 
existe alguma indicação fego de acesso à Inter- correspondendo a um 
de que, apesar de sc po- net) cursado até ao final aumento de 62,3% face 
derem considerar for- do 4º trimestre foi de ao trimestre anterior. 

malmente em activida- 3.683 milhões de mi- Verificou-se um aumen- 

de, não terão processa nutos, correspondendo to de 62,5% e 9,8% re- 
E do tráfego em volume atum decréscimo decer-  lativamente aos núme- 

significativo. ca de 7,1% comparan- ros portados geográficos 
Na ausência de infor- do com o trimestre ho- e aos números com in- 

mação adicional admiti- mólogo do ano anterior. dicarivos 800 « 808, res- 

ram-se como nulos os ni Para o mesmo período,  pectivamente, 
veis de actividade destes as componentes nacio Em resumo, relativa- 
3 prestadores durante o nal é internacional de- mente ao ano transacto, 
4º trimestre de 2002. cresceram, comparando será de relevar que: 

com o período homélo- - O tráfego total (em 
Em relação a 2 Pres- — go do ano anterior, a minutos) originado nas 

tadores, por ausência de uma taxa de 7,3% c redes fixas registou em 
informação à data da 0,1%, respectivamente. 2002 um decréscimo 

divulgação, foram esti- Comparando com o quando comparado com 
mados os valores de rá; ano anterior, verificou-se 2001. Este comporta- 

fego, representando | uma diminuição de mento foi relativamen- 
0,07% do total do trá 6,4% no tráfego telefó- te uniforme ao longo 
fego cursado. nico total originado, dos quatro trimestres, 

O número deacessos tendo as componentes quando comparados es- 
telefónicos principais, nacional e internacional tes com os correspon- 
no final do 4º trimestre de saída registado um dentes períodos homó- 

de 2002, totalizou | decréscimo de 6,6% e logos do ano anterior; 
4.361 milhares verifi 1,7%, respectivamente. - No final de 2002, 

cando-se um decréscimo Para o período em a PT Comunicações, SA 

de 0,3%, comparando análise, os diversos tipos era responsável por 
com o trimestre anteri- | de tráfego (em termos — 88,8% do total do tr 
or: de minutos), foram  fego originado no SET, 

A taxa de penetração maioritariamente cursa- valor que representa um 
de mercado correspon- dos através da modalida- ligeiro decréscimo face à 

dente, ra, no final do de de acesso directo, — quota de 90,0% que de- 
trimestre, de 42,2 aces- | nomeadamente, 92,2% tinha no final de 2001. 
sos por 100 habitantes. do tráfego total, 92,7 

O parque de acessos do tráfego nacional e Fonte: ANACOM 
telefónicos principais ” 
registou um decréscimo 
de 0,5% no final de 

2002, face ao ano tran 

sacto. No final de 2002, 
a PT Comunicações, SA 
detinha 95,0% do par- 

que de acessos relefóni- 
cos principais, valor que 
sofreu um decréscimo 

de 3,2% face ao ano de 

2001. 

   

    

    

     

    

Relativamente às tec- 

nologias utilizadas nos  
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empresas & negócios 

ic Organizado pelo Centro de Medicina Tradicional 

Seminário 
o 

debate florais de Bach 
O Centro de Medicina A designação dos mé- 

Tradicional de Aveiro orga- todos baseia-se no facto de 
niza, no próximo dia3l de serem preparados a partir 
Maio (sábado), das 14h30 de flores das plantas, ár- 
às 17h30, no Hotel Impe- vyores e arbustos silvestres, 
rial, em Aveiro; um semi- | tendo como objectivo 
nário subordinado ao tema apoiar o indivíduo na luta 

: : “Florais de Bach”, A entra- contra uma determinadas 
a E E da é gratuita e as inscriçõ doença 

SôniFofreiraid Jorge Coelho Sofisticado equipamento apetrecha a nova cliníco | o imita das pdo Aa Su nan ires 

verão ser feiras, através dos 38 florais em sete grupos, 
o telefones 234 386 131 ou a saber, medo, incerteza, 

917 901 005, até ao pró falta de interesse, solidão, 
i hi ximo dia 20. ersensibilidade a influ- 

Refira-se que Edward | ências e ideias, desespero 

ca, passou uma grande par- com os outros. 

  

  

te da sua vida a pesquisar Tudo isto e muito 
“Tratamentos ao ema- equipa permanente des meses, o que permite fa como referido, primeiro | (métodos mais puros de mais, os interessados po- 

auaeto, Fo eae NA por em todas as capitais de | cura e quando faleceu, ha- — derão saber é conhecer no 
distúrbios alimentares, zados, que Ra a, “fases dé acordo-com'as “distrito e posteriotmen- | qa desenvolvido jm siste. seminário. que acanteçecá 

Celulite, depilação def: | formação adequada na possibilidades de cada te nas cidades com mais | Ja completo de 38 dora no dia 3. 
nitiva a laser, varizes e unidade de Coimbra, um. de 50 mil habitantes, É 

derrames, acne, lifting e assegurando uma super- Refira-se ainda que sendo que a área padrão Na Incubadora de empresas 
peeling, cirurgia plásti- visão médica em medi- para o primeiro de acti- para a implantação des- 
o para além de acom- — cina, nutrição e psicolo- . vidade, à responsável tas unidades de trata- Dataview desenvolve 
anhamento noutras es- gia, dado terem nosqua- prevê um volume dene- mento estético é de 160 = 

ecialidd o médicas,  dros médicos, nutricio-  gócios na ordem dos 60 mesros quadrados, consi- sistemas de informação 

tudo isto pode serencon-  nistas, psicólogos e tera mil euros. Um número derando a localização, os ndo EEE, 

trado numa nova clíni-  peutas. apoiado nos rácios do acessos, devendo estar | |. Sistemas de Inform RE de 

ca, que abriu recente- Sónia Ferreira, res- | franquiador e nas carac- inseridas numa zona qua- E deta CER AS a O ER 

mente, em Aveiro. ponsável pela clínica de terísticas intrínsecas da lificada da cidade, so ARE ams Edo ita 

Chama-se Clínica do Aveiro,afirmouao CAM- cidade da Ria. Segunda io contras] SRS apr nene 

BemEstar e trata-se da PEÃO DAS PROVÍN- de franchising, o investi- | DR O a 

primeira unidade fran- CIAS, na inauguração da Alargamento ao país mento inicial para os | a aa E 

chisada, comportando unidade, que a escolha franquiados ronda os 250 o b do E enponent ie 

um investimento inicial desta cidade surgiu por Ciiado há cerca de mil euros, valor que in | A oasis clichães Em Projecif Ra 

na ordem dos 300 mil acreditarem ter «um dois anos em Coimbra,  clui o direito de entrada, seno O a end E o E 

euros. grande potencial econ- o conceiro da Clinica do equipamento, obras, fun- se RE ERR Ps Rene 
Com uma área total mico» aliado ao facto de BemEstar «assenta numa do de maneio, sinalética E o Ei poRos cenines, Crera co os 

de 270 metros quadra: o estudo de mercado re. forte aposta na excelên- e decoração. Amarcaga- | PP ori pe nie Eu a E 

dos, a segunda unidade alizado ter sido positivo. cia dos serviços prestados rante ainda a selecção do | eco da Datavicm opta cinco pipa 

de uma rede especializa- Dirigida a clientes de e numa elevada persona- local, formação contínua EaD atavieo Opearam por não pedir quaisquer à nanciamentos, pelo que usufruem dos serviços comuns 
da em medicina estética meia idade, masculino lização», afirmou Jorge das equipas médicas e de 
e de nutrição é apoiada”. ou feminino, de clase A Coslho, detenror da in- | apejo, planos de matho- | Pratos ds empre instaladas na Incubadora « cspe- 

ram este ano vir a facturar entre 150 a 200 mil curos. 
por métodos exclusivos e B (alta e média alta) a sígnia franquiada. ting e gestão administra- É E eh li 

em Portugal, num inves- clínica estará aberta das Estaéa primeirauni- tiva e financeira. qd e RrçhR Mipendias 
timento tecnológico im- 9 às 20 horas, sem inter- dade franchisada, mas “A Clínica do BemEs- | do em Matemática Aplicada e Compuração), Elisabete 

portado de Itália, apre- rupção paraalmoçoeaos outras estão já em estu tar de Aveiro fica locali Santos (licenciada em Matemática Aplicada e Compu- 
é tação) e João Ferreira (licenciado em Engenharia Elec- 

sentando técnicas inova- sábados das 9h30 às 13 do, dado que o plano zada na Rua Sr. dos Mi- 
dora eiicas para além: - horas, oferecendo am! || empresarial &/de Grestioo O lagres, 19 B, ma ffegiesia | SON E Ro ga Para qualquer informação contar 
deestar vocacionada para produto «com uma ex- mento gradual para to- | da Vera Cruz, podendo D E lido 

diversos tratamentos nes- celente relação preço/ das as capitais de distri- os interessados contactar RR ERES 
: Ê : icubadora de Empresas da na de Aveiro 

ta área de interesse esté- qualidade». to, sendo que em fase esta unidade pelos núme- CS 

tico. Contudo, acresce que mais adiantada de aná- ros 234 403 950 (tel.) e a Rss antiago, Edifício 

A infra-estrutura de para as pessoas com me- — lise de mercado estãoo 234 403 951 (fax) ou el: 234 ED O 

Aveiro, com quatro salas nores recursos, a clínica Porto, Viseu e Leiria. através do Email na 
de tratamento cum con- dispõe de um sistema de Contudo, prevê-se geralOclinicadobemestar- Ea ne 
sultório, conta com uma financiamento até 48 | uma expansão nacional, — aveiro.com Ane E 

a E Sopas alastram pelo país 
Depois das recentes médias cidades do País. 

inaugurações de Viseu, A localização estratégi- 
Açores, Coimbra e Covi- ca a par de um eficaz mo- 
hã, a “Sopas e Sopas” pre- delo de gestão, o controle 
para-se para abrirmaiscin- rigoroso da qualidade dos 
co unidades durante o se produtos e a formação 
gundo semestre de 2003, ontinua dos funcionári- 

Actualmente com cin 
TE E nove eim 

  

     fáidades a abri    

      

stre de 2003 

  

DRE CIDA Parrávés do iifiniro 
anos, prioritariamente em 234 481 707, da sua 

A equipa da dlínica do Bemstar de Aveiro é liderada pelo nutricionista João Breda e por Sónia Ferreira (à direito). | Shoppings de grandes e sede, em Aveiro. 
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exposições 

Aveiro 
*Uma mostra fotográfica de Miguel Maciel Esti 

ma, com o rítulo “Laranja-Fragmentos”, pode ser vi 
tada até ao próximo sábado na Casa Municipal da Ju- 
ventude de Aveiro. 

   

“A Galeria Sacramento 
acolhe até domingo a expo- 
sição de pintura do artista 
cubano Aisar Jalil Martínez, 
intitulada “O Reino da 
Confusão”. 

    

*A mostra “O Leitor escreve para que seja possi 
vel...” está patente até ao próximo domingo na Bibli- 
oteca Municipal de Aveiro. 

*Susana Távora e Jorge Augusto expõem traba- 
lhos de pintura e forografia, na Biblioteca da Uni- 
versidade de Aveiro, até ao próximo dia 29 de 
Maio. 

*Q Hotel das Américas recebe até ao final do mês 
uma exposição de pintura da autoria de Marcos Síl- 
vio. 

*A Casa Municipal da Juventude de Aveiro acolhe, 
até ao final do mês, um conjunto de trabalhos foto- 
gráficos realizados pela Associação Juvenil Oficina de 
Diónisos. 

Ílhavo 
*A mostra de fotografia artística “Diplicidades”, 

do portuense Paulo Gaspar Ferreira, está patente du- 
rante o dia de hoje no espaço de arte “O Caixilho” 
em Ílhavo. 

*“Museu da Marinha - um Mundo de Descober- 
tas” é o nome da exposição patente no Museu Maríti- 
mo de Ílhavo, até ao dia 25 de Maio. 

*A mostra de fotografia “Mare- 
sias”, do ilhavense Casimiro Mada- 
il, pode ser visitada até 5 de Ju- 
nho no Museu Marítimo de Ílha- 
vo. 

  

*O “Bar Galeria Mondrian”, na Praia da Barra, tem 
patente uma exposição de pintura de Alice Vidal. 

*O artista plástico Luís Ferreira, natural de Águe- 
da, expõe trabalhos de desenho e pintura até ao final 
do mês, no Salão de Chá “La Normandie” na Gafa- 
nha da Nazaré. A mostra intitula-se “Silêncio e Va- 
zio”. 

Anadia 
*A exposição "Da Censura à Liberdade de Expres- 

são” está patente até ao final do mês na Galeria Muni- 
cipal de Anadia. 

Estarreja 
*O ambiente é o tema da mostra patente até ao 

próximo domingo na Praça Francisco Barbosa, em 
Estarreja. 

*A Casa da Cultura de Estarreja tem patente uma 
exposição sobre a vida e obra do escritor José Régio. 

Mealhada 
“SA luta renasceu em Maio”, uma mostra forográ- 

fica da autoria de Rui Flores, irá estar patente a partir 
da próxima segunda-feira, no Cine-Teatro Messias. À 

exposição poderá ser visitada até 2 de Junho. 

Santa Maria da Feira 
*A exposição temporária “Simetria — Jogos de Es- 

pelhos” está patente até amanhã no Visionarium. 

*A Junta de Freguesia de Santa Maria da Feira aco- 
lhe até sábado “A Viagem”, uma mostra de pintura de 
João Rodrigues. 

*O Visionarium acolhe até ao próximo mês de Ju- 

nho a mostra: “As sombras do tempo”. Trata-se de 
uma exposição que associa a Matemática à beleza dos 
relógios de Sal e dos monumentos onde se integram. 

8. João da Madeira 
*“U.K. — Images of the...” é o nome da mostra 

organizada pelo “British Council” de S. João da Ma- 
deira. A exposição pode ser visitada no instituto de 
línguas até ao final do mês. 

*Amanhã é inaugurada uma exposição de pintura 
de Fernando Moreira, pelas 19h30, no átrio da Cã- 
mara Municipal de $. João da Madeira. 

*A mostra “Museu da Indústria de Chapelária - 
do projecto às colecções” será inaugurada-no próximo 
domingo, na autarquia de S. João da Madeira. 

*As exposições “Rostos de Escrita” e “Viajar nos 
Livros” estão patentes na Biblioteca Municipal de S. 
João da Madeira, até ao final do més. 

*A mostra de Joaquim Valente “AC/NOWSEE” está 
patente até ao dia 31 de Maio no bar “Fora d' horas”, 

  

*“Diálogo” é o título da exposição da autoria de 
Ana Vieira e Patrícia Garrido patente até ao final do 
mês no Centro de Arte da cidade. 

  

as nossas escolhas 

Um luto perigoso 

   Nenhum fumo de es- 
<ândalo tocou alguma vez a 
“aristocrática família Moido- 
re. Muitas das personalida- 
des mais sonantes e influen- 
tes de Londres jantavam ou 
tomavam chá com 
cia na opulenta mansão de 
Sir Basil Moidore em Que- 
en Anne Surcet, Agora, à fi- 
Jha de Sir Basil, uma jovem 
e bonita viúva, foi esfaquea- 
da até à morre na sua pró- 
pria cama, uma tragédia 
chocante e incompreensível. 

frequên- 

   Noivas persas 
Dorit Rabinyan 

Difel 

    A novela expõe a vida de 
duas jovens judaicas de uma 
aldeia persa na viragem do 
século XX. A trama abarca 
dois dias da vida de duas ra- 
parigas: Nazi de 11 anos e 
Flora de 15, Nazie, há mui- 
to prometida ao primo 
Moussa, aguarda ansiosa- 
mente o dia do seu casamen- 
to. Por lei só poderá casar 
após a primeira menstrua- 
ção, Elora, pelo contrário, já 
está casada, grávida e apa- 
rentemente abandonada. 
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música 

*Pedro Caldeira Cabral interpreta hoje, pelas 22 
horas, as memórias da guitarra portuguesa no grande 
auditório do Centro Cultural e de Congressos de Avei- 

ro. *O Parque de S. João, em Aveiro, é hoje palco da 
última noite da “Semana do Enterro”, a festa estu- 

dantil da Universidade de Aveiro. À actuar estará a 
banda “Focus” e o “Dj” David Jesus. Uma noite que 
também ficará marcada pela realização do “Desfile do 
Enterro” e a “Noite do Baile”. 

*Hoje, em $. João da Madeira, realiza-se pelas 
21h30 o “Concerto Canções Broadway” com o maes- 
tro Vitarino d” Almeida e Carlos Mendes. O concerto 

terá lugar na câmara municipal. 
*A Orquestra Filarmonia das Beiras actua amanhã, 

pelas 21h30, no Cine-Teatro Caracas, em Oliveira de 

Azeméis. 

“Espectáculo de música pelos Antigos Tunos da 
Universidade de Coimbra amanhã, pelas 21h30, no 

auditório da Junta de Freguesia de Maceda, no conce- 
lho de Ovar. 

*Amanhã e no sábado, pelas 22 horas, o Centro 

Cultural e de Congressos de Aveiro acolhe o FITUA — 

Festival Internacional de Tunas da Universidade de 
Aveiro. Os espectáculos decorrerão no grande auditó- 
rio. 

*O Coro de Câmara de S. João da Madeira e o 

grupo Coral de S. Pedro de Aradas actuam no sábado, 
pelas 21h30, na autarquia. 

*A“Orquestra Gulbenkian áctua no 'sábado, pelas 
18 horas, no grande auditório do Europarque, em 
Santa Maria da Feira. 

*O Museu de Aveiro acolhe no domingo pelas 16 
horas um recital de órgão serecentista, pelo Coro Alto 
do Museu de Aveiro. 

*No domingo, pelas 18 horas, decorre o “Encon- 
tro de Coros de Aveiro” que conta com a participação 
dos grupos corais: São Pedro de Aradas, Vera Cruz, 

Polifónico, Cantata-Portugal Telecom, Orfeão Univer- 

sitário e Santa Joana. O espectáculo terá lugar no gran- 
de auditório do Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro. 

*A banda “The Prostitutes” dá um concerto no 

domingo, pelas 23 horas, no Colinas Bar, na Branca 
(Alberparia-a-Velha). 

*O 7.º Encontro de Cantadores ao Desafio de Por- 

tugal decorre no próximo domingo, a partir das 14h30, 
no auditório municipal, em S. João da Madeira, 
  

teatro 

*Representação da peça “O espantalho teso”, pelo 
Grupo de Teatro da Santa Casa de Misericórdia de 
Vagos, no sábado pelas 21h30 no salão cultural da 
ses de Freguesia da Gafanha do Carmo, no conce- 

lho de Ílhavo. 
*A companhia “FCORPUS” apresenta o espectá- 

culo “MAKTUBP” hoje, amanhã e no sábado, pelas 
21h30, no Estaleiro Teatral, em Aveiro. 

*“Uma Tricana no Espaço” vai estar em cena ama- 
nhá e no sábado, pelas 21h30, no Teatro de Bolso do 
CETA, em Aveiro. 

*A peça infantil “A carochinha” é levada a cena 
amanhã, pelas 10h30 e às 14h30, na Biblioteca Gul- 
benkian em Oliveira de Azeméis. 

*Apresentação da peça “Papiano e o: Pirata Torni- 
quere Malaguera” amanhã, pelas 21 horas, em Ponte 
de Vagos, no concelho de Vago: 

*A comédia “Um diabo Sai rapaz”, de Fernando 
Eduardo Santos, é representada no sábado, pelas 
21h30, no salão da Lourocoope, em Lourosa, no con- 
celho de Santa Maria da Feira. Uma peça inserida no 
LOUROTEATRO'03 — Ciclo de Teatro de Lourosa. 

*O texto teatral da autoria de Frederico Garcia 
Lorca “Amor de Dom Perlimpim com Belisa em seu 
Jardim” é representado no sábado, pelas 21h30, no 
Cine-Teatro S. Miguel, em Milheirós de Poiares (Santa 
Maria da Feira). 

*O Grupo Experimental de Teatro da Universidade 
de Aveiro representa a peça “D. João e Julieta”, de Na- 
tália Correia, de 19 a 31 de Maio com excepção dos 
dias 23 e 24. Os espectáculos começarão às 21h45, no 
espaço GRETUA, por trás da Penitenciária de Aveiro. 
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Casa Municipal da Juventude 
comemora W aniversário 

A Casa Municipal 
da Juventude come- 
mora, no próximo dia 

Depois de almoço, 
as actividades retoma- 
rão, pelas lá horas, 

desporto 

Que um árbitro dentro das quatro linhas não ana- 
lise correctamente um ou outro lance, ainda vá que 
não vá. Agora que no acto da elaboração do seu relató- 
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O caso João Pinto 

Um relatório tão omisso quão mentiros 

  

pelo trabalho no jogo e pelo relatório mentiroso — foi 
receber a nomeação para o Paços de Ferreita-Porto. 
Enquanto isto andar assim... salve-se quem puder. 

18, o seu Il] aniversá- 

rio. 

O início das activi- 

dades está marcado 
para as 10 horas, no 
Rossio, onde estarão a 
decorrer diversos ate- 
liers, como pintura fa- 
cial, escultura de ba- 
lões, construção de jo- 

gos ópticos e pintura. 
O desporto tam- 

bém marcará presença, 
com street basket, ba- 
dmington, futebol, in- 
sufláveis e jogos tradi- 
cionais, para além de 
uma mostra de traba- 
lhos da CERCIAV — 
Cooperativa para a 

ucação e Reabilita- 
ção dos Cidadãos e ina- 
daptados de Aveiro e 
de actividades radicais 
(rapel, escalada e sli- 
de). 

Pelas 11h30 haverá 
uma aula de ginástica 
e dança, a que se segui 
rá uma demonstração 
de Break Dance, pelo 
Grupo Secrer Force. 

com um atelier de | rio meta os pés pelas mãos, escreva i les e 
moldagem de barro, a | “cale” a caneta à cenas que só não foram vistas por 
que se seguirá uma | cegos, isso é que é de bradar aos céus e aos infernos. 
apresentação musical | Mas foi isso mesmo o que António Costa não teve 
da APPACDM (Asso- | pejo em levar por diante, recolhido no seu balneário, 
ciação Portuguesa de | findo o Benfica-Sporting. Acabou por engendrar uma 
Pais e Amigos do Ci- | teia tão complicada, que até dá a ideia que a “mosca” 
dadão com Deficiência | que tinha em mente enredar era João Pinto. 
Mental). 

Um concurso de 
graffitis acontecerá pe- 
las 14h30, à mesma 
hora em que os inte- 
ressados paderão assis- 
tir a uma demonstra- 
ção dos alunos Dj's da 
Escola de Música de 
Aveiro, Meia hora 
mais tarde, pelas 15 
horas, haverá uma de- 
monstração de Break 
Dance, pelo Grupo 
Secret Force, 

Destaque ainda para 
uma mostra de dança, 
pelo Grupo de Dança 
Movimento, pelas 17 
horas, que precede a 
divulgação dos resulta- 
dos do concurso de gra- 
ffitis e respectiva entre- 
ga de prémios. 

    

Quem é que viu o sportinguista “agredir Zahovie 
com um soco na face"? Quem é que não presenciou as 
atitudes do esloveno, primeiro, ao pegar em João Pin- 
to ao colo para o meter fora do campo, e depois, “sprin- 
tando” lareral adiante atrás do verde-branco, não cer- 
tamente com a intenção de lhe desejar um retempe- 
rador “douche”? Pois Antônio Costa teve olhos para 
ver o que se não passou, foi “cego” para o que se pascoa, 
e é assim que o seu relatório(?) que veio a público na 
última Quinta-feira, está a meter tudo ao barulho. 

Agora, pasme-se, o Presidente da Comissão de Ar- 
bitragem veio dizer que gostou do desempenho do 
serubalense e que o relatório lhe não deixava quais- 
quer dúvidas. Pelos vistos, deve ter batido uma boa 
soneca no Jamor. 

E enquanto isto, lá saltatam os habituais “escribas 
agoirentos”. Que o João Pinto estava numa situação 
de “pena suspensa” por causa do castigo da Coreia e 
que agora tinha que cumprir mesmo os tais dois me- 
ses que lhe haviam sido perdoados. O que vale é que 
vozes de burro continuam a não chegar ao Céu. 

Quanto a António Costa, o castigo que levou, — 

  

  
  

  

  

Marcadores do Beira-Mar: 
FARY( 15) - Ricardo SOUSA (9) - LEVATO (3) * 

H 
ZEZINHO, FILIPE, LUIS MANUEL, CARLINHOS (1 golo cada)       
      

                      

   
     

   

NECA, DJALMIR, MAURO (Belenenses) 
CAPUCHO, ALENITCHEV (FC. Porto) 
ESSA, RAFAE, NUNO ASSIS, DJURDJE- 
(IC (Guimarães) 
JS LOUREIRO (Gil Vicente) 
EL SANTOS, DINDA (Maritimo) 

LEX (Moreirense) 
CARLOS ALVAREZ (Nacional) 
PARLOS CARNEIRO (Paços Ferreira) 

ISTIANO RONALDO, JOÃO PAULO 

Lista dos melhores marcadores da 1 Liga: 
- Dezasete golos 
SIMÃO SABROSA (Benfica) 
- Quinze golos 
FARY (Beira-Mar) 
ADRIANO (Nacional) GRÃO de OURO 

Ee 
- Quatorze golos 
GAÚCHO (Marítimo) 
= Onze golos 
DÁRIO (Académica)   
TIAGO (Benfica) ortiny 
HELDER POSTIGA (FCPorto) BUEY, EDSON, HUGO ALMEIDA (U. 
JARDEL (Sporting) a) 
- Dez golos ETA (Sp. Braga) 

        

| ÍNICULAE, QUARESMA (Sporting) 
CJOSÉ ANTÓNIO, GILMAR (Varzim) 
= Dois goli 
'XANO, TONEL, BINHO, MARINESCU, 
ANDRÉ (Académica) 
PETTI, SOKOTA (Benfica) 
FERREIRA (Bcira-Mar) 
JORGE COUTO, COSTINHA (Bossa) 
CLAYTON, JORGE COSTA (FC Porto) 
HUGO CUNHA, RICARDO SILVA 
(Guimarães) 

DECO (FCPorto) A 
PAULO ALVES, MANOEL (Gil Vicente) 
- Nove golos é 
RICARDO SOUSA (Beira-Mar) 
NUNO GOMES (Benfica) 
SILVA (Boavista) 
DEMÉTRIOS (Morcirense) 
ROMEU (Guimaráes) 
BARROSO (Sp. Braga) 
CEARÁ (Santa Clara) 
= Oito golos 

 (Mbreirense) 
MAURO, RENATO QUEIRÓS (Paços Resei) 

al) 

    

SF QUIM BERTO jo 
aee 

  

    ARTS 
vi DER GAAG (Marimo) 
SERGINHO (Nacional) 
HUGO HENRIQUE, MEYONG (Setúbal) 

NTE NRO 
EXTRACÇÃO DE AREIAS E LAVAGENS 

  

    
    

JANKAUSKAS (FCPorto) TONITO (Sporting) NUNO AMARO, CASQUILHA, RUI Vagos - Telem.: 963 051 383 
JORGINHO (Serúbal) FERNANDO AGUIAR: Cs Lei FIGUEIREDO (Gil Vicente) 
JOÃO PEDRO (Santa Clara) PEPA (Varcim) po MÁRCIO ABREU (Maritimo) 
- Sete golos = Três golos: BETO, CAFU, JOÃO ARMANDO, 

PEDRINHA, SERGINHO (Paços de 
Ferreira) 

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

LEVATO (Beira-Mar) 
MANTORRAS (Benfica) 

VERONA (Belencnses) 
JOÃO PINTO (Sporting)   
  

  

  Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033     
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Nenhuma flor 
Paulo Geraldo” Hoje trago uma dessas histórias sim- 

ples e luminosas que devíamos ler mais 
vezes. Contaram-ma e gostei dela. Não 
sei quem é o autor, mas espero que 
não se importem e que a apreciem. 

Há muito, muito tempo, um princi- 
pe de um grande país, em vésperas 

de ser coroado imperador, precisava, para cumprir 
a lei, de se casar. 

Resolveu, então, escolher uma entre todas as ra- 
parigas da corte e do país. Fez, pois, anunciar que 

receberia numa celebração especial todos as pre- 
tendentes e que nessa altura lançaria um desafio. 

Una mulher, serva do palácio hovia muitos anos, 
ouviu comentários acerca dos preparativos da festa 
e deixou cair uma lágrima. Conhecia bem o amor 
que a sua filha tinha pelo príncipe. 

Quando, em casa, contou à filha o novidade, 
surpreendeu-se com q reacção. 

= Minha filha querida, que vais lá fazer? Estarão 
presentes as mais belas e ricas raparigas da corte. 
Não transformes o teu sofrimento em loucura. 

Mas a filha. respondeu: 
— Não, mãe, não sofro nem estou louca. Sei que 

jamais poderei ser o escolhido, mas assim lerei opor- 
tunidade de ficar, pelo menos alguns momentos, 
perio do príncipe. E isso já me torna feliz. 

Na noite marcada, chegou ao palácio. O brilho 
das luzes não conseguia ofuscar os vestidos, as jói- 
as e os penteados das pretendentes. 

O príncipe não demorou a lançar o desafio: 
— Darei o cado uma de vós uma semente. Aque- 

la que, dentro de seis meses, me trouxer a mais bela 
flor será minho esposa e a futura imperatriz. 

O tempo passou. À nossa menina não tinha muita 
habilidade na arte da jardinagem, mas cuidava da 
sua semente com paciência e ternura. Sabia que, 
sea beleza do flor surgisse no mesma medida do 
seu amor, não precisaria de se preocupar com o 
resultado. 

Mas passaram três meses e nado surgiu; seis me- 

ses, e q semente não se transformou em flor. 
Mesmo assim a rapariga voltou ao palácio no 

dia combinado. Estava feliz com a perspectiva de 
passar mais alguns instantes na companhia do prín- 
cipe. Nada mais esperava. Chegou ao palácio com 
o vaso vazio... 

Todas as outras raparigas apareceram com flo- 
res belíssimas, das mais variadas formos, cores e 
cheiros. O palácio transformara-se num imenso jar- 
dim. 

Chegou finalmente o momento esperado. O 
príncipe passou junto de todas as pretendentes, ob- 
servando com muito cuidado todas as flores. Quem 
o conhecia bem notou-lhe no olhar uma sombra de 
divertimento. 

Por fim, anunciou que a sua 
ria... a menina que não trazia flor. 

Ora, isto provocou as mais variadas reacções 
de espanto. Por isso, o príncipe quis explicar a sua 
escolha: 

— Esta menina foi a única que cultivou a flor que 
torna uma pessoa digna de se tornar imperatriz: a 

flor da honestidade, Porque todas as sementes que 
entreguei eram estéreis... 

* Professor de Língua Portuguesa 

CAMPEÃO: line 
das províncias 

    

tura esposa se- 
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Reconstruir sobre cadáveres 
Batem-nos equi à porto um rapoz de 

vinte e dois anos que tinha feito larga 
temporada num hospital e, por curado, 
deram-lhe alto. Tinha sofrido duas ope- 
rações qual delas o mais perigoso. Per- 
deu carne. Perdeu sangue, Perdeu a cor. 

' Foram sete meses. O rapoz expõe o seu 
caso com a máxima seriedade. Não se queixa que lhe 
tivessem dado alto; ele acha isso razoável. O seu as- 

. sunto era outro. Em cosa não linha nada que comer 
nem os vizinhos que lhe dessem. - Padre Américo - 

Ao reflectir este texto, porque nas hospedagens já 
não vai havendo lugar, nem na cidade há cabanas 

para um rejuvenescimento de mentalidades de como 
se pratica, activamente, o caridade ou a solidarieda- 
de. 

Mas pensei ao mesmo tempo que precisamos de 
reconverter caridade, solidariedade para com os ou- 
tros, aqueles que precisam mesmo de um naco de 
qualquer coisa para a boca, para não morrerem à 
fome, morrerem carentes de amor, Reconverter as 
nossas mentalidades, reconverter a nossa caridade, 
parafraseando René Coste no seu belo livro de “amor 
que transforma o mundo”, dissecando “Teologia da 

Caridade”. 
O Mundo anda desvairado com teoremas, com 

investigações, com literaturas, com colarinhos de 
sabedoria, com intelectualidodes que não aque- 
cem o mundo, antes o transformam em cemitérios 
de cadáveres, em destruições de culturas milenários. 
Não nos estamos a referir apenas ao Iraque que 
forças bélicas teimarom contra (quase) tudo e to- 
dos e avançaram sem qualquer ajuda dos Pode- 
res internacionais constituídos. E foi o que se viu. 
Viu-se uma história destruida, viu-se um povo 
amesquinhado nada podendo ser nada na sua 
terra, na sua cidade. Vimos mães a chorar filhos, 

pais a chorar esposas, vimos uma parte do mundo 
a ser destruído por outro. Antes eram duas forças, 
com uma outra a ver no que se paravom as mo- 
dos: A América a espreitar a URSS e uma Europa 

a ver passar os comboios, queria dizer, os mísseis. 
É de pensar! É! 

Hoje, depois de terro queimada, bem a modo 
de ditaduras do direita ou da esquerda, vem ao de 

cima, a moguiavélica solidoriedade: Vamos mandor 

as nossas gentes para reconstruir um Povo, Se é que 
um povo se pode reconstruir por dá cá aquela arma, 
aquele canhão, aquela mentalidade, aquela 

insdústria. 

Os interesses agora não são os da solidariedade, 
são os da necessidade de alguém; reconstruir aquilo 
que em dois meses destrulram. Digo juntar, porque 
reconstruir nunca mais & nem o terrorismo, alibi apre- 
goado, termina. E a vingança está à poria, por isto 
ou por mais aquilo: Fidel Castro voltou aos seus tem- 
pos áureos de assassinatos, de fuzilamentos com pre- 
textos inconcebidos, apesar de ter feito tantas promes- 
sas ao Papa da poz. — escreveu ao ditador palavras 
duras. Oxalá as ouça! 

Por outro lado, Portugal que quis continuar o ser 
aliado, amigo, entrou no ondo da conivência e ago- 
ra quer limpor-se da nódoa mundial. Irá agora, o 
título de qualquer pretexto simulado, hipócrita, mos- 
trar-se bonzinho e reconstruir uma Nação invadida, 
enviando gente generoso à margem da Instituição 

Europeia a que deve estar unido, contrariamente ao 

seu procedimento de... anuência bélica? 
verdade que a caridade, o solidariedade não 

deve ter fronteiras, mos não vamos reconstruir o que 

outros dizimaram, fazendo subir ainda mois o único 
império, a ser trampolins de um qualquer unilateral 
império à custa de quolquer prato de lentilhas. Só, e 
só, sob a batuta dos Nações Unidas, de países que 
ainda vão tendo coração. 

Que Portugal continue a ser paladino do solidarie- 
dade, mas não construtor de pedrinhas de novos im- 
périos. 

Bem anda o Papa, este Papa histórico de uma 
Humanidade sem rota, de ir avisar a vizinha Espanha 
: «Continuem fiéis à fé católica e travem as tendências 
secularizantes da sociedade. Não destruam as vossas 

raizes cristãs. Só estas serão capazes de trazer à Euro- 
pa e ao Mundo o poder cultural da vossa História.» 

* Jornalista 

  

investigação & desenvolvimento 
  

Comunicações 

  

A recente apresentação publici 
tária da Vodafone sobre o Connect 
Card possibilita a visão de algo que 
já é corriqueiro para o “teckic” mas 
que o utilizador comum só agora se 
apercebe. E lança uma dúvida sobre 
a iliteracia digital e tecnológica do 

comum dos mortais. 
Para um utilizador que saiba algo de novas 

tecnologias — desde comunicações a Bluetooth, 
desde Wi-Fi a GPRS -a leitura dos vários ma- 
nuais de i uns 
tes para os centros de atendimento ao cliente e 
alguma técnica de “acerto-erro-acerto” faz com 
que seja possível colocar um PDA a comunicar 
com um telemóvel e a partir dai receber correio 
eleccrónico ou navegar na Internet. Mais fácil, 
porque integrado, é a possibilidade de utilizar 

Ho ja 
EEE SETA ATA efe Te fe) See fe Ee 

as tecnologias WAP do relemóvel. Ou outras so- 

luções. 
Isto quer dizer o seguinte: as campanhas devem 

ser pedagógicas. Os produtos devem ser apetecíveis. 
Não apenas em relação ao embrulho que se faz mas 
sim na integração das tecnologias. É muito bonito 
dizer que é possível algo, mostrar a facilidade de de- 
terminada solução mas sem as pessoas perceberem o 
como, tudo se dilui. 

Isto leva à grande discussão recnológica-design-co- 
municação: como fazer produtos de tecnologia com 

bilidade, design e perceptiveis para o utilizador 
comum. Como escrever manuais e menus à prova de 
“idiotas” — aqueles que são tão cheios de ideias que só 
lêem o manual quando já fizeram asneira. 

Há a outra vertente: a explicação tecnológica, a 
formação e a educação para a ciência. Um passo de 
gerações, Sempre impossível de vencer. 

das províncias  
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Virose sexualmente transmissível 

HPV tem maior incidência 

científica de outras formas 

de contaminação. 

A existência do HPV 

faz com que o parceiro, na 
maioria das vezes, fique 
infectado dias ou até mes- 
mo meses após o contacto 
sexual. Com o advento da 
SIDA, o papiloma vírus 
passou a ser considerado 
mais importante, pois in- 
fere uma manifestação 
mais evidente num orga- 
nismo enfraquecido. 

Assim, a presença de 
HPV obriga o médico à 
não minimizar as lesões 

vertucosas, porque isto 
pode indicar redução das 
defesas do organismo e, em 

A infecção pelo Vítus 
do Papiloma Humano 
(HPV) é responsável por 
inúmeras doenças, princi- 
palmente na esfera sexual. 
O HPV é a virose mais 
transmitida sexualmente e 
é responsável pelas verru- 
gas genitais ou codilomas 
acuminados. 

O vírus ocorre com 
maior frequência nos ho- 
mens - cerca de duas vezes 
mais do que na mulher - e 
relaciona-se estritamente 
com a actividade sexual. À 
transmissão do vírus ocor- 
re, geralmente, através do 
contacto sexual, apesar de 
haver relatos na licerarura 

  

“apontam este vírus como 

nos homens 
tante e, à medida que os 
estudos avançam e os mé- 
todos se sofisticam, mais 
subtipos são descritos. 
Desde 1993, já foram re- 
lacionados mais de 65 sub- 
tipos virais, sendo que cada 
um deles tem uma predi- 
loção por um local do cor- 
po e a infecção pode assu- 
mir carácter de benignida- 
de ou malignidade poten- 
cial, dependendo do sub- 
tipo do vírus responsável 
ou predominante na lesão. 

responsável pelo carcinoma Os subtipos 1, 2, 6€ 
intra-epitelial uterino cer- 11 por exemplo, têm um 
vical da mulher. O conhe- carácter benigno e são res- 
cimento do vírus nos úli- — ponsáveis pelos codilomas 
mosanos tem crescido bas- genitais e formas mais le- 

consequência mais recep- 
tivo a tima doença como à 
SIDA. Quando for detec- 
tada a presença do HPV, 
portanto, existe a necessi- 
dade de avaliação clínica 
global do paciente, e não 
única e exclusivamente o 
tratamento da lesão. 

Vírus também 

afecta a mulher 

Existem estudos que 

  

ves de displasias no úrero 
das mulheres. 

Em contrapartida, os 
subúpos 16, 18 e 31 apre 
sentam uma alta correla- 
ção com formas de cancro 
mais graves e malignas. 
Existem outros subtipos 
não menos graves, como os 
de número 30 e 40, que 
podem causar cancro de 
laringe. Assim, as formas 
clínicas de infecção pelo 
HPV são extremamente 
variadas, podendo mani- 
festar-secomo uma simples 
verruga na planta dos pés, 

por vezes dolorosas, ou 
então lesões orais, laringe- 
as, nas vias respiratórias e 
áreas genitais, Vários auto- 
res classificam os subtipos 
segundo a sua organização 
genética, ou de aspectos 
clnico-patológicos obser- 
vados nos pacientes, Se- 
guindo essa linha de raci- 
ocínio, podemos classificar 
os subtipos de HPV em 
infectantes de pele; associ- 
ados a tumores genitais fe- 
mininos benignos e malig- 
nos; eos que provocam É- 
bropapilomas em animais. 

Virose tem ligação com cancro genital 
Os primeiros relatos que correlacionavam o cancro ge- 

niral feminino com um agente infeccioso data do século 
passado, altura em que se observou uma maior frequência 
de casos em prostitutas, Vários estudos feitos na sequência 

es casos demonstraram que a promiscuidade era um 
factor de risco para o cancro genital. Hoje considera-se 
como de maior risco para o desenvolvimento da doença a 
presença do HPV no pénis do parceiro sexual. 

A neoplasia cervical intraepitelial (CIN) não apre- 
senta sinais ou sintomas específicos, sendo o diagnós- 
tico presuntivo o através do estudo citológico, 
colposcopia e biój 

Após o dgdéo do CIN, preconiza-se que o es- 
tudo citológico seja regular, o número de parceiros se- 
xuais limitados e o preservativo seja utilizado nas rela- 
ções sexuais além da suspensão do hábito de fumar. 

Entre as medidas preconizadas, o acompanhamento 

médico é o mais importante por causa da recorrência 
da moléstia nos primeiros dois anos de tratamento e 
também das taxas de falsa positividade observadas nos 
testes citológicos, 

Refira-se ainda que os codilomas genitais femini- 
nos ocorrem no período dos 20 aos 40 anos e que os 
sintomas mais frequentes são a dor, o ardor e a comi- 
chão no local. 

Outro dado significativo é que 70% das pessoas 
com verrugas podem ser infectantes e transmitem 
quase sempre a doença ao parceiro sexual. Cerras do- 
enças podem predispor o paciente ao HPV, como o 
diabetes e imunodeficiências. 

Tratamento está longe de ser consensual 

O tratamento de doenças virais é contro- 
verso. Para o codiloma genital, por exemplo, 

existe uma multiplicidade de drogas e condu- 
tas. 

No entanto, a persistência das lesões, em muitos 
casos, tornam o tratamento prolongado e desanima- 
dor para pacientes e médicos. 

Entre as medidas, considera-se primordial a inves- 
tigação do HPV no parceiro sexual, que deve ser sub- 
metido a exames periódicos, além do tratamento es- 
pecífico e incentivo ao uso de preservarivos nas rela- 
ções sexuais. 

O conhecimento da doença e dos seus riscos é fun- 
damental para erradicação da moléstia. As lesões po- 
dem ser tratadas de diversas formas e a escolha do 
método dependerá do tipo de lesão. 

Outras formas de tratamento incluem medidas ci- 
rúrgicas (eletrocauterização, criocauterização, excisão 
e terapia a laser). 

  

Clínica Dr. Sizenando 
J. €. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

x Doenças de ossos, articulações e reumatismo 
Cirurgia Geral e Varizes * Ent docrinologia 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

MARC; (O DE CONSULTAS: 
Telef. 234 933 636 / 234 379 430 

anos Pereira 
, specialista em Medicina 
e] Tradicional Gninesa = Acupunctura * Shiatsu 

De António J. Neves 
specialista em Naturologi 

lomeopatia * Iridologia * Osteopatia 

Maria Aparecida 
Especialista em Florais de Bach 

Consultas todos os dias 
CMTA- Rua dos Combatentes Grande Guerra, 43 

3810-087 Aveiro - Telefone: 234 386 131 

  

  

   CLÍNICA DE PODOLOGIA E ORTOPEDIADE AVEIRO] 
Trsamento 

ia : 

a” 
ORTOPEDIA sedação FonaLaçaa 

i De. Lovrenço Peixinho - Edificio Centro Avenida, nº6 É 
2º Piso - sado 2 - Tele. 234 388 379 - 1800 Aveieo 

  

  

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clínica: Dr. Rui Pinho e Melo 

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRAFIA ECOTONOGRAFIA 

RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER 
ORTOPANTONOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA 

  

  
Av, De. Lourenço Peixinho, 110-1º- Telef: 234423 609 / 234 422 809 (CONS) 

234 427 192 (RESID) - 3800-159 AVEIRO 

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 
de: 

João Lopes Rodugues & Filho 
- Massagem Medicinal 

- Sauna 
- Hidromassagem 

= Musculação 
Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO 

Telef.: 234 423 868     
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

ncologia 

Horário de Consulta: 

Je 6ratarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

  

  

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-268 S. JOÃO DA MADEIRA     Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 709 725 
  

UERR 
E PRE ra 
A 

.   
  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Consunsr 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO      
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farmácias de serviço 

De 15a 21 de Maio 
Dia 15 - Farmácia Oudinot - R. Eng? 
Oudinot Dia 16 - Farmácia Ala - Pr 
Joaquim Melo Freitas, 11 Dia 17 -Far- 

mécia Capão Filipe - R. Gen. Costa 
Cascais, 21 - Esgueira Dia 18 - Farmá- 
cia Lemos -R:5. Braz, 150 - Quinta do 
Gato Dia 19 - Farmácia Peixinho - 

Estr. S. Bemardo, 399 - S. Bernardo Dia 

20 - Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4- 
A Dia 21 - Farmácia Moura - R Mo- 

  

MQuinta-feira — dia 15 — 
07h Bom Dia Portugal! 14h 
Portugal no Coração! 19h15 
203 Moda Lisboa/ 21h10 Con- 
tra-Informação! 22h15 Gran- 
de Entrevista MSexta-feira — 
dia 16 10h Praça da Alegria! 

Campeão 
Quinta-feira 

televisões 

  

E 

MQuinta-feira — dia 15 — 10h 
Euroneius/ 13h30 Capitão Nº O 
Mestre do fogo! 18h30 Onda-Curta: 

Trocado [A Piz dos Gerânios [O Pe- 
queno Principel 19h Gian Carlo 
Menotti) 00h Filme; O Corcunda 
Sexta-feira dia 16-07h RTP 

es 
Quinta-feira — dia 15 — 
09h15 Uma Aventura na Escola/ 
14h Às Duas Por Três! 19h O Beijo 
do Vampiro! 22h45 O Quinto dos 
Infernos! 23h45 Filme: Força em 
Alerta MSexta-feira — dia 16 — 
IUh SIC 10 Horas! 18h30 New 

das províncias 
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MQuinta-feira — dia 15- 07h30 
Sempre a Abrir! 10h Olá Portugal! 
13h TVI Jornal! 18h À Grande 
Oportunidade! 01h30 Filme: Fuga 
de Martel OZh45 Frasier MSexta- 
feira — dia 16 — 07h30 Shadow 
Riders! 14h À Vida é Bela! 21h15 

nuel Firmino, 36 LANIO Regiões! 18h15 Marisol! Crianças! 18h Pédos Homens! 22h Wavel 23h45 Filme: O Caga Polie Saber Amar! 00h Filmes Um Jogo 
es | 2/7]5 Passo Polavra/ 22h45 formal 2/00h tibme:Mbrielono Tém- cias 3/01h4S Filme: O Vagabun- — Perverso/02h Filme: O Lado Sensu 

lanchas-trans Filme: Animatrix MSábado- po de Um Regresso MSibado-dia do da Estrada WSúbado -dia17 al de Patrícia MSúbado — dia 17 

  

  

  

          

  

dia 17 = hI5 A Grande 

  

17-09h Universidade Abertal 12h — 12h O Nosso Mundo! 15h45 — 12h LUX/ 15h30 Filme: Jack o 

  

Rr Rar Aventura! 14h TOP HH 18h30 Iniciatival 20h30 Os Simpsons/23h Filmes Os Ricos eos Pobres! 17h45 Relâmpago! 18h Filme: O Pai da 
S.Jaciato Fone da Bars | (Autiga Lota) Hóquei em Patins: Porto os O Lugarcda Elisória: Os Iberos,Prén Filme: Um Vira-latas no Parlamen-  Noival OJh Filme: The Truman 
Tacinto | Fonedabara'S. Jacinto [Vera Cruz] |  Benfica/ 00h Filme: Cidade cipesdo Ocidente MDomingo-dia to 22h30 Mulheres Apaixonadas — Show: A Vida em Directo 

» 700] w 740] 9) 600) 0) 0645] | Louca MDomingo-dia 18-  18-09h30 Novas Horizonte! 18h MDomingo — dia 18 — 06h45 Domingo - dia 18 - 10h Mis- 
So Po) JO) 0823) | O7hA Floressa Mógical 12h Áeia Indúmita! 19h45 Onda Cu Tui Total/ 12h BBC Vida Selva a: Alcobaça! 14h Filme: O Macaco 
O Bis) 1230] 1350] | Jornal da Tarde! 13h Fórmula ta: Recordação de Buenos Aires/O gem! 14h Filme: O Meu Papá o Ataca de Novol I8hI5 Filme: Ir- 

91315) 1345] 1440] 1635) | 1 GrPrde Austrália 21h45 Mo / 21h Artes e Letras: Meu Anjo e Eu/ 16h Filme: 60Se- mãos Fora da Leif 23h45 Filme: 
14,00 1445) 1720] 1835] | Gala Operação Triunfol02h24  Albuguergue Mendes! Oh  gundos! 18h Filme: Dois Destinos! Lendas de Paixiio/DIhIS Filme: Sea 
no 1600] 19.20) 20.10 Horas Documentário: Millhouse 00h15 Filme: Fortaleea Voadora People 
E e ooliluiçaiço |imadoas O CAMPEÃO não se responsabilza por atrações de úlima hora efectuadas peos quaro canais de ttevião 
1815/09 1830 nao os palavras cruzadas 

21930] 6) 20.00 
92030] 9 21.00 Horizontais —1-A mais pequena das açorianas; Vai em à Ag igerdgo 5 u=oBDi7o sgu=s Bain: nm 
Ren | ca anda auxílio-2-Estas rochas fazem lembrar ovos de peixes-3-É 
o entliaaososs | Seminposofrodos artigo, mas não nosso; Verdadeiras nulidades; Está isolado- 
a Nãosroicosebbados, | Em viro mer de 4-Já cá estou; Era aqui o Tarrafal; Cavaleiro lendário-5-Até e 
DR dani parece que tem asas; Só um, não embriaga-6-Erva-doce; A 

sstedo de medicinal é pesada-7-O primeiro nudista; Realizava-se nos 
Em ga pote o 1/2/2000 primeiros dias deste mês-8-O verde é uma; Imita o gato; A   

    

Quinta das sere-9-Existes; A nossa já foi o escudo; É a últi- 

  

comb ma da pauta-l0-Batera uma soneca-1 1-Precisamente neste 
Porto/Aveiro/lisbos  tisboa/Aveiro/Porto | momento; São azulados. 

Alia Aa Verticais —1-É descarado a pedir; De perto ou de longe, 
Rn Re chama a atenção-2-Podem estar assim à custa de correntes- 1700/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20 E Ro eras teriades 3-Uma grega; Colocar armadilhas; Compaixão-4-Uma de 

Fs0/10:40/11:25* burro não chega ao Céu; Atilho; É o maior-5-Ouvem-se 
“05/50/1240 TO:S0/12:40/14:25 nas arenas e nos estádios: Há juros destes-6-A antiga Pérsia; 
Jos nics0/1440 T750/2040/21:25 Vendam e esperem pelo dinheiro-7-Ilha de coral; Um vere- 

  

“2OOS/2050/2340 “Maga 18:50/22:40/28:25 

  

carreiras mercado 
de santiago 

  

ador-8-Uma especial tira de pano; Tem companhia; Lavro a 
rerra-9-São machos; Fazes aderir; É de dor ou de prazer- 
10-Soldados indígenas-1 1-Moisés guiou o dos Hebreus; De 
outro modo. 

  

  

  

   

  

   

jundo 12715 linho 7 
a sexta-feira: [O oia 7 bd = 

A sair 3:00 Linho 9 ode ao 

de Santiago Sábado: Musicalmente u 
07:35 Linho 7 A sair NET s as Air Ra 
07:35 Linha 9 de Santiago falando... NODIega e Sousa 
nr ra tu e Actores, pintores, musicos, enfim... peregrinos” 

:25 linha nha E à R E 05:30 linha 7 10:00 tinha 12 RES rt) Vitória DÁ ligados às artes e à cultura esperam o milagre 
— comeiro nova coreto nova de receber os subsídios em atraso há um ano. 
12:10 Linho 7 12:20 inha 7 e 1 AS s à : 

12:20 linho 9 12:25 linho 9 Por isso rezam à padroeira! 

12:35 linho 7 13:25 Linho 9 
13:20 Linho 7 13:30 linha 7 
13:20 Linho 9 Sábado: 
13:55 Linho 7 A soir 

de Esgueira 
: (Centro) & 

“ As 07:50 linho 9 a 

le Esgueira 7:55 Linho 
(Centro) 08:40 Linho 9 á 

08:00 Linha 9 08:45 Linho 7 E 
08:05 linho 7. 09:30 inha 7 E 
08:35 Linha 9 09:40 Linha 9 s 
08:40 Linho 7 10:30 Linho 12 a 
05:00 Linha 7 — tora nova E 

09:40 Linho 12 (1 13:00 Linha 9 Ê 
20:05 Linho 12 (1 13:10 Linho 7 E 
(Estas carreiras prolongam o seu percurso, 5 

passando à fazer o percurso da Linha 7 e 9 pelo = 
Bairro de Santiago à partir do Cielo (). Afonso). cal 

soluções       
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Gueto Pergaminho | a que pu 2º - "Meu país inventado” - lola, Sp! Presença 
Isabel Allende- Difel apelicidade” - W Forguason 
3º - "Guerra dos sexos” - CASA 
Ana Oliveira - Texto do 
4e - “Diário de uma mãe"- 

    

“Viver para contá-la” - 
Gabriel Garcia Marquez- D. 

  

Jashes Parterson - Presença Quixote 
Se - “Névoa de Profecias” - 5º - "Guera dos some” - Ana 
Steven Saylor - Quetadl io Teso 
6º - “Felicidade” - will “Jardins de canela” - Smyam 
Ferguson - ASA Setedurar Bilancio. 
    7º - “Viver para contá-la” - 

Cate Cá Missa Feancisoo Salgueiro - Oficina do 
Quixote Lis 

    

8º - “O filho de Thor” - 8º -*Meu pals inventado? - Isabel 
As perna Allende- Difel 

=“ viela da duquesa”. ="0 at sou a ola da oa - 
Sie Modiganani - ASA Loreiro Neves - Notícias. game 

meu” - Rita Ferro - 10º - "És meu” - Rita Ferro - D. 
Dou Quixote: Quixore 

os Cd's mais vendidos da semana em Aveiro 

  

Valentim de Carvalho 
1º- Vários - Operação Triunfo 9 6% - Super Dragões - Porto 

Campeão 2º - Sérgio Godinho - O irmão do 
meio 7º Cados Paião - "15 anos depois” 

8º - Celine Dion - “One heart” 

9º- Coldplay - Acush of blood 
to the head 

3º - Vários - Operação Trunfo 10 
As - Mariza - “Fado curvo” 
5º - Vários - Operação Triunfo 
“Acreditar” - o álbum 10º Vários - “Best of dance 2003" 

  

cinemas - De Ba 14 de Maio 

Oita Aveiro 
A secretário - Um filme de Steven rea am e, 

Spader, Maggie Gyllenhaal, Jeremy Dea es 
4.30, 17. 08, tias 320 oo) 

Forum Retro 

SALA 1- O batedor- Um filme de William ie com Topmmy 
Lee Jones, Benício Del Toro, Connie Wielser 

(1305,1515,17. as ra 23.55) 
SALA 2- Dias ce loucura- Lim filme de Todd Philips 

Wilson, Will Ferrell e Vince 
(13.30, 15.35,1745, fo rom 

= A última hora- Um fime de ne Lee com Edwar SALA 
Norton, Philip Seymour Hoffman, Barr 

RA (ERR ançonm 
SALA 4- X-Man 2- Um filme de Bryan Singer com Patrick 

Stewart, Halle Berry e lan Mckel 
(12.55,15.50,18.40,21.35,! 
de Gavin Grorer é com Álici 

    

SALA 5- Tudo a roubar- Um 
Silverstone, Rachael Leighf Cook e Woody Hari 

[300 as a 19.45,22.00,0015) 
SALA 6- Johnny English- Um filme ce Rowan Alkinson 

(ado; Reu 
SALA 7- Um corpo ps Tom Brady com 
Schneider, Anna Faris 

(1420,16.45,19.10,21.40,00.05) 

  

horóscopo 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) Saúde: Tendência à pequenos aci- 
Amor: Não se deixe dominar pela lentes. 
insegurança. BALANÇA (23/09 a 22/10) 
Trabalho: Um negócio pode não Amor: Um relacionamento anti- 
ter o melhor seguimento. go pode reatar-se. 
Saúde: Tendência a resfriados. “Trabalho: Arravessa um período 

TOURO (21/04 a 21/05) soa 

  

proveite para descansa, 
ESCORPIÃO BSM1O a 22/11) 
Amor: Terá a capacidade para 
melhocar à sua relação ou iniciar 

Amor: Excelente semana 
qar projectos de futuro. 

steja atento aos por- 

    

menores. 
Saúde: Não abuse, 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: As desilusões ajudam-no 

outra. 
Trabalho: Bom período para le- 
var por diante projectos novos. 

a vencer. ide; Não cometa excessos. 
lho: Seja criativo. Dêasasã SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 

sua imaginação. Amor: Viva cada momento 
ão abuse em determi- Trabalho: Não pode fizer tudo de    Saúde 

nadas comidas. uma vez. 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) Saúde: Estável, 

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Um novo relacionamento 
pode perturbé-lo. 
Trabalho: Não desanime. Lute. 
Procure novas soluções para. 
Saúde: Insrável 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Arnar: Altura para fazer valer os. 

Tiabalho: Vá em frente. Não en- seus sentimentos. 
contre dificuldades onde as não Trabalho: Surgirão novas opor 
há. tunidades. 

úde: Tendência a dores nas ari Saú 

Amor: pe um período de 
autoconfia 
e doi esmo 

: Tendência a dores de ca- 

    

= 
LEÃO (21/07 a 22/08) 
Amos: Dedique-se par inteiro a 
uma relação. 

  

Saúde: Es 
culações. PEIXES (20/02 a 20/03) 
VIRGEM (23/08 a 22/09) Amos Possibilidade de novos co 
Amor: Possibilidade de novos 
encontros e novos telacionamen- Trabalho: Alguns contratempos 

tos. podem estraga 
Trabalho: Dê o máximo desi. Terá Saúde: Não abuse de detecmina- 
aporrunidade de progredir. das comidas 

  

  

Vinagretas 

Teve mais sorte que nós 

Isto anda tudo do avesso! Vejam lá que uma 
senhora da zona de Oeiras foi a um estabeleci- 
mento comercial só para comprar umas carca- 
ças e, quando chegou a casa, teve a felicidade 
de, no interior de uma delas, descobrir um 
prego de dimensões avantajadas. Então não é 
que a “parvalhona” não parou enquanto não veio 
para os jornais, a fazer um chinfrim dos dia- 
bos, que mais isto e que mais aquilo, e o peri- 
go a que esteve sujeira... É o pior é que a Deco 
lhe deu razão! Vá lá a gente entender isto, se- 

nhores, É que aqui a um parceiro das “Vina- 
gretas”, sucedeu-lhe precisamente o contrário 
e ainda teve que pagar 350 paus... Entrou num 
“barzeco”, pediu um prego no pão, foi servido, 
deu voltas de cão... e só depois de muito tra- 
balho e com a ajuda da empregada (que essa 
sim, tinha mais bifes que o Talho do Calhabé) 
e de uma potente lupa é que atinou, não com 
o prego, mas com a cabeça do dito. Podemos 
adiantar que o colega não fez queixinhas...Foi 
viver para Oeiras! 

Acabem com a perseguição! 

Já cheira mesmo mal, caramba! Toda a gente 
deu em perseguir o Beira-Mar por tudo quanto 
seja sítio c não descansam enquanto o clube não 
caia na Il Liga, o Sousa pai não leve uma chiba- 
tada, o Sousa filho não se transforme em “lam- 
pião”, o Fary não faça as malas rumo a um qual- 
quer dos grandes (arruinados) e o Mano não bata 
com a porta, deixando aquilo tudo... desirmana- 
do. Agora, na próxima jornada, essa corja de per- 
seguidores resolveu “impedir” que o Gil Vicente 
fosse ao Mário Duarte...Não acreditam? Vejam, 
vejam o caixilho dos jogos. E até querem que o 
Beira-Mar venha a jogar contra o... Beira-Mar. 
Como se já não bastasse à colectividade ter que 
actuar Domingo-sim, Domingo-sim contra os ár- 
birros e contra os adversários, pelos vistos tem 
que passar também a jogar contra si própria. Esta 
gente deve andar é com muito “moliço” na caixa 
dos parafusos. Se é que ainda os tem... 

D. Inês! Explique-se melhor 

Não é por nada. Mas que as “Vinagretas” cos- 
tumam devorar a “Crónica Feminina” da D, Inês 

Pedrosa, lá isso é verdade. Se preferissem cróni- 
cas masculinas é que já seria o diabo, não era? 
Pois essa ilustre escritora, no seu último traba- 
lhinho (escrito, escrito, nada de confusões, hein!) 
garantiu que “assim que se tornam maridos, os 
homens começam a mirrar”. Também não seremos 
nós a desmenti-la, minha senhora. Agora o que 
estas boas almas que para aqui estão desejariam 
saber, quanto antes, era só esta “coisita”... Quer 
dizer! Eles, os maridos, começam a mirrar, tesse- 
quir, diminuir, de cima a baixo...por igual, ou 
há assim alguma “peça” que fique mais depressa, 
como é que agente há-de dizer,...nas lonas? D. 
Inês! Ajude cá a malta, tá bem? 

Aqui há gato 

Razão tem o Valentim. E o Loureiro, também! 
Os clubes estão todos de tanga, qualquer dia dei- 
xam de ser clubes para passar a organizações clan- 
destinas de nudistas (com descontos especiais na 
praia do Meco...ou no terraço de uma vizinha   

daqui do lado, que é quase a mesma coisa) e 
cada vez “obram” mais porcaria. Oh senhores! 
Atentem no caso de Felgueiras! Endividado até 
ao tutano, quase a descer de Divisão, é não es- 
teve com mais estas, nem mais aquelas. Borri- 
fou-se para os “jogos” que ainda tinha por fa- 
zer, e, sem sequer dar cavaco à “Liga” (é o dás!) 
transferiu-se para o Rio de Janeiro. Andam para 
aí a dizer agora, que, se calhar, até fez muito 
bem, porque por cá ia mesmo ter entrada 
direcra...na 2.º Be que por lá até se podia ins- 
crever no campeonato carioca. Não! As “Vina- 
gretas” não concordam com essas bocas. Se fosse 
essa a intenção, já fazia parte dos inscritos lá 
da prova brasileira. Até agora, pelo 
menos... Felgueiras não consta! Aqui há gato. 
ou gata, sabemos lá! Que Nossa Senhora de Fá- 
tima nos valha, no meio disto tudo. 

Professor Cabrita...Parabéns! 

Dentro do Estádio Universirário de Coimbra 

respira-se, inspira-se, ar fresquinho, puro. Em re- 
dor é que os “perfumes”, logo a seguir ao pôr do 
Sol, denunciam tanto “pó”...” 6”    “pó”, que só 
visto, porque se fóssemos a inalá-lo. Chica! En- 
tão, mantenhamo-nos lá dentro, antes que à “mo- 
léstia” se nos pegue, tá bem? Mas quem se deve 
sentir adentro daquela área melhor que ninguém, 
ufano de todo, é o professor Cabrita, Não conhe- 
cem? Ob! O do Ténis...caraças! Mestre, desculpe 
lá a ignorância destes gajos, mas cá a malta não 
tem culpa!... Mau! Então, é agora o senhor que 
não está a ver a razão de o vermos a esfregar as 
mãos e a sentir-se “feliz da costa”, ainda mais que 
o do Castelo, quando se alambazou com a fortu- 
na da marquesa, ou lá o que é que era? “Atão”... 
Não está já resolvido o problema dos “cortes de 
terra batida, que se arrastava desde os tempos da 
pré-história? Não! Oh! Pelo menos, aquilo já tem 
outro aspecto... Em vez de capim, já se enxer- 
gam só montes do dito... O que é meio caminho 
andado... Como o código postal, professor, Um 
dia o “carteiro” engana-se ... arina com a caixa 
certa e vai dar-lhe uma boa-nova. Pode acontecer 
é que nessa altura, os montes de capim já este- 
jam cobertos...por novo capim. Mas não deses- 
pere, e os nossos parabéns já aqui ficam, antes 
que as ervas também nos venham chatear a pi- 
nha... 

  

  

  

Mais fácil do que parece 

Não têm que nos pagar um chavo por esta ge- 
nial ideia. As “Vinagretas”, sempre que puxam 
pelo bestunto.. resolvem o que para muitos é 
complicado. Ora bem! Parece que tem de ir « 
guém dar uma ajudinha lá nos “iraques”, mas, 
Organização já indigitada, como não pode obri- 
gar ninguém, só aceita voluntários. Tudo certo. 
É então a gente já arranjou a solução... Abram as 
“portas” aos que estão “dentro” e vão a ver se cles 
não alinham logo. Só há um problemazito, mas 
depois logo se vê... Será que os iraquianos os acei- 
tamf 

   

  

Os nossos concursos 

A gente às vezes faz as coisas, mas não está 
assim muito disposto a publicitá-las com ante- 
cedência, não vá a “concorrência” lixar-nos e... 

vir depois escrever que a ideia foi dela. E assim, 
pela calada, levímos por diante o “Concurso da 
Língua mais Afiada”. Foram milhões a concorrer, 
mas o júri elegeu a deste senhor que vemos na 
fotografia, precisamente no momento em que 
mostrava o seu “órgão falador”...e um pouco an- 
tes de gritar que o Bafa era o maior “frangueiro”, 
perdão...o maior guarda-redes português. O Sco- 
lari é que parece que não vai muito à bola com 
linguaradas destas.
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SEIXOCALEIRAS 
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actualidade 
  

  

Editoras discutiram 

mercado livreiro 
la, concelho de Olivei- 
ra de Azeméis. 

“Do ponto de vista 
comercial são livros a 
mais para um mercado 
escasso que não tem 
leitores”, admite João 
Duarte Rodrigues, di- 
rector editorial da Am- 
bar, lembrando que são 
cerca de nove mil os 
novos títulos que são 
editados anualmente e 
que 63% dos portu- 
gueses confessam não 
ler um livro por ano. 
Mesmo assim, vai di- 
zendo que o acesso à li- 
teratura em Português 
é muito reduzido, 
comparativamente 
com outros países eu- 
ropeus. 

Sobre o tratamento 
que as editoras dão a 
cada publicação, Ma- 
nuel Reis, director da 
Ausência, salienta que 
o sistema obriga mui- 
tas vezes a uma roda- 

“Portugal não é um 
país de leitores. Mes- 
mo assim, editam-se, 
em média, sete livros 

por dia, muitos deles 
supérfluos. 

Não estaremos a 
editar demais?”. 

A provocação foi 
lançada a representan- 
tes de seis editoras, 

pelo poeta coimbrão 
Jorge Melícias, no inf- 
cio de mais uma sessão 

do ciclo de tertúlias 

“Murmurando Maio, 
Vozes de Homenagem 
a Ferreira de Castro”, 

organizado pelo Cen- 
tro de Estudos Ferrei- 
ra de Castro. 

Iliceracia, leis de 
mercado, tiragens, 
apoios estatais, missão 
das editoras, ética pro- 
fissional e estratégias 
de comunicação foram 
algumas das questões 
levantadas, que condu- 
ziram a uma longa e 
participada discussão | gem rápida do livro, 
sobre “Livros e Leitu- le não permite traba- 
ras”, na adega da Casa-  lhá-lo, 
Museu Ferreira de Cas- Apostar na diferen- 
tro, situada cm Quee- que na inóvação, indo 

  

» editora direccionada 
para um público espe- 
cífico. 

A Caima Press edi- 
tou, entre outras pu- 
blicações, um estu- 
do crítico literário so- 

bre as obras da adoles- 
cência e juventude de 
Ferreira de Castro e tem, 
aberto as porras a di- 
versos escritores do 
concelho de Oliveira de 
Azeméis. 

Estratégias editori- 
ais à parte, todos os in- 
terlocutores desta con- 
versa afiada apontaram 
para a necessidade de 
profissionalização das 

de que tenha a quali- editoras, de combater 
dade mínima”, defen- o amadorismo que ain- 

de. da paira na edição na- 
cional e de criar um 
debate sócio-profissio- 
nal. 

“As Vozes do Cai- 
ma, Enquadramentos e 
Perspectivas” é o tema 
da próxima terrúlia, a 
realizar na sexta-feira, 
dia 16 de Maio, pelas 
21h30, na adega da 
Casa-Museu Ferreira 

astro; em Ossela. 

ao encontro do públi- 
co, é uma das estraré- 
gias desta editora, fun- 
dada há cinco anos. 

Uma opinião parti 
lhada por um dos di- 
rectores da Quasi, fun- 
dada também em 1999 
e que edita cinco novos 
títulos por mês, Para 
Valter Hugo Mãe, as 
baixas tiragens obri- 
gam os editores a uma 
estratégia generalista 
para sobreviverem 
num sistema que não 
permite editar melhor 
e com melhores preços. 
“Não importa que a li- 
teratura seja leve, des- 

A defesa local 

O tempo de um 
vida de um livro é mai- 
or nas editoras locais, 

apesar de ser reduzido 
o número de leitores, e 
os apoios também são 
maiores, A convieção é 
de “Tavares Ribeiro, di- 
rector da Caima Press 
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actualidade 

XHI FITUA, amanhã e sábado 

Tunas académicas enchem Centro Cultural 
ATina Universitária de partiró” da Tuna Univers do os cerca de quatrocen-  gressos com as tunas de Universitária de Aveiro. À juntodo“CUA”, paraalém Aveiro organiza, mais uma rária do Minho, o “Yo sin rostunos participantes, cen- Direito de Santiago de feszadeencerrmentoacon- de hoje, amanhã e sílido, vez, um dos mais antigos e ti", e“Malagueria”, da Tuna tenasde estudantes de Avei Compostela, da Universi-  tecerá, mais uma vez na no Centro Cultural e de prestigiados festivais de tu- de Segredes de Porto Rico, ro e de outras academias, e dade Católica Porruguesa Praça do Peixe, pelas 2 ho- Congressos, a partir das “as de Portugal, o FITUA. a “Canção do mar" da Es- a comunidade aveirense, do Porto, à AnTUNIA — rasca manhã, com música 18:30h. Os preços por noi- 

são; 6,00 

  

  

  

    

  

tudantina Universitária de onde não falta a cerveja. Tina Académica da Fxcul-  aovivo pelabanda “Sonsde re de es 
terceira edição e cujo objee- Lisboa, o “Barco de Aveiro” Do programa, destaque dade de Ciências e Tecno- Cuba”, ao mesmo tempo + para estudante e 8,50 + tivo passa por aproximar a da Tuma Universitária de para a animação de nua, na Jogjada Universidade Nova que se fará o concurso da para não estudante. Os pre- cidade e a academia, trazen- Aveiro, a “Senhora lua e Praça do Peixe, hoje, pelas de Lisboa, a Azeiruna — Tuna Mais Bebedora. gos dos CD's EITUA são: doa Aveiro sons emelodias “Coimbra” da Estudantina 22 horas, com várias tunas. Tina de Ciências da Uni- Os bilhetes para os dois 15,00 + para estudante e inconfundíveis das melho- Universitária de Coimbra, Amanhã, os tunos serio re- — versidade do Minho ca espectáculos estão à venda 20,00 * para não estudan- res runas do universo Ibe- a “La bilina” da Tuna del cebidos pelo prees da aproximaracidadeeaTuna na Universidade de Aveiro, te. 
ro-americano, «culminan- Valle de México, o “Versos autarquia, pelas 1 
do num espectáculo único de Amor” da Azeituna, o pelas 21 hotas te 
pela sua dimensão, clase e “Inverno” e o “Soltase o espectáculo no Centro Cale 
excelência musica garan- beijo” da anTUNIA, a “La tural e de Congressos, com 
tem os responsáveis, cumparsita” e “Mulher” da as tunas Universitária de 

Com a crescente quali: Tuna de Medicina do Por- Aveiro, Medicina do Porto, 
dade das actuações trazidas ro, entre muitas outras, re- * Académica de Lisboa, Aca- 
pelas tunas a concurso, foi sultando numa colectânca  démica da Universidade 
possível regisrar cinco das de tunas, com um toralde Portucalense e Estudantina 

   
  

   
    

  

Sede: Rua Dr. Antônio 
José Cordeiro - Lote 2 D - Loja A 

Forca - 3800-003 AVEIRO 
Telf; 234 380 590 / 234 384 032 

) Fax: 234 380 599 
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suas últimas edições em mais de 70 músicas. Universitária de Lisboa. A amam 
dois CD duplos, o CD VII O reconhecimento e o festa prolonar-sc-á noite 

e VIM FITUA co CD IX, carinho que o público de- dentro, na Praça do Peixe, 
X e XI FITUA, imortali- monstra por esta iniciativa com música ao vivo com a ERES sda 

zando assim as mais conhe-  traduzem-se em dois dias banda “Enfim Brasil”. pentes pipe] 
cidas e carismáticas músi- de lotação esgotada nas sa- No sábado, a Praça do 
cas do cancioneiro das tu- las de espectáculo, bem Peixe é mais uma vez o lo- 
nas portuguesas e estrangei- como numa parr cal esoclhido para um gran- 
ras taiscomo a“Améliados activa nas actividades que de churrasco académico, 
olhos doces” e “Estranha decorrem nas ruas praças com porco no espeto, pelas 
forma de vida”. da TUIST, de Aveiro durante os qua- 17 horas. Pelas 21 horas o 

a “Madalena” da Tuna Uni- tro diase quatro noites que espectáculoi regressa ao 
versitáriado Porto,o“Conte duram o FITUA, juntan- Centro Cultural e de Con- 
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Arfudores partem 
à aventura sobre duas rodas 

«Fugir do alcatrão» é a regra n.º 1 do Grupo Arfar. Os arfadores são 
um conjunto de entusiastas da modalidade da BIT em Aveiro que, há 
cerca de dois anos, organizam semanalmente rotas com Bicicletas de 
Todo-o-Terreno para percorrerem alguns dos mais «belos e recônditos 

lugarejos montanhosos do país». 

não se ficam por aqui. 

«Sempre que acabamos 
um percurso começamos 
logo a pensar qual será o 
seguinte», declarou com 
entusiasmo Mário Fer- 
nandes. 

Para se prepararem 
para eventos desportivos 

mam ficar ofegantes com 
o esforço que fazem nas 

Como adeptos da subidas. O “cross-coun- 
modalidade “cross-coun- try” é uma actividade 
try”, os circuitos com desportiva que exige uma 
subidas acentuadas in- | boa preparação física e 
cluem-se nos destinos como é óbvio, no meio 
preferidos dos arfadores. de tanta encrgia despen- 
Por isso. e sempre uni- dida, é impossível evitar 

dos em torno de umes- a respiração arfante. como a Maratona de Por- 
pírito « uma. paixão co- A «comunhão do | ralegre, os arfadores têm 
mum, este conjunto de mesmo ideal», ou seja, ca que treinar com a devi 
praticantes da BTT pro- busca de essência da — da antecedência. Nor- 
cura a aventura desbra- aventura, a vontade de malmente o «campo de 
vando mato e abrindo | vencer os obstáculos ca treino éa zona de Serna- 
trilhos pelo meio das gi- capacidade da e de Se- 
estas esilvas de Portugal. de sacrifí- «Apesar da zona ver do Vou- 

Este grupo deamigos cio», tor- de Aveiro ser um ga», fazen- 
arfodependentes não — nou-se no. espaço privilegiado 

Anabela Carvalho 

    

  

do o grupo 
prescinde do seu encon- elo de liga- para a prática do amador cer- 
tro semanal, pelo que, — çãodosaria- ciclismo, nem ca de 80 
aos domingos, têm sem- | dores. Foi todos os percursos quilóme- 
pre um compromisso assim que São transitáveis» tros, em 
marcado em Sernada do «o que co. ————+===DA média, por 
Vouga, no distrito de meçou por encontros semana. «Quando “é 

ocasionais e esporádicos 
de alguns amigos evo- 
luiu para a BTT depen- 
dência, explicou-nos 
João Ribeiro. 

Aveiro. Ao princípio ain- 
da iam de carro até ao 
ponto combinado, con- 
tudo com o passar do 
tempo trocaram as qua- 
tro rodas dos automóveis 
pelas duas das suas biei- 
cleras. 

Para compreender 
melhor qual é o “Espíri- 
to da BTT” que une este 
conjunto de entusiastas, 
o CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS conver- 
sou com alguns dos fun- 
dadores: João Ribeiro, 
Mário Fernandes e 
Nuno Gomes. Começa- 
mos por perguntar o que 
levou a escolher o nome 
“Arfar” para apelidar o 
grupo. À resposta foi a 
prevista: os praticantes 
da modalidade costu- 

mais do que isso já im- 
plica outra preparação, 
logística e maior dispo- 
nibilidade de tempo», 
disse João Ribeiro. 

BTT constitui 

para os elementos do 
Grupo Arfar a forma ide- 
al para «dissipar as ten- 

No sábado passado,  sões acumuladas duran- 
dia 10 de Maio, o Gru- te a semana de rraba- 
po Arfar pedalou na 2.º lho», além das evidentes 
Maratona 100 Km Por- consequências benéficas 

talegre. Este foi apenas para o organismo. «As 
um dos muitos percur- vantagens são inúmeras 
sos sobre duas rodas que sobretudo no que tem à 
fizeram desde há dois — ver com a adaptação fisi 
anos para cá. A Serra da ológica e morfológica do 
Freita, Rio Neiva, Cara- nosso corpo. O desgaste 
mulo, Montemuro e — energético, a melhoria 
Baiona são alguns dos das condições de vascu- 
trilhos que já explora-  larização, a diminuição 
ram, mas os horizontes da frequência cardíaca e 
destes amantes da BIT um reforço-claro de mús- 

Em comunhão 
com a natureza 

      
   

  

      
  

      

         
  

          

Grupo Arfar na Sr.º dos Perseguidos, Serra de Montemuro 

Da esquerda para a direita, Victor Araújo, Barreto, Hugo, Mariano, João 
Ribeiro, Valdemar Oliveira, Mário Fernandes, Miguel Caçador, João Ferrão, 

Nuno Gomes, Pedro, na Serra de Sicó. 

  

culos» são alguns dos 
benefit 
pelo professor de Educa 
ção Física Mário Fernan- 

Mário Fernandes que 
há anos orienta acções 

de formação na área, 
aconselha aos praticantes 

ou GPS, um “kit” de pri- 
meiros socorros, uma 
fotocópia do Bilhete de 
Identidade, números de 

telefone para contactar 
em caso de emergência e 
um apito (pois em caso 

  

es. a levarem uma mochila 
Segundo João Ribei- 

ro, outra das vantagens 
com material de repara- 
ção, barras energéticas 
ourro tipo de alimentos de acidente ouve-se me- 
(como fruta e bolachas), lhor do que a voz huma- 
água, um mapa, bússola na). 

Testemunhos 
em discurso directo 

João Ribeiro, 
39 anos, especialista de informática 

Comecei a praticar a modali- 
dade há dez anos, depois de ter 
conversado com um colega acerca 
do assunto. Um dia decidi ir fazer 
BTT com algumas pessoas que 
também eram adeptos do despor- 
to. Foi aí que conheci alguns ele- 
mentos que viriam a dar origem 
ao Grupo Arfar e passei a andar 
de biciclera com regularidade. 

Desde que iniciei esta modalidade perdi nove qui- 
los. Estava convencido que não era capaz de atingir o 
nível em que estou hoje. Curiosamente aqueles tra- 
jectos que eram extremamente difíceis, com subidas 
acentuadas, já consigo fazer com relativa facilidade. 

    

mente fabulosos, que de 
outra forma seria difícil 
visitar», proporcionando 
um «contacto directo 
com a natureza e com as 
populações locais». Uma 
paixão que foi transpos- 
ta pelo Grupo Arfar para 
o seu espaço “web”, em 

ww arlancom, que foi 
recentemente distingui- 
do pelos — porrais 
InfoBTT.com e Clix. 

   

BTT em Aveiro 

Apesar da zona de 
Aveiro ser um espaço pri- 
vilegiado para a prática 
do ciclismo, pelas suas 
características geográfi- 
cas, o que «permite às 
pessoas uma iniciação 
rápida na modalidade, 
nem todos os percursos 
são transitáveis». João 
Ribeiro deu como 

exemplo prático o aces- 
so à Praia da Barra, no 
concelho de Ílhavo. 
«Não há qualquer pers- 
pectiva de atravessar a 
ponte, É uma barreira 
brutal e inconcebível, 
um obstáculo para o ci- 
clismo», já que, de acor- 
do com cste, não ofere- 
ce condições de segu- 
rança aos ciclistas. E Nuno Gomes, 

Mas seja qual for o | 35 anos, auditor interno 
percurso escolhido, os Já fiz algumas etapas da Su- 
arfadores salientam que per Travessia de Portugal em 
praticar BTT implica ter BTT. Este ano estou a treinar 
uma bicicleta adequada, para fazer o percurso completo 
que poderá ascender aos de 1,200 quilómetros, de Rio 
1.500 euros, e equipa- de Onor até Sagres, entre 19 e 
mentos próprios (como 30 de Junho. Aí vou testar ao 
capacete, luvas é oleado), fundo as minhas capacidades. 
«Isto é uma bola de neve! Tudo começou há cerca de 
Quanto mais se faz mais trêsanos quando entrei numa loja 
é exigido em termos de | para comprar uma bicicleta, Meses mais tarde conheci 
material, porque o des- | o grupo e a partir daf não parei. 
gaste é muito acentua- O BTT é um passatempo saudável que nos faz sen- 
dos, acrescentou o pro- | tir bem e permite colocar sempre novos desafios a nós 

fessor, próprios.       

Mário Fernandes, 
38 anos, prof. de Educ. Física 

pratico a modalidade há cerca de 12 anos « cheguei a 
provas de “roadbool?” como 

atleta federado de Ori-BTT. Com 
o passar dos anos senti a necessi- 
dade de ao fim-de-semana liber- 
tar O stress e comecei a praticar o 
desporto com um colega. Antes 
de entrar para o Arfar pertenci a 
vários grupos, mas nenhum com 
a dimensão deste. 
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